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Temos um IMPORTANTE comunicado a fazer! O presente número 20 do ABC é o 
último, na forma de Revista "independente", nesta fase do nosso "Curso" ... Calma! Não é preciso 
que fiquem "histéricos", nem organizarem passeatas, "caras pintadas", essas coisas ... 1 
O "Curso", em sr, não sofrerá solução de continuidade, já que - a partir da próxima "Aula" 
(correspondente ao ASC 21), as "Uções·, seguindo a mesma ordem e cronogramas originalmente 
previstos, constarão de um SUPLEMENTO a ser encartado, mensalmente, na nossa Revista! 
"Irmã" , APRENDENDO & PRAT1CANDO ELETRÔNICA! 

Como os Leitores/'Alunos· assrduos já haviam notado, depois de ter dado uma breve 
"parada" por alguns mêses, o ASC retomou (já faz um bom tempo, isso ... ) com periodicidade 
bimestral (ou seja: mês sim, mês não, nas bancas ... ). Tal sisiema, embora adotado para a perfeita 
conciliação de custos e outros aspectos administrativos (somos uma Editora pequena, embora 
produzamos várias Publicações técnicas de desenvolvimento complexo ... ) não estava "agradan­
do" muito aos "Alunos", já que o intervalo de Tempo entre uma "Ução" e outra, ficava um pouco 
longo demais, prejudicando em parte a própria assimilação dos próprios conceitos Teóricos e 
Práticos desenvolvidos nas "Aulas" ... Nós, da área da Produção do ASC, concordamos com essa 
postura dos Leitores/'Alunos", e após algumas reuniões e conjeturas, avaliando todas as variáveis 
e condições, optamos por uma solução prática (que reputamos ideal para todas as partes 
envolvidas ... ): fundir (na verdade, re-fundlr, já que o ABC "nasceu· de APE ... ) ambas as nossas 
Revistas da área de Eletrônica, para principiantes e Hobbystas, de modo que novamente os 
"Alunos" pudessem ter uma "Ução" nova, mensalmente! 

Isso será feito, desde já, da seguinte maneira: a partir do número 56 da Revista 
APRENDENDO & PRATICANDO ELETRÔNICA (APE), as sequentes "Aulas" do ABC estarão 
'1á dentro", mantido o curriculum no que diz respeito ao cronograma Teórico e Prático previsto para 
o nosso "Curso 

.
.... ! Para enfatizar que não haverá "quebra" no ftuxo natural dos conceitos e 

aspectos a serem abordados. a própria numeração das "Aulas" (ja na forma de SUPLEMENTOS 
"embutidos" em APE ... ) obedecerá também a uma sequência naturaL .. Dessa forma, a "Aula" de 
número 21 do ABC , aprofundando o assunto atualmente abordado (OS INTEGRADOS 
DIGITAIS ... ) será a primeira "dentro" de APE. de forma que ninguém "perca" nada, em termos de 
acompanhamento ... ! 

As vantagens são óbvias: primeiro que a periodicidade das "Aulas· automaticamente 
"retoma" ao sistema mensal (como a maioria entre Vocês estava solicitando insistentemente ... ) ... 
Segundo que (como a grande maioria dos nossos Leitoresl'Alunos" adquire também a nossa 
Revista/'Irmã mais velha". APE ... ), com a compra mensal de apenas uma Revista (economia é 
o "nome do jogo ..... ). o Leitor terá, de forma ampla e ininterrupta, ambas as abordagens naturais 
desses dois veículos, ou seja: grande número de projetos/montagens "mastigados", dirigidos 
especificamente aos Hobbystas. e também as importantes "Aulas" Teóricas e "Uções" Práticas 
sobre os aspectos fundamentais da ELETRÔNICA! 

Assim, não se esqueçam de, imediatamente, garantir junto aos jornaleiro, 
a RESERVA do importante número 56 de APE. para que a continuidade do nosso "Curso" não 
seja "quebrada" ... ! 

Ao contrário do que pode parecer à primeira vista, não estamos, com isso, 
"diminuindo" nada ... ! Na verdade. essa "conden'sação" resultará numa nítida ampliação de ambos 
os Universos (o do Hobbysta. somado com o Estudante ... )! Isso sem contar que novos e ótimos 
planos para emergentes publicações setorizadas em áreas de interesse já manifestadas por 
grande número de Leitores, já estão "no fomo", quase p rontinhos para "sai!" ... Aguardem! 

O EDITOR 

É vedada a reprodução total ou parcial de textos, artes ou fotos que componham a presente Edição, sem 
a autorização expressa dos Autores e Editores. Os projetos eletrônicos, experiências e circuitos aqui 
descritos, destinam-se unicamente ao aprendizado, ou a aplicação como hobby, lazer ou uso pessoal, 
sendo proibida a sua comercialização ou industrialização sem a autorização expressa dos Autores, 
Editores e eventuais detentores de Direitos e Patentes. Embora ABC DA ELETRONICA tenha tomado 
todo o cuidado na pré-verificação dos assuntos teórico/práticos aqui veiculados, a Revista não se 
responsabiliza por quaisquer falhas. defeitos, lapsos nos enunciados teóricos ou práticos aqui contidos. 
Ainda que ABC DA ELETRONICA assuma a forma e o conteúdo de uma " Revista Curso", fica claro que 
nem a Revista, nem a Editora, nem os Autores, obrigam-se a concessão de quaisquer tipos de 
"Diplomas", "Certificados "ou "Comprovantes"de aprendizado que, por Lei, apenas podem ser forneCidos 
por Cursos Regulares, devidamente registrados, autorizados e homologados pelo Governo. 
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Em recente "Aula" do ABC, 
fizemos uma "classificação" básica, di­
vidindo os Circuitos Integrados (esses 
"super-componentes" que - na verdade ­
constÍluem inteiros blocos circuitais en­
capsulados em pequenas "embalagens" 
cheias de "peminhas" ... ) em dois grandes 
grupos ou espécies: os LINEARES ou 
analógicos e os DIGITAIS ... 

Sobre os LINEARES, já demos 
as suas bases de funcionamento, expli­
cando a atuação dos seus principais gru­
pos, incluindo o detalhamento dos Ame 
plificadof(;s Operacionais (741 e "cia. "), 
de alguns Integrados específicos, super­
versáteis (como o 555) e também de 
alguns componentes "especializados" 
(COlHO os Amplificadores de Potência 
para Áudio, vistos na " Aula" anterior ... ). 
f:: certo, porém, que a imensa "família" 
do� LI NEAR ES não se resume aos temas 

(ilJlp()rlante�) já abordados . .. Existem 

dezenas ou mesmo celllenas de sub-gru­
pos, também importantes, super-espe­
cializados ("dedicados"), cujos funcio­
namentos e cujos "representantes" serão 
vistos, sempre que a oportunidade ou o 
estágio do nosso Curso assim o "pe­
direm" ... 

Agora, porém, damos início à 
talvez mais importante fase de todo o 
nosso "Curso", estudando as hases da 
própria Eletrônica Digital, que serve_de 
alicerce para toda a modema Tecnolo­
gia aplicativa que nos cerca, no dia-a­
dia! Micro-computadores, video-games, 
telefones, faxcs, e tudo o mais, têm nas 
suas "entranhas", módulos eletrônicos 
digitais, estruturados sempre em tomo 
de Integrados dessa importante 
"família" ... 

Embora as bases do assunto se­
jam de fácil entendimento (pelas próprias 
características da Eletrônica Digi tal, que 

TEORIA 11 

sóÚda com estados "radicais", tipo "tudo 
ou nada", ao contrário da "proporciona­
lidade" das manifestações lineares/ 
analógica" ... ), existem alguns códigos, 
algumas convenções, certas notações e 
sistemas que PRECISAM ser compreen­
didos logo de início, sob pena do "Alu­
no" não conseguir, depois, acompanhar 
os raciocínios necessários ao entendi­
mento da matéria ... 

Como Vocês, "Alunos", já 
dominam os aspectos fundamentais da 
Eletricidade e da Eletrônica, sem suas 
bases Teóricas e Práticas (desde, é claro, 
que tenham seguido as "Aulas" do ABC 
em suas totalidade ... ), fica muito fácil 
tanto para Vocês aprenderem, quanto 
para a gente ensinar tais conceitos, que 
envolvem muito mais lógica simbólica 
do que raciocínios intuitivos! Pouquíssi­
ma "matemática" (na sua concepção 
"tradicional" ... ) será necessária nessa 
fase ... Quando "houver matemática" , ela 
será baseada na notação BINÁRIA (que 
Vocês aprenderão ... ), muito mais sim­
ples - ao contrário do que muitos pensam 
- do que a baseada em notação DECI­
MAL (aquela que aprendemos na Escola 
Primária ... ). 

De qualquer modo, reafir­
mamos: é OBRIGAT6RIO entender 
solidamente tudo o que for mostrado na 
presente "Aula", e também nas próxi­
mas! Nosso "método de ensino" (pouco 
ortodoxo, mas extremamente válido ... ) 
já comprovou largamente sua eficiên­
cia ... Contudo, se alguma "coisinha es­
capar", se algum ponto deixar dúvidas, 
não se acanhem! Escrevam para a Seção 
de CARTAS, expondo os pontos ou con­
ceitos que não tenham "percebido" in­
teinunellle, solicitando cxplicaçücs COIII­
plemclllarc.s ... 

ABC DA ELETRÔNH"A 3 



TEORIA 11- OS CIRCUITOS INTEGRADOS (PARTE 7) 

- FIG. 1 - UMA COMPARAÇÃO 
( SUMÁRIA ... ) ENTRE OS "LI­
NEARES" E OS "DIGITAIS" 000 -

Relembrando o que vimos em recentes 
"Aulas", enquanto os INTEGRADOS 
\OU I1l0co) lineares (como em l-A) 
reagem proporcionalmente aos sinais 
aplicados às suas Entradas (mostrando 
nas suas Saídas "formas" ou estados 
linearmente "parecidos" com o sinal de 
Entrada. porém em "proporções" dife­
rentes, dentro das configurações mais 
básicas ... ), os blocos DIGITAIS, o­
peram num sistema mais "radical", tipo 
"sim-não", "tudo ou nada", numa espé­
cie de "interpretação" de um código 
simples (como em I-B). No diagrama, 
detalhando essa "recordação" d e  
"Lições" recentes, temos dois blocos 
INVERSORES (Integrados), sendo que 
o primeiro (l-A) é do tipo LINEAR, com 
ganho arbitrado em 10, enquanto que o 
segundo (l-B) é do tipo DIGITAL ... 
Inicialmente notem que, sendo INVER­
SORES, ambos os blocos devem inver­
ter a fase ou polaridade do sinal aplicado 
em suas Entradas ... Ambos fazem isso, 
como é fácil de entender pelos "dese­
nhos" das fonnas de sinal a eles aplicado 
no exemplo ... Entretanto, diferenças fun­
damentais se verificam nos "desenhos" 
dos sinais: o primeiro inversor (linear), 
de ganho 10, recebe um sinal que, num 
tempo T, "cresce" de "zero" Volt até I 
volt, numa espécie de "rampa" suave ... 
Por ser proporcional a sua manifestação, 
na Saída do bloco se manifesta uma 
rampa também suave, com a mesma 
duração T, porém "decrescendo" de 
"zero" Volt até "menos 10" Volts ... 
Relembrem que o "aumento" de 1 V para 
lOV se deve ao ganho (10) ou "fator de 
amplificação" (revejam a "Aula" sobre o 
741) e que a polaridade "oposta" da 
Saída se deve à função INVERSORA do 
bloco ... Jáum bloco digital (1-B) mostra, 
na sua Saída, apenas uma "reação" aos 
iniciantes de "transição" ou mudança 
brusca de estado presentes na sua Entra­
da. No caso do exemplo, o "referencial" 
de estado é de 5V, e o bloco apenas é 
capaz de "reconhecer" duas condições: 
"zero" Volt ou 5 Volts ... Sendo um 
INVERSOR, toda vez que na Entrada se 
apresentarem 5 volts, a Saída mostrará 
"zero" volt. Já sempre que à Entrada for 

4 ABC DA ELETRÔNICA 

INV ... T _ LINEAR (GANHO 10) 

® -- --- - ---1V E S 

EU NÃO GOSTO DESSES 
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QUADRADOS! 
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DIGITAL 

10V 

--- -- -- - - . - - - -- 8 
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aplicado "zero" volt, a Saída mostrará 5 
volts ... Notem (com o auxílio do "dese­
nho" das formas de onda ... ) que a mani­
festação "dinâmica" apenas ocorre nos 
momentos de transição, configurados nos 
instantes A-B-C ... Seguindo o raciocínio, 
no instante A, a Entrada E "percebe" a 
transição de estado "baixo" para "alto", 
instântanea (o sinal vai de "zero" para 5 
volts). Nesse mesmo instante A, a Saída 
S (que estava "alta", ou em 5 volts), vai 
de 5 volts para ''zero''volt, também quase 
que instantaneamente ... Observem que a 
"oposição" das polaridades mo­
mentâneas entre a Entrada E e a Saída S 
se deve àfunção INVERSORA do módu­
lo ... Essa função (inversora), é a única 
"semelhança" entre os blocos exemplifi­
cados, já que em termos de "fonna" de 
sinal e nasua "manipulação", LINEARES 
eDIGITAIS funcionam por métodos (e 
mostram "resultados") bem diferentes, 
enfatizando-se o "radicalismo" da atu­
ação do bloco DIGITAL, que normal­
mente não trabalha ( nem pode "reco­
nhecer" ... ) "rampas" de Tensão, ou for­
mas de onda complexas ou irregulares ... 

FIG.l 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  

os DOIa "ESTADOS�� 
POSSIVEIS NOS 

DIGITAIS, 
E SUA CORRELAÇÃO 

COM A "..NOTAÇAO 
BINARIA"", 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  

O Leitor!" Aluno" alento já terá 
percebido que chamamos os dois estados 
"possíveis" de "aparecerem" nas Entra­
das ou Saídas de um bloco DIGTT AL, de 
"ALTO" e "BAIXO", correspondendo -
no caso do exemplo - ao referencial de "5 
volts" ou a "zero volt", respectivamenle ... 

Graças a esse "radicalismo", os 
blocos DIGITAIS são extremamente 
adequados ao manejo de "quantidades", 
números, informações, "escritos" em 
forma BINÁRIA (mais detalhes à frenle). 

É necessário, porém, adotar-se 
algumas convenções básicas (e que es­
tarão sempre presentes enquanto tratar­
mos do assunto "DIGITAL"".). A 
Tabelinha a seguir mostra esse conjunto 
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(simples) de convenções, que deve ser, 
desde já, devidamente "decorado" pelo 
Leitorf' Aluno": 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

ESTADO NOT�ÇÀQ 
"DIGITAL" BINARIA 

SIM - LIGADO - "ALTO" -
1 

TENSÃO POSITIVA DE REFERÊNCIA 

NÃo - DESLIGADO - "BAIXO" 
O 

- "ZERO VOLT' 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Os blocos DIGITAIS, trabalhando e "re-
. conhecendo" apenas esses dois estados, 

são portanto, perfeitos para o trabalho 
com a "linguagem" ou notação binária, 

utilizada nos computadores, e na qual, 
com apenas dois DÍGITOS ou ALGA­
RISMOS ("1" e "O) podem ser "escritos" 
ou"lidos"quaisquer NÚMEROS, valores, 
quantidades, códigos de caractéres, etc. 

TEIJIIIA 11- OI ClRCIITOS /NTEGIlA/JOS /pARTE 7} 
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PARA OS 'ESTADOS DIGITAIS'! 

FlG. 2 

'. No decorrer da presente" Aula" 
(e também nas próximas), sempre que 
falarmos em estado" ALTO", estaremos 
nos referindo à uma Tensão equivalente 
a da própria alimentação positiva do 
bloco, e - por analogia - ao dígito 
BINÁRIO "1" ... Já quando mencionar­
mos estado digitaI "BAIXO", estaremos 
nos referindo a uma Tensão de pratica­
mente "zero" e - por analogia - ao '.'a1ga­
rismo" BINÁRIO "O" ... Não se esqueçam 
disso! 

••••• 

- FIG. 2 - COMEÇANDO A ENTEN­
DER A NOTAÇÃO BINÁRIA - Um 
"bloco" DIGITAL não precisa, forçosa­
mente, ser entendido como um circuito 
formado por 2 componentes discretos ou 
Integrados ... ! É possível (e até aconse­
lhável, para o entendimento primordial 
do assunto ... ) construir um bloco DIGI­
TAL funcional usando-se pilhas, um 
interruptor simples, um LED e Um resis-

tor, como vemos nos diagramas da figu­
ra! Desde já, durante essas EXPERIÊN­
CIAS e comprovações, devemos "ima­
ginar" que a ENTRADA do bloco é o 
INTERRUPTOR (que só pode assumir 
dois estados: "LIGADO" ou "1" e "DES­
LIGADO" ou "O"), e a SAÍDA do bloco 
é o LED (que só mostra dois estados: 
"ACESO" ou "I"  e "APAGADO" ou 
"O"). Dessa forma, o bloco DIGITAL 
(improvisado, porém, funcional ... ) do 
digrama, é do tipo NÃO INVERSOR ... 
Vejamos: se a Entrada (jnterruptor) es­
tiverem "O" (interruptor DESLIGADO ... ) 
a Saída também estará em "O" (LED 
apagado) ... Já se a Entrada estiver em "}" 
(interruptor LIGADO) a Saída também 
assumirá estado ou condição "I" (LED 
aceso). Para Vocês, "Alunos" assíduos e 
que já dominam praticamente todas as 
bases práticas da Eletrônica e da maioria 
dos componentes e circuitos, isso podG 
parecer uma brincadeirinha, mas garan­
timos que NÃO É, NÃO! É importante 
"pegar" esses conceitos de "ALTO" -
"BAIXO", "1" -"O", "LIGADO" - "DES­
LIGADO", "LED aceso" -"LED apaga­
do", conforme as convenções que ado­
tamos para tomar claras as ex p licações ... 
É muito importante entender que "}" e 
"O", no caso, embora sejam DÍGITOS oU 
ALGARISMOS, referem-se a uma no­
tação numérica feita por método ou va­
loração DIFERENTE da que costumamos 
usar, a DECIMAL.... Estudemos um 
pouco a (inevitável...) "matemática" 
BINÁRIA: 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  

O QUE É ESSE 
"NEGÓCIOW DE 

"NOTAÇÃO BINÁRIA" ••• ?' 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  

Normalmente usamos, para con­
tar, Rara "escrever" quantidades ou 
númerõs, e também para "lê-los", a NO­
T AÇÃO DECIMAL, na qual adotamos 
os "símbolos" ou algarismos O, 1, 2, 3, 4, 
5,6,7, 8 e 9 para "rep�esentar" as quan­
tidades em cada dígito ou "casa" de um 
número ... Se o algarismo estiver na úl­
tima Easa da direita, estará significéUlllo 

ABC DA ELETRÔNICA 5 
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u "pesu" das UNIDADES. Se estiver na 
ptmúltima casa, nos dirá a quantidade 
de DEZENAS ... Na ante-penúltima 
casa, indicará a quantidade de CENTE­
NAS ... E assim por diante, com cada 
"casa" subsequente, mais à esquerda da 
notação, indicando progressivamente os 
MILHARES , as DEZENAS DE MI­
LHARES, as CENTENAS DE MI­
LHARES, e por aí vai ... Cada "posição" 
do DÍGITO (algarismo), uma "casa" à 
esquerda do an terior, significa uma gran­
deza numérica DEZ VEZES MAIOR 
(por isso a notação é chamada de DE­
CIMAL ... ). Vejamos como é "decom­
postu" um número escTitu em NOTAÇÃO 
DECIMAL (estamos tão acostumados 
cum isso, que nãu percebemus, mas a 
nível "cerebral" fazemos essa "decom­
posição" sempre que lemos ou escreve­
mos um quantidade ... ) : 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  

Número 382- 3 8 2 

"Decomposição' três oito duas 

oentenas dezenas urnbdes 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  

Assim, o número (em notação 
DECIMAL) "382" representa a soma de 
"duas unidades, mais oito dezenas, mais 
três centenas". Não é dífícil também 
perceber a "ordem de grandeza" ou o 
"peso" dos dígitos ou algarismus, depen­
dendo da "posição" que ocupam na no­
tação ... O dígito da extrema direita é 
sem pre o menos signiticati vo (tem menor 

"peso" ou "menor influência" na quanti­
dade total notada .. .), enquanto que o da 
extrema esquerda é o mais significati­
vo (maior "peso", ou maior significação 
na quantidade ou número total represen­
tado ... ). 

Já no sistema BINÁRIO, u­
samos apenas dois símbolos ou algaris­
mos, o" J" e o "O" ... A princípio, acostu­
mados que estamos com o sistema de­
cimal e com os seus 10 algarismos (cer­
tamente um sistema "inventado em cima" 
dos 10 dedos que temos nas mãos ... ), 
pode parecer impossível "escrever" 
números e quantidades usando apenas os 

CH. ABERTA j-el cr-j "�" 

CH. FECHADA f-o-.o----j "I" 

) 
= 6V 

Rb 

-

INDICAOORES 

A���O O "I" 

l 1 3 X INTERRUPTORES 

O 3 X 330R 

t· 'b @ "PESOS"OOS 0 = DíGITOS 

PRESTEM ATENÇÃO! 
É AQUI QUE COMEÇA A 
"ELETRÔNICA DIGITAL '! 

algarismoS' I" e "O", mas com um pouco 
de raciocínio "desprecom;eüuoso", po­
demos entender a "coisa"! Vejamos: 

- Também no SISTEMA BINÁRIO, o 
dígito do algarismo da extrema direita 
é o menos significativo, enquanto que o 
da extrema esquerda é o mais signifi­
cativo. 

- Os "pesos" dos algarismos, dependen­
do da "posição" que ocu pam na notação, 
é que são diferentes (mas também fáceis 
de entender e intuir...): o dígito da ex­
trema direi� "vale" 1 (dois elevado à 
potência zel-o), o dígito imediatamente 
à sua esquerda "vale" 2 (dois elevado à 
potência um), o próximo dígito (sempre 
"caminhando" para aesquerda ... ) "vale" 
4 (dois elevado ao quadrado), o dígito 
seguinte, ainda à esquerda, "vale" 8 
(dois elevado ao cubo), e assim por 
diante, sempre dobrando-se a potência 
à medida em que se passa para o dígito ou 
algarismo subsequente, à esquerda do 
anterior! 

Vejamos um exemplo prático, 
com uma Tabelinha onde aparecem os 
números decimais de "zero" a "quatro", 
e seus equivalentes em S-INÁRIO,com a 

FIG. 3 

explicação dos "pesos" relativos à posição 
de cada algarismo nesse sistema ou no­
tação: 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  

DECIMAL BINÁRIO 

22=4 21-2 2°: 1 

o O O O 

1 O O 1 

2 O 1 O 

3 O 1 1 

, 4 1 O O .-

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Então, o número "3" (decimal), 
em binário é escrito "O 1I ", e a sua 
"quantidade} , determinada pelos "pe­
sos" que os algarismos assumem em 
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cada posição, corresponde à soma de "O 
+ 2 + ]". Compreendido esse ponto, fica 
fácil "transformar" qualquer número, da 
sua forma DECIMAL para a forma 
BINÁRIA, simplesmente somando os 
"pesos" que os seus algarimos (sempre 
"]" ou "O", lembrem-se ... ) assumem 
dependendo da "posição" que ocupam 
na notação! Confirmando os "cálculos" 
para0 número 3 (decimal), "escrito" em 
binário ! O "O" da casa da esquerda, 
"vale" ZERO mesmo, o "1" da casa do 
meio, "vale" DOIS (2') - e finalmente -
0"1" da casa da direita "vale" UM (20). 
Somando-se ZERO mais DOIS mais UM, 
temos a quantidade TRÊS (que, então, 
pode ser escrita "3", em decimal, ou 
escrita "011" em binário!). 

Quem quiser fazer alguns exer­
cícios muito esclarecedores, pode tentar 
"decodificar" os números escritos em 
binário, da Tabelinha exemplo, usando 
o mesmo método já explicado para "re­
solver" a notação da quantidade TRÊS ... 

••••• 

-FIG.3-EXPERlÊNCIAS DE "CASA­
MENTCY' ENTRE A ELETRÔNICA 
E A NOTAÇÃO BINÁRIA . . .  - Sempre 
lembrando que - nas nossas analogias -
consideramos um interruptor aberto 

como "O", e um interruptor fechado 
comO" 1", e também um LED apagado 
como "O" e um LED aceso como "I", o 
Leilorl " Aluno " poderá, facilmente , 
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FIG. " 

construir um pequeno contador binário 
"manual", Eletrônico, usando 4 pilhas 
num suporte, três interruptores simples, 
três resistores de 330R e três LEDs co­
muns, conforme ilustra o diagrama ... 
Relembrem todas as convenções e ana­
logias que combinamos previamente, 
quanto ao "significado" dos interrup­
tores e LEDs, seus "estados" possíveis, 
etc. Notem ainda os "pesos"de cada dígi­
to binário representado - no caso - pelos 
LEDs ... Quem for do tipo "caprichoso", 
pode até construir o conjunto e colocá-lo 
numa caixinha, em forma definitiva, ou 
mesmo realizá-lo sobre um Proto-Board, 
a fim de facilitar as Experiências ... 

- FIG. 4 - USANDO, EXPERIMEN­
TALMENTE,  O C ONTADOR 

BINÁRIO ... - Nosso contador binário é 
- obviamente "- "não automático" - já 
que cada dígito que forma os números 
deve ser individualmente inserido pelo 
acionamento do respectivo interruptor... 
Nodiagrarna, "imaginamos" um pequeno 
painel, onde se distribuem os três inter­
ruptores, logo acima dos três respectivos 
LEDs (que funcionam como display para 
o número escrito em binário ... ). Ob­
servem as indicações "O" e " 1" junto às 
chaves, mostrando os valores assumidos 
por cada uma das suas duas posições 
possíveis ... Verifiquem, em seguida, 
como qualquer número ou quantidade, 
de zero até sete, pode ser facilmente es­
crito e "mostrado" (via dlsplay de LEDs), 

com o conjunto! A tabela incluída no 
diagrama mostra cada caso, sempre com 
a indicação nos LEDs guardando a equi­
valência de "apagado" = "O" e "aceso" = 

"1" ... Obviamente que, pela limitação de 
dígitos ou algarismos binários disponíveis 
(apenas três, no caso ... ), apenas podemos 
"binarizar" oito números (quantidades 
inteiras, de zero até sete). Se o Leitorl 
"Aluno" quiser aumentar a capacidade 
do conjunto, basta acrescentar um quarto 
conjunto, à esquerda daqueles que já 
eXistem, com o que ( pelo "peso" equi­
valente a 23 dessa quarta casa rui esquer­
da ... ) poderá "escrever" e mostrar núme­
ros de zero até quinze, e assim por 
diante ... A título de exercício, verifiquem 
por que num sistema de 4 dígitos, se 
todos eles estiverem em "1" binário, a 
quantidade representada será quinze ... 
As Experiências são simples, porém al­
tamente elucidadoras, com a vantagem 
de que as "coisas" acontecem todas ao 
comando do Leitor, que tem todo o tem­
po que queira para interpretar cada indi­
cação e raciocinar a respeito, até com­
preender bem a notação BINÁRIA! 
Como já dissémos, tudo é muito simples, 
desde que consigamos - por um momen­
to - "esquecer" o velho e costumeiro 
decimal (que tem suas óbvias vantagens 
no dia-a-dia, mas que certamente não 
serve paraa manipulação rápida e direta, 
por exemplo, pelos computadores e cir­
cuitos digitais em geral ... ). 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  

INTRODUÇÃO AOS 
Bl.OCOS l.óGICOS" ... 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  

Cada um dos três "segmentos" 
que formam a Experiência descrita na 
figura anterior (4) já pode ser conside­
rado (embora de maneira extremamente 
simplificada), um BLOCO LÓGICO 
eletrônico! Isso mesmo ... ! Na chamada 
ELETRÔNICA DIGITAL, os conjuntos 
existentes e disposníveis dentro dos Inte­
grados são chamados de BLOCOS 
LÓGICOS exatamente por que podem 
realizar funções lógicas, desde asimples 
"contagem" de números, até operações 
matemáticas complexas, reconhecimen-

ABe DA ELETRÔNICA 7 
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to de caractéres e mesmo "tomadas de 
decisão" (a partir de "programas" ou 
direçionamentos previamente elabora­
dos ... )! 

Na prática, os tais BLOCOS 
LÓGICOS são todos elaborados a partir 
de "PORTAS" ou GATES (Vocês verão 
"mil" vêzes nomes, daqui pra frente ... ) 
de diversos tipos, e que, inteligente­
mente agrupadas ou interligadas, podem 
realizar funções progressivamente mais 
e mais complexas ... Veremos isso em 
seguida. Nos Integrados Digitais "de 
verdade", obviamente que as construções 
internas desses GATES são feitas a partir 
de conjuntos de transístores e outros 
"componentes" super-miniaturizados, 
que dão específicas características eletro­
eletrônicas aos ditos blocos ... O FUNCI-
0NAMENTo e FUNÇÃO básicos de 
cada bloco, contudo, bem como seus 
SÍMBOLOS, podem ser mais facilmente 
compreendidos com o "truque" já mos­
trado dos LEDs (protegidos por resis­
tores); energizados ou não a partir de um 
mero interruptor simples ... Vejamos: 

••••• 

- FIG. 5 - BLOCO LÓGICO NÃO 
INVERSOR (PORTA OU GATENÃO 
INVERSORA ... ) - Observem com 
atenção os três segmentos do diagrama 
da figo 5 .. . Ao alto temos nosso circuiti­
obo que "simula" com perfeição o funci­
onamento de um BLOCO LÓGICO NÃO 
INVERSOR (ou PORTA NÃO INVER­
SORA, como dizemos em Eletrônica 
Digital ... ). Sempre lembrando das con­
venções (já explicadas quanto aos "esta­
dos" do interruptor, considerado como 
ENTRADA do bloco, e do LED, consi­
derado como SAÍDA do dito cujo ... ), 
observem que com uma Entrada "O" 
(interruptor aberto), a Saída será também 
"O" (LED apagado). Já com uma Entrada 
"]" (interruptor fechado), a Saída mos­
trará identicamente "1" (LED aceso). 
Essa função, aparentemente "inócua" 
ou sem sentido (mas que tem aplicação 
denLrO das complexas estruturas lógicas 
dos circuitos digitais ... ) é normalmente 
representada pelo SÍMBOLO mostrado: 
uma estrutura triangular, dotada de um 
terminal de Entrada (E) e um de Saída 

8 ABC DA EI.ETRÔNICA 
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(S). Outro ponto importante, e cuja 
manipulação o Leitorl"Aluno" deve 
aprender desde já , é a chamada 
TABELA VERDADE, ou seja:um "de­
monstrativo" de todos os estados digitais 
possíveis na(s) Entrada(s) do bloco, com 

os correspondentes "resultados" ou "con- . 
sequências" na(s) sua(s) Saída(s). Ob­
servando a dita TABELA VERDADE, 
não é difícil entender que "ponto" "O" na 
Entrada E, teremos "O" na Saída S, e que 
introduzindo "1" em E, teremos também 
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DESDE OS BLOCOS 
LÓGICOS MAIS 

SIMPLES. JÁ EXISTE 
UMA CERTA 

"MANIFESTAÇÃO DE 
INTELIGÊNCIA"' E1 

GATE "OU"(OR) 

Cf 2 ENTRADAS 

E2 D>---=---s 

. " 1 " em S . . . Gravem bem essesconceiLOs, 

que serão largamente util izados, daq ui 

pra frenle, no presenle e nos futuros 
blocos de "Aulas" do ABC. . . 

- 1·'JG . 6 - CA TE INVERSOR - Usando 

ainda o "truque" do LED, resistor, inter­

rupLOr e pilhas, podemos montar um 
detivo GATE IN VERSOR (ou B LO­

CO LÓGICO "NÃO", uma vez q ue sua 

Saída "nega" ou "inverte" a condição 

imposta à sua Entrada . .  . ) .  V erifiqucm no 
circuitinho equivalente, que com uma 

Entrada "O" (interruptor E aberLO . . .  ), a 
Saída S mostrará um dígito " I "  ( LEO" 

áce)io), enq uanto que, com " I "  na Entra­

da ( interruptor fechado), teremos "O" na 

Saída S (LED apagado). Notem lam hém 
o SíM BOLO u til izado nas convençôes 

C)iquemálicas de Eletrônica Digital, para 

repre)icntar um B LOCO "NÃO", ou 

GA 'J'J�' IN  VERSOR, )iiJnple)imente 

ha.\eado na mC)iJlla cstrutura triangular, 

porém COIII uma "hol inlla" j unto à sua 

E1 
0 
1 
0 
1 

E2 
0 
0 
1 
1 

S 
0 
1 
1 
1 

TABELA 
VERDADE 

FIG. 7 

Saída. Analisem ainda, com hastante 

alenção, a TAB ELA VERDADE cor­

respondente a esse B LOCO LÓGICO, 
que sempre mostra na sua Saída, um 
"estado" digital, ou um dígito hinário 
inverso ao aplicado à sua Entrada (entra 
"O", sai " ) ", e vice- versa . . .  ) . 

• • • •••• •••••• ••••••• 

FICANDO 
IllAIS COMPLEXO. __ 

••••••••••••• ••••••• 

Até agora, os ditos BLOCOS 
LÓGICOS mais pareccm I DIOTAS, já 
quc um dcles (o NÃO INVERSOR . . .  ) 

simplesmcntc "concorda com tudo", e o 
outro (o I NVERSOR . . .  ), "ncga tudo" . . .  
Acontcce que, COI I I  i l ltcligcnles c calcu­
lados arranjos, rigorosamcnte hascados 

ncsscs mcsmos hlocos elcmcn LarCS, é 
possível construir-sc outros, capazcs de 

"decisôcs" ou manifcstaçücs progrcssi­
vamcnte mais complcxas ! 

Vamos ver, um por um, tais blocos mais 
complexos (e que, na Eletrônica Digital, 

podem também ser agrupados em redes 

cada vez mais complicadas e "especia­

Iizadas", como o Leitorf' Aluno" perce­
berá, no decorrer das próximas " Au­
las ... . .  ) .  

• •••• 

- FIG. 7 - CA TE OR ("OU") Cf 2 
ENTRADAS ... - No diagrama temos o 
esqueminha equivalente (e demonstraÚ­
vo: . .  ) o símbolo adotado e a respectiva 
TABELA VERDADE, de um bloco ou 

gale capaz de tomar já uma "decisão" 
tipo "OU" (OR, em inglês . . .  ) .  Observem 
pela TABELA VERDADE, que a Saída 
S mostrará um dígito "}" se a Entrada E} 
ou a Entrada E2 estiverem recebendo um 
" I "  (ou ainda, se ambas as ditas Entradas 

esti verem recehendo " 1  ... . .  ). Já se ambas 
as Entradas estiverem recebendo um es­
tado "O", a S aída S também mostrará 
"O" . . .  Emhora super-elementar, o bloco 
já é uma espéc ie de "celula pensante", já 
q\le, l iteralmente, "toma uma decisão" ! 
"Ele" apenas "diz" o dígito "}" na sua 
Saída, se pelo menos uma das suas Entra­

das "ouvir" um dígito "} .. . . .  ! Quem qui­
ser "ver" .a tomada de decisão, na prática, 
poderá construir, em Proto Board, o 
esquem inha correspondente, acionar os 
interruptores e interpretar os resu ltados 
via estado dos LEDs (as indicações "ba­
terão" direitinho com arespectiva T ABE­
LA VERDADE . . .  ) . 

- FIG . 8 " CA TE E ("AND") Cf 2 
ENTRADAS ... - Mais um hloco lógico 
importante dentro das configurações 
digitais básicas: a porta "E" (ou gate OR, 
em inglês ... ), e que também pode ser 
construídaexperimentalmente com LED, 
resistor, dois interruptores e pilhas ... O 
símholo esquemático desse hloco é visto 
no centro da figura, seguido pela respec­
tiva TABELA VERDADE . . . .  Pelo con­
junto de condições ou "estados" mostra­
dos na mencionada TV, é fáci l entendcr 
quc a Saída S apenas mostrará dígi to " I "  
sc a Entrada E l e a Entrada E2 estiverem 

recehendo simultaneamente um " 1 "  . . .  
Qualquer outro conjunto de estados ou 
dígitos imposto às suas duas Entradas, 
gerará na Saída um "O" . . .  

A B C  I M  EI .ETR<lNWA 9 
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• • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  

A QUANTIDADE DE 
ENTRADAS NAS PORTAS 
OU 

'
BLOCOS LÓGICOS ••• 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  

Eletronicamente, é fácil dotar­
se os blocos digitais básicos, contidos 
nos Integrados Digitais, de tantas Entra­
das quanto se queira ou precise ... Assim, 
mesmo os gates mais elementares (os 
"tomadores de de.cisão", já que o mero 
NÃO INVERSOR e o SIMPLES IN­
VERSOR não tem "razões" para serem 
dotados de mais de uma Entrada, por 
óbvios mótivos ... ), podem ser feitos (e 
utilizados) com 3 Entradas, 4 Entradas 
ou mais ... 

A lógica das suas funções con­
tinua a mesma, porém com mais possi­
bilidades de acessos individuais (Entra­
das), o que inevitalmente toma mais e 
mais complexas suas res pectivas 
TABELAS VERDADE ...  Vejamos al­
guns dos blocos "multi-Entradas" mais 
comuns na moderna Eletrônica Digital: 

••••• 

"OU" 

(OR) 

EI 

E2 

E1 
f21 
1 
0 
1 

GATI! "E"(AND) 

C/ 2 ENTRADAS 

O s  
E2 5 
f21 f21 
0 0 

1 0 

1 1 

- FIG. 9 - GATES OR E AND DE 3 
ENTRADAS " O diagrama mostra os 
símbolos ( é sempre bom, para melhor 
"decorar" as representações, procurar 
compará-las com as outras, já mostra­
das, procurando "ver" as semelhanças e 
diferenças de desenho ... ) e também as 

GATES 
C/ 3 ENTRADAS 

D' I!I I El e2MBOL� E2 E2 

E3 E3 

E1 E2 E3 5 E1 E2 
0 ({J � � 0 0 
1 (lJ º 1 1 0 
0 1 0 1 0 1 
0 0 1 1 0 0 
1 1 0 1 1 1 
0 1 1 1 0 1 
1 0 1 1 1 (I} 
1 1 1 1 1 1 

10 ABC DA ELETRÔNICA 

"E" 

�MBOV 

TABELA 
VERDADE 

·PARECE UMA 
·CHAPELETA· ... 

~ 
RO . •  

TABELAS VERDADE dos gates OR e 
AND ("OU' e "E" . . .  ) de 3 Entradas 
cada ... No primeiro caso, a Saída S mos­
trará "1" se uma ou duas ou as três 
Entradas (E 1, E2, E3 ... ) receberem " 1 " ... 
A Saída S apenas apresentará "O" se 
todas as Entradas estiverem recebendo 

(ANO) 

). 
E3 5 
0 0 
(I} � 
0 � 
1 li 
(2j {Z 
1 0 
1 0 
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J "O" . . .  No segundo caso, a Saída S apenas 
mostrará " 1  "se as Entradas E l  e E2 e E3 
estiverem recebendo "I" . . .  Qualquerou" 
tra combinação de estados ou dígitos 
recebidos pelas três Entradas, gerará um 
"O" na Saída S . . .  Com um mínimo de 
raciocínio, não é difícil extrapolar as 
TABELAS VERDADE paragates equi­
valentes, com 4 Entradas ou mais . . .  É só 
pensar um pouco! 

- FIG. 10 - GATE NOR ("NOU") C/ 2 
ENTRADAS ... - Também os gates ou 
blocos "tomadores de decisão", podem 
assumir função INVERSORA . . .  No caso 
do gate OR, passaachamar-se NOR (ou 
"NOU", aportuguesando a expressão . . .  ) .  
Observem, no diagrama, como é ws­
sível construir-se um circuitinho equi� 
valente . . .  O símbolo adotado para repre­
sentação dessa porta também é mostra­
do, finalizando a figura com a respectiva 
TABELA VERDADE . . .  Numa com­
paração simples, é como dizer: "Eu NÃO 
farei tal coisa, se tal fato OU tal fato 
ACONTECEREM . . .  " .  Nitidamente, uma 
"NEGAÇÃO" da condição "OU" . . .  Uma 
gate desse tipo apenas mostra Saída "I" 
se ambas as suas Entradas estiverem 
recebendo "O"". Qualquer outra combi­
nação de dígitos ou "estados" digitais 
nas suas Entradas, ocasionará um "O" na 
Saída S . . .  

(NOR) Cf 3 ENTRADAS (NANO) 

- FIG. 1 1  - GATE NAND ("NE") C/ 2 
ENTRADAS ... - A função básica AND 
(E) também pode receber a "decisão 
inversora", constituindo então um gate 
NAND ("NE" ou "NÃO E", aportugue­
sando . . .  ). No diagrama vemos o circui­
tinho equivalente(e funcional, se o Lei­
torf' Aluno�' se dispuser a construir e 
experimentar . . .  ), o símbolo e a TABE­
LA VERDADE . . .  Nesse bloco, a Saída S 
apenas �ostrará "O" se a Entrada El e a 
Entrada E2 receberem " 1"".  Qualquer 
outra combinação de "estados" ou dígi­
tos nas Entradas, resultará num "1" na 
Saída S " .  

D' EBOL� 

� E1 E2 E3 
0 0 0 1 
1 0 0 (3 
0 1 (3 0 
(21 (21 1 .fI TABELAS 

VERDADE 1 '" 1 � 
1 1 (;:r Ci1 

((1 1 1 0 
1 t 1 0 

EI I E2 

E3 

É MUITO "UM" 
E ·ZERO" PARA O 

MEU GOSTO .. . 

E1 E2 
0 0 
1 0 

0 1 
0 (21 
1 0 
1 1 

f1 1 
1 1 

E3 
0 
G 
0 
1 
1 
0 
1 
1 

) S 

S 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
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- I<'IG. 12 - GATES NOR E NAND DE 
3 ENTRADAS - Conforme já expli­
camos, é possível "aumentar" o número 
de Entradas, sem modificar a função 

ABC DA ELETRÔNICA 1 1  
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v �  "GUARDEM" BEM E�L� OS "D!,SENHOS" GATE GATE 
DOS GAI.E.S! "OU "EXCLUSIVO "NOU"EXCLUSIVO 

NÃO INVERSOR INVERSOR �L>- �IY--t>- -{>-
OR SiMBOLOS 

=D- DOS 
GATES 

ANO 

=o-

"decisória" do bloco ou gate . . .  O diagra­
ma mostra, em mais um exemplo, os 
símbolos e TABELAS VERDADE de 
gates NOR e NAND com 3 Entradas 
cada ... Observem com atenção as 
respectivas TABELAS VERDADE, re­
lacionando o dígito resultante nas Saí­
das, dependendo dos estados impostos às 
Entradas, em todas as combinações pos­
síveis ... 

- J<'JG. 1 3  - RECAPITULANDO OS 
SÍMBOLOS DOS PRINCIPAIS BLO­
COS LÓGICOS (GA TESBÁSICOS • • •  ) 
- Todos juntos, para facilitar o entendi­
mento "visual" dos símbolos, os princi­
pais gates, tanto não inversores quanto 
inversores, são mostrados ... Tratem de 
"decorar" as representações, pois serão 
exaustivamente utilizadas nos esquemas 
de circuitos que envolvam técnicaS di­
gitais, daqui pra frente ... 

- FIG. 14 - GA TES OR E NOR, "EX­
CLUSIVOS" ... - Algumas "tomadas de 
decisão" ainda mais complexas, também 
podem ser assumidas por gales espe­
ciais, cujos símbolos e TABELAS VER­
DADE são mostrados no diagrama (no 
caso, "OU" EXCLUSIVO de 2 EN­
TRADAS, e "NOU" EXCLUSIVO de 
2ENTRADAS ... ). Paraentendera função 
"EXCLUSIVA" dos blocos, vamos a um 

12 ARe DA EI .ETRÔNICA 

NOR E1 E2 5 

� f!J l2J 0 
1 l2J 1 

NANO 0 1 1 

=D- 1 1 0 

RG. 13 

exemplo "familiar"... Você decide O 
seguinte: "- Abrirei uma cerveja se O 
primo Alberto ou o cunhado Frederico 
vierem me visitar, isoladamente ... Se 
ambos vierem, não abrirei a cerveja (q ue 
não daria para três . . .  )". É uma típica 
decisão "OU EXCLUSIVO" . . .  "Inven­
tem" (ou imaginem . . .  ) uma represen­
tação "familiar" também para a função 
"NOU EXCLUSIVO "... É só pensar 
um pouco ... 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  

COMO SÃO FEITOS 
OS GATES 

liDE VERDADE", 
NA ELETRÓNICA 

DIGITAL PRÁTICA ••• 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  

Nas aplicações e projetos cir­
cuitais "de verdade", obviamente que 
não seria prático o uso dos "sistemas" 
baseados em chavinhas, resistores, etc., 
que usamos na presente "Lição" apenas 
para que o Leitor / "  Aluno " mais 
"desconfiado" pudesse comprovar as 
diversas funções digitais agora ensina­
das ! Os blocos digitais, existentes den­
tro dos Integrados, são certamente feitos 

. com transístores e outros componentes 
ativos, semicondutores, lá "enfiados" 

. 
E1 E2 5 
0 0 1 

TABELAS 
VERDADE 1 � 0 

0 1 f!J 
1 1 1 

RG. 14 

pelas técnicas já explicadas nas primeiras 
"Aulas" em que falamos sobre a inte­
gração ... 

Sem falar em outros motivos, 
existem pelo menos duas razões para 
que os blocos digitais lógicos sejam rea­
lizados na forma de conjuntos de compo� 
nentes integrados: aumentar a VELO­
CIDADE possível de operação ou funci­
onamento do bloco, e reduzir a um míni­
mo o consumo de ENERGIA (o sistema! 
exemplo, com LED, interruptor, etc., 
que usamos na presente "Lição" é - ob­
viamente - lentíssimo e muito "gastador" 
de Corrente ... ) . 

Para dar mais um "passo" no 
sentido de mostrar como realmente são 
feitos os blocos lógicos, vamos utilizar 
circuitos/exemplo, agora baseados em 
transístores bipolares comuns, e que 
podem também ser realizados experi­
mentalmente pelos Leitoresf' Aluno� 
mais meticulosos, usando Proto-Boards 
ou coisa assim . . .  

••••• 

- FIG. 1 5 -BLOCOS DIGITAIS LÓGI­
COS J<:LEMENTARES, FEITOS 
COM TRANSÍSTORJ<:S COMUNS •.. 

- Em 1 5-A vemos um GATE INVER­
SOR, enquanto que em 1 5-B temos um 
GATE NÃO INVERSOR, ambos sim-
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pIes, porém funcionais . .. ! Lembrando da 
convenção que diz um dígito "I" ou 
estado digital "alto" pode ser elétrica ou 
eletrônicamente representado por uma 
Tensão positiva próxima da de alimen­
tação, enquanto que um "algarismo" "O" 
pode ser representado (estado digital 
"baixo") por um nível de Tensão próxi­
mo a zero volt (ou negativo da dita 
alimentação . . .  ), o Leitorf'Aluno" não 
terá dificuldades em compreender os 
blQCOs transistorizados mostrados na figu­
ra . . .  Vocês, que já aprenderam (em "Au­
las" anteriores . . .  ) o funcionamento dos 
transístores bipolares comuns, nem pre­
cisam realizar mesmo os, circuitinhos/ 
exemplo . . .  Basta analisar "visualmente" 
e raciocinar a respeito, para verem que 
no primeiro caso (15-A - gale inversor), 
a aplicação de um nível "alto" ("I") na 
Entrada E gerará um nível "baixo" ("O") 
na Saída S, e vice-versa . . .  Também é 
simples, para Vocês, compreender que 
no segundo caso (15-B - gale não inver­
sor.. .) o "estado" ou "dígito" na Saída S 
será sempre idêntico ao aplicado na En� 
trada E. Observem ainda a permanência 
da validade das TABELAS VERDADE 
já mostradas nas figuras 6 e 5, respecti­
vamente . . .  Notem, finalmente, que os 
SÍMBOLOS dos blocos permanecem os 
mesmos, já que representam não o "cir­
cuito" ou arranjo utilizado, mas sim a sua 
FUNÇÃO LÓGICA, digital . . .  Não im­
porta como o bloco lógico é construído 
internamente! Para as teorias digitais, o 
que vale é a manifestação binária cone 
vencionada, O comportamento das En­
tradas e Saídas dos blocos, através dos 
"estados" ou "dígitos" "I" oU "O" em 
suas ditas Entradas e Saídas . . .  ! 

- FIG. 16 - OS BLOCOS DIGITAIS 
INTEGRADOS PRECISAM DE ALI­
MENTAÇÃO ... - Constituídos - como 
vimos - de componentes organizados em 
circuitos ou blocos específicos (feitos -
por exemplo - com transístores . . .  ), obvi­
amente que os blocos digitais precisam 
de energia para o seu funcionamento, na 
forma de uma Tensão de alimentação, e 
uma Corrente de "consumo" . . .  Assim, 
nomialmente nos esquemas o Leitor/ 
"Aluno" encontrará, junto a alguns dos 
símbolos dos ditos blocos, as indicações 

ABC DA ELETRÔNICA 13 
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E 
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CANAL N 

ZERO V 
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das conexões de alimentação, conforme 
mostram os diagramas da figura . . .  Ob­
servem também que a "REFERÊNCIA" 
para as Tensões aplicadas às Entradas e 
obtidas nas Saídas, é sempre a "linha de 
Terra", considerada como "zero", "nível 
baixo", etc. As referências de Entrada 
(Re) e de Saída (Rs) estão demonstradas 
nos diagramas . . .  

••••• 

- FIG. 17 - COMO SÃO FEITOS 
MESMO OS BLOCOS DIGITAIS 
INTEGRADOS - SUAS PRINCIPAIS 
''FAMÍLIAS'' ... - Existem várias pos­
sibilidades industriais para aconstrução 
prática dos blocos digitais a partir de 
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componentes Integrados. . .  Atualmente, 
contudo, as "famOias" mais utilizadas 
são a TIL (de Transistorffransistorl 
Logic) e a C.MOS (baseada em blocos 
complementares de transistores de Óxido 
Metálico de Silício . . .  ) .  Não vem ao caso, 
para as necessidades do atual estágio do 
nosso "Curso", entrar em detalhes 
desnecessários sobre as "tripas" dos Inte­
grados Digitais TrL ou C.MOS . . .  Entre­
tanto, convém ao Leitorf'Aluno", pelo 
menos ter uma idéia básica de como tais 
blocos são construídos . . .  Usando como 
exemplo o bloco GATE INVERSOR, em 
17-A temos uma estrutura típica TrL 
(feita com transístores oipolares comuns, 
resistores e eventualmente alguns dio­
dos . . .  ) e, em 17-B umaestruturaC.MOS . . .  
Notem (entre outras diferenças estrutu­
rais - mas não lógicas . . .  ) que a estrutura 

RG. 1I 

dos C.MOS é nitidamente mais sim­
ples . . .  Além disso, por parâmetros con­
vencionados, e pelas próprias neces­
sidades e características dos "compo­
nentes" integrados, um bloco TrL tra­
balha tipicamente com uma Tensão de 
alimentação rígida, de 5V (e "puxa", por 
si, uma considerável Corrente . . .  ), en­
quanto que um bloco C.MOS pode tra­
balhar sob alimentação que vai de 3 a 
1 8V (tipicamente entre 5 e 15V), e "pu­
xando", "para sí", Corrente muito 
menor . . .  Outra coisa, notem que - nova­
mente - o sÚDbolo das funções digitais, 
usado para representar os blocos, conti­
nua igual (não importando a "família" 
dos blocos digitais, nem os parâmetros 
reais das suas Tensões, Correntes, etc . . .  ), 
o mesmo ocorrendo com a respectiva 
TABELA VERDADE! Lembrar que para 
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a codificação das funções digitais, o que 
vale mesmo é a sua atuação LÓGICA, 
as suas TABELAS VERDADE "baten­
do" com o conjunto de convenções 
binárias adotadas . . .  

- FIG. I8"- DlFERENÇAS ENTREAS 
" FAMÍLIAS" DIGITAIS TTL E 
C.MOS - O diagrama mostra as princi­
pais diferenças funcionais (elétrica e 
eletronicamente falando - enfatizamos -
já que nos aspectos lógicos têm que ser 
idênticas as funções . . .  ) entre os Integra­
dos Digitais das "famílias" TIL e 
C. MOS . . .  Vamos resumir tais aspectos: 

- ALIMENTAÇÃO - TTL precisa de 
rígidos 5 VCC na alimentação, e puxa 
uma Corrente (para o seu próprio funci­
onamento . . .  ) de vários miliampéres por 
chip C.MOS pode trabalhar em faixa 

TE" 11- " C//lCtlTOS INTEIIIIIIOS {PNITE 1} 

4 GATES NAND DE 2 ENTRADAS 

4 GATES 
NANO 
DE 2 ENTRADAS 

Fia. li 

mais flexível de Tensão, tipicamente 
desde 5 VCC até 15 VCC (limites reais 
de 3 VCC a 18 VCC), e "pede para ele 
próprio" pouquíssima Corrente, na casa 
dos microampéres . . .  
- VELOCIDADE - Os TIL são mais 
rápidos, podendo (em alguns subgrupos 
da "famOia" . . .  ) atuar sob Frequências de 
várias dezenas de Mhz . . .  Os C.MOS são 
proporcionalmente mais lentos, com li- . 
mite básico de Frequência de funciona­
mentoem torno de uma dezena de MHz . .. 
Essas, contudo, são algumas condições 
genéricas, já que modelos especiais e 
mais modernos, em ambas as famílias, 
podem suplantar algumas das intrínsecas 
"deficiências" (tanto em consumo quan­
to em velocidade . . .  ) .  
- ENTRADAS - Nos TIL, as Entradas 
mostram impedâncias relativamente 
baixas e assim também precisam de 
Corrente considerável para sua plena 

excitação (ver o diagrama 17-A, e en­
tenda a razão disso . . .  ). Nos C.MOS, as 
lmpedâncias das Entradas são muiÚssi­
mo elevadas, alguns "quanquilhões" de 
Megobms, com o que as .Correntes re­
queridas para excitação são mínimas, na 
casa dos picoampéres . . .  
- SAíDAS - Nos TIL, tipicamente, ne­
cessitam de limitadores externos de Cor­
rente, sem o que poderão danificar-se os 
transistores internos de Saída (ver 17 -A). 
Já nos C.MOS a Corrente máxima de 
Saída é - de certo modo - "auto-limitada" 
pelas próprias características dos transís­
tores de Efeito de Campo existentes "lá 
dentro" do Integrado (ver 17-B). 
- FAN-OUT - Antes demais nada, expli­
cando: fan-out éa capacidade relativa de 
uma Saída de bloco lógico excitar dire­
tamente um certo número de Entra� de 
blocos lógicos da mesma "famOia" . . .  
Pelas próprias características já relacio­
nadas das respectivas Entradas e Saídas, 
o fan-out dos TIL é baixo, ou seja: uma 
Saída TIL pode excitar diretamente 
poucas Entradas TIL . . .  Já uma Saída 
C.MOS pode acionar diretamente um 
grande número de Entradas de outros 
blocos lógicos C.MOS .. 

••••• 
Cada uma dessas duas 

"famílias" digitais mais comuns, tem 
seus "prós" e seus "contras" . . .  No desen­
volvimento de circuitos, na criação de 
projetos e nos cálculos de prototipagem, 
as características genéricas aqui expos­
tas são sempre levadas em conside­
ração . . .  De um modo bastante geral, os 
C.MOS são preferidos para aplicações 
portáteis, em circuitos digitais alimenta­
dos a pilha, e que não precisem de velo­
cidades muito elevadas . . .  Os TIL são 
usados em circuitos que. possam trabalhar 
com alimentação proveniente de fontes 
ligadas à C.A., e que devem "lascar o 
pau�m termos de velocidade (Frequên­
cias mais elevadas . . .  ) .  

••••• 
- FIG. 19  - A REPRESENTAÇÃO 
ESQUEMÁTICA, A APARÊNCIA, A 
PINAGEM E O CONTEÚDO DOS 
INTEGRADOS DIGITAIS MAIS 
COMUNS • • •  - Nos esquem� de circui-

ABC DA ELETRÔNICA 15 
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tos digitais, quando um Integrado dessas 
"famílias" surge, tanto pode aparecer 
desenhado "em bloco", com uma espé­
cie de "visão" em Raio X do seu interior 
(ver exemplos, na figura, para conjuntos 
de gates NAND TIL e C.MOS, contidos 
respectivamente em Integrados 7400 e 
401 1 . . .  ), com seus blocos representados, 
e acessados via pinos externos numera­
dos, quanto mostrados através de seus 
gates "individualizados", neste caso com 
cada acesso (Entradas, Saídas, etc.) do­
tado do correspondente número do pino 
do chip que os contém ! Observando a 
figura, o Leitorf' Aluno" pode notar aio­
da que, em mera aparência extema, Inte­
grados de "famílias diferentes" (e até de 
"funções" lógicas radicalmente diver­
sas . . .  ) podem ser idênticos! Por isso é 
muito importante notar cuidadosamente 
seus códigos identificatórios, consultar 
Manuais, etc., conforme já menciona­
mos várias vêzes ao longo das "Aulas" 
preliminares sobre Integrados . . .  

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  

OUTROS PONTOS A 
CONSIDERAR ••• 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  

Existem, na prática, alguns ou­
tros pontos importantes que sempre de­
vem ser levados em conta, quando se 
trata de Integrados digitais: 
- A posição ou "número" dos pinos cor­
respondentes às ligações daalimentação. 
Embora nos dois exemplos mostrados na 
figo  19 ,  c positivo esteja no pino 1 4  e o 
negativo no pino 7, tais "localizações" 
não são "universais" . . .  Mesmo porque 
existem, nas duas famílias, Integrados 
com 1 6  "pernas" ou mais (no caso dos 
exemplos, ambos coincidentemente têm 
14 pinos . . .  ) . 
- Mesmo em Integrados que contenham 
igual número de gates ou bloco lógicos, 
emesmo que taisgates tenham idênticas 
funções, nem sempre a numeração dos 
pinos correspondentes às Entradas e Saí­
das dos ditos gales é a mesma . . .  Assim, 
é fundamental que, nos "esquemas", 
sejam cuidadosamente observadas as 
numerações dos pinos anotadas junto aos 
terminais de cada gale ou bloco, ou a 
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indicada junto ao diagrama de todo o 
chip, quando desenhado "em bloco" 
(como na figo 1 9  . . .  ) .  
- Outra coisa: embora nos diagramas da 
figo 1 9  os pinos de alimentação sejam 
mostrados sem conexões aparentes in­
ternas, na verdade todos os gates exis­
tentes dentro de ambos os exemplos (e, 
obviamente, em todo e qualquer Integra­
do digitaI . . .  ) recebem simultaneamente 
a dita alimentação, necessária ao seu 
funcionamento . . .  ! 
- O "universo" dos Integrados Digitais é 
muito amplo, existindo centenas de ar­
ranjos produzidos pelos fabricantes, com 
suas "entranhas" contendo os mais di­
versos tipos de blocos lógicos (nem sem­
pre apenas gales simples, como veremos 

nas nossas "Aulas", em futuro próxi­
mo . . .  ), codificados também com cente­
nas de "nomes" (códigos alto-numéri­
cos) diferentes . . .  Na prática, sem O 
auxflio de Manuais e Tabelas Técnicas, 
fica muito difícil se manejar tais compo-

o 

HUMM! Aí 
TEM ·COISA· ... 
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nentes em circuitos, projetos ou apli­
cações, ficando o usuário geralmente 
limitado à realizar montagens das quais 
tenha o esquema completo ! Por tais 
razões, de modo a "descomplicar" as 
"Aulas" e "Lições" do ABC, adotare­
mos ao longo da presente fase do "Cur­
so", o uso - sempre que possível - dos 
mesmos códigos de Integrados, resu­
mindo um pouco a "coisa" (como faze­
mos quanto aos transístores, " insistin­
do" no uso de BC548 e BC558 . . .  ) para 
que ninguém tenha dificuldades, nem na 
aquisição, nem na identificação das 
peças . . .  

- FIG. 20 · ALGUNS ''TRUQUES DE 
FUNÇÃO", COM OS GATES MAIS 
COMUNS DOS INTEGRADOS DI· 
GITAIS ... • É relativamente comum 
que, numa elaboração teórica de um 
circuito ou projeto, fique um pouco difícil 
de "casar" a disponibilidade degates, de 
blocos lógicos e de Integrados digitais 



contendo justamente as funções, quan­
tidades de blocos e quantidade de Entra­
das que a aplicação pede . . .  O projetista 
"esperto", contudo, a partir de uma cuida­
dosa observação das respectivas 
TABELAS VERDADE,.é frequente­
mente possível "criar" gates, blocos ou 
funções "diferentes" das "originais", sim­
plesmemte "redirecionando" ou interli­
gando as Entradas dos ditos blocos dis­
poníveis (às vêzes até "sobrantes" em 
Integrados cujos blocos, em suas funções 
originais, não são necessários na sua 
totalidade). Vamos a um exemplo práti­
co (o que ocorre mesmo, muitas vêzes,no 
dia-a-dia das aplicações e projetos . . .  ) .  
Um determinado circuito digital "preci­
sa", para o funcionamento das duas 
funções totais, de 3 gates NANO de 2 
Entradas cada, e de um bloco SIMPLES 
INVERSOR. .. É verdade que podem ser 
adquiridos, simplesmente, dois Integra­
dos, um contendo os necessários gates 
NAND e outro contendo vários INVER­
SORES . . .  Entretanto, é mais fácil (e -
seguramente - mais econômico, "fazer" 
um INVERSOR com o gate NAND "so­
brante" dentro de um chip que os con­
tenha em número de 4 (como o 401 1 
C.MOS, já mostrado . . .  )! Basta consultar 
as TABELAS VERDADE já mostradas, 
para ver que, juntando as duas Entradas 
de um gate NAND de 2 Entradas, po­
demos obter a função SIMPLES IN­
VERSORA com toda facilidade e eficiên­
cia! Aliás, também "emendando" as duas 
Entradas de um gate NOR de 2 Entradas, 
também se obtem um completo SIM­
PLES INVERSOR, ambos esses casos 

. de "improvisação" mostrados no item A 
da figo 20 . . .  Ainda com o providencial 
auxílio das respectivas TABELAS VER­
DADE, conforme mostramos no item B 
da figo 20, levando-se uma das duas 
Entradas de um gate NANO de 2 Entra­
das ao positivo da alimentação, ou ainda 
ligando-se uma das duas Entradas de um 
gale NOR de 2 Entradas ao negativo da 
alimentação, teremos (usando-se a En­
trada "livre") funções S IMPLES INVER­
SORA em ambos os casos! Lembrem-se 
que, para efeitos "binários" ou digitais, 
ligar uma Entrada de bloco lógico C. MOS 
ao positivo da alimentação, corresponde 
a aplicar-lhe nível "alto" ou "1 ", enquan­
lo que ligar a Entrada diretamente 
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ao negativo, num C.MOS, é o mesmo 
que aplicar a tal Entrada um nível "baixo" 
ou "O" . . .  ! 

••••• 

No decorrer da presente e 
"começante" FASE do nosso "Curso" , 
usaremos bem mais os Integrados da 
"família" digital C.MOS, do que repre­
sentantes da "família" TTL, por uma 
série de razões (principalmente a versa­
tilidade quanto a Tensões de alimentação 
e o baixo consumo, adequando a energi­
zação por pilhas e a portabilização das 
montagens . . .  ). Então, é bom - desde já -
saber de alguns "detalhezinhos" extras: 

- Entradas de blocos lógicos (desde sim­
ples gates, até módulos mais comple­
xos . . .  ) de "família" C.MOS não podem 
nunca permanecer "em aberto" (sem Ii­
gaçãoou polarização . . .  ),jáque isso poderá 
causar graves instabilidades no funcio­
namento do gate, do Integrado e do cir­
cuito como um lodo! Assim, Entradas 
C.MOS não utilizadas devem ser levadas 
obrigatoriamente ao positivo da alimen­
tação, ou ao negativo (dependendo do 
que o permita ou indique a respectiva 
TABELA VERDADE, e o que espe­
ramos que o gate ou bloco "faça" no 
contexto do circuito . . .  ) .  

••••• 

AS PRÓX.MAS"AULAS,. ••• 

Conforme dissémos, o assunto é 
muito amplo, e requer várias "Aulas" na 
sua abrangência . . .  ! Veremos, ainda no 
decorrer da presente fase, aspectos práti­
cos, Teóricos e funcionais mais e mais 
complexos e complelos sobre a utiliza­
ção dos blocos lógicos digitais ! 

A cada uma das próximas " Aulas", 
novos e importantes conceitos serão pas-' 
sados (é "proibido" perder "Aula", daqui 
pra frenle . . .  ), Introduzindo progressiva­
mente o "Aluno"nesse fantástico Uni­
verso das técnicas digitais e de seus 
aplicativos sempre com "Lições" sim­
ples e diretas, Experiências, Montagens, 
"Dicas"e fornecimento de dados técni­
cos "para arquivar" . . .  NÃO PERCAM! 
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"Gostei muito (e acredito que muiJos dos 
colegas, também . . .  ) da nova Seção do 
ABC, o "PRA GANHAR DINHEIRO ", 
que veio com "dicas" muitos boas, e com 
um incentivo para a gente começar a se 
"mexer" e criar coisas, montar negócio, 
usufruindo financeiramente daquilo que 
a gente gosta de fazer (mexer com 
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Eletrônica . . .  )! Espero que o restante dos 
Leitores/"Alunos" aprove a idéia, e 
"faça pressão " para que a Seção fique 

permanente . . .  Estou - diga-se - aprovei­
tando a idéia do PGD públicado emABC 
n. 18, do "micro-pisca " com 2 LEDs 
para anexação em roupas, mochilas, 
bonés, etc. (uma boa "sacada" . . .  ),porém, 

nos meus contatos iniciais com umfabri­
cante de produtos ligados ao ciclismo 
(lazer e esporte . . .  ), aqui em BH, surgiu 
uma interessante possibilidade (gosta­
ria até que Vocéspublicassem,poispode 
abrir caminhos para outros Leitores! 
"Alunos" da turma, em suas cidades ou 
regiões . . .  )! Explicando: os bikers( aman­
tes dos passeios em bicicleta . . .  ) adoram 
fazer longas rodadas noturnas, em gru­
pos, ou - às vézes - de forma solitária . . .  
Por uma questão de segurança do trdn­
sito, principalmente nas cidades maiores, 
um sinalizado r, uma espécie de "mini­
piscalerta ", é um bom e atraente produ­
to, confeccionado na seguinte forma: 
uma espécie de braçadeira, presa com 
"velcro " no braço do ciclista, e rodeada 

de LEDs piscando (menos, é claro, no 
lado em que o braço faz contato com o 
troncodapessoa . .  .). Nessa configuração, 
de qualquer dngulo que o biker seja 

. observado, os LEDs piscantes chamarão 
a atenção, à noite, mesmo em grandes 
distdncias! A lém de bonito e "diferente ", 
o dispositivo acrescentaria muito à se­
gurança do ciclista, e teria um excelente 
potencial de vendas, para um público 
consumidorde bom poder aquisitivo ( se­
gundo o fabricante de equipamentos com 
quem conversei, e concordei . . .  )! Só tem 
um probleminha (e sobre o qual peço a 
ajuda dos sempre solícitos professores 
do ABC . .  .): os 2 LEDs originais do cir­
cuito mostrado no PGD de ABC 18 são 
poucos para o efeito pretendido . . .  Seria 
possível (obbviamente sem que isso mo­
difique ou encareça o circuito básico . . .  ) 
aumentar a quantidade de LEDs, para -
no mínimo - uns 4 ou 5 (se forem mais, 
melhor ainda . . .  ) ?  Existe ainda um im­
portante requisito: para a idéia da braça­
deira tornar-se funcional, o conjunto de 
alimentação (pilhas) não pode ocupar 
volume muito grande, o que seria incô­
modo ao usuário, e também deselegan­
te . . .  Assim, gostaria de saber se o circui-



to pode ser alimentado por .. mini-pi­
lhas" ou "pilhas palito " . . .  ? "  - Gerry 
Carlos Mascarenhas - Belo Horizonte .. 
MG 

A sua, Gerry, foi a primeira (das muitas 
que já chegaram . . .  ) carta abordando (e 
explicitamente APROVANDO . . .  ) a 
Seção PGD . . .  Ficamos felizes que Vocês 
tenham aprovado e assimilado bem a 
idéia. e que muitos entre os Leitores! 
"Alunos" já estejam (ainda que timida­
mente, mas no começo é assim mes­
mo . . .  ) I,limensionando, planejando, seus 
"negócios", suas "fabriquetas", seus 
próprios "produtos eletrônicos" para 
produção em grande número e revenda -
direta ou indireta - a terceiros . . .  ! Quanto 
à idéia da braçadeira sinalizadora para 
bikers, Você e o empresário de con­
fecção estão de parabéns ! Na nossa opi­
nião (e pelo que sabemos da "cabeça" 
dos jovens "bicicleteiros"modernos . . .  ), 
tem tudo para dar certo e até "virar 
mania" . . .  Vão fundo! Também gostamos 
muito da sua atitude (típica, aliás, do 
fantástico espírito "comunitário" e senti­
do de companheirismo, de todos os 
Leitoresf'Alunos" do ABC . . .  ) de pedir 
que divulgássemos a idéia para que ou­
tros colegas também pudessem 
aproveitá-la e desenvolvê-la! "Can­
samos" de dízer que - apesar de tudo -
esse nosso Brasilzão é um país viável, 
pelo talento do seu povo, pela criati­
vidade dos seus jovens, pela vontade dos 
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seus empreendedores! Há espaço", se­
guramente, para que muitos empreendi­
mentos convivam, lucrativamente, com 
benefícios palpáveis para todos! Basta 
esquecermos um pouco aquela colja de 
babacas e ladrões que "ocupa" Brasília 
(com raríssimas exceções nessas 
"honrosas"qualificações . . .  ) e . . .  "tocar o 
barco" ...  Armal (como diria Millor Fer-
nandes ...  ) ,  "os cães passam e a caravana 
ladra" . . .  Mas vamos à sua consulta técni-
ca: não é difícil - sem qualquer alteração 
no circuito básico - aproveitando mesmo 
a plaquinha original do PGD-l sem 
qualquer modificação de lay oul, ampli­
ar o número de LEDs! No diagrama l -A 
Você vê como 4 LEDs podem ser ligados 
ao circuito, de forma absolutamente direta 
(dois LEDs, em paralelo, em cada 
"lado"do AST Á VEL (flip-flop) transis­
torizado . . .  Considere, entretanto, que tal 
ampliação também dobrará a demanda 
média de Corrente do mini-circuito, i­
nevitavelmente reduzindo a vida útil das 
pilhas que o alimentam . . .  Como, nor­
malmente (no circuito original . . .  ) a dura­
bilidade das pilhas é boa, esse decremen­
to nao chegará a constituir um 
"inconveniente"comercial, bastando a 
recomendação para que sejam usadas 
pilhas alcalinas, de maior capacidade . . .  
Poderão, sim, ser usadas pilhas tanto 
pequenas (tipo A), quanto "palito" (AA) 
ou mesmo as mini-pilhas (não se reco­
menda o uso de pilhas "botão", daquelas 
que alimentam relógios de pulso, já que 

DOIS LEDS JÁ 
ENCHIAM o SACO ... 
IMAGINEM OITO! 
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daí a durabilidade ficará - realmente -
muito "curta" . . .  ), desde que (conforme 
já sugerido . . .  ) sejam alcalinas . .. Outra 
possibilidade de ampliação (ainda sem 
qualquer modificação na plaquinha bási­
ca do PGD- l . . .), agora para nada menos 
que 8 LEDs, tem seu diagrama na fig . 1 -
B . . .  Nessa configuração, os 8 LEDs são 
distribuídos em dois grupos de 4, ligados 
em série, "empilhados" junto aos co­
letores dos dois transistores do flip-flop . . .  
Esse arranjo, contudo, exige o aumento 
da Tensão geral de alimentação para 9V, 
O que - felizmente - pode ser obtido sem 
perda da desejadaminiaturização, através 
de uma bateriazinha de 9V (aquela que 
parece um "tijolinho" . . .  ). Note que essa 
modificação não incremen'ta, sensivel­
mente, a Corrente média "puxada" pelo 
circuito, porém, como as baterias de 9V 
naturalmente têm menor capacidade de 
fornecimento de energia do que as pilhas 
de 1 ,5V, convém manter a recomendação 
de usar-se o tipo alcalina, que garantirá 
boa durabilidade, . .  Desejamos a Você, 
Gerry (e ao seu "sócio" . . .  ) sucesso nos 
negócios, fazendo votos que logo a idéia 
"cresça e apareça" ! Ficaremos felizes 
por Vocês, de verdade! 

••••• 

"Asduas "I.ições"sobre o Integrado 555 
(emABC 1 7  e 18 . . .)foram as mais abran­
gentes e práticas que já vi até hoje (e eu 
acompanho mais de uma revista de 

f UM "MONTE" DE 
LEDS PODE SER 
ACOPLADO AO 
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Eletrônica para principiantes . . .  )! Na ver­
dade eu nunca tinha entendido perfeita­
mente as bases do funcionamento desse 
integradinho que "entra " em tudo quan­
to é circuito (embora já tenha usado o 
componente, em várias montagens . . .  ). 
Agora, chego até a desenvolver meus 
próprios projetinhos com o dito cujo, e 
que estão dando certo . . .  Sou Contador, 
de profissão, mas o meu tesão mesmo é . . .  
a Eletrônica! Desde que comecei a seguir 
o ABC, tenho realizado pequenas monta­
gens e projetos para os amigos e estes já 
estão "acreditando " que sou um verda­
deiro "gênio " da Eletrônica «(fico orgu­
lhosíssimo com isso, e até já ganhei 
"algum" com algumas aplicações profis­
sionais que realizei . . .  ). Agora, tenho uma 
"encomenda " de um amigo, que precisa 
de um duplo temporiwdor para o co­
mando de um maquinário industrial 
leve . . .  Pelo que aprendi quanto ao 555, 
sei que "ele " pode ser o núcleo de um 
projeto adequado à/unção . . .  Entretan­
to, não encontrei uma maneira prática 
de "sequenciar" duas temporizações, de 
períodos diferentes e "não coinciden­
tes". Lembro-me que tempos atrás, numa 
outra Revista, ví um esquema relaciona­
do ao assunto, porém não consigo en­
contrartalprojeto nas minhas "bagunça­
das " pilhas de Revistas e livros . . .  Peço, 
então, a ajuda do ABC para o soluciona-

mento dessa proposta.. .  Os dados de 
funcionamento do maquinário mencio­
nado, seguem em anexo. Desde já, 

. agradeço pelo "bom empurrtIo " que pu­
derem me dar no assunto ... " - Everaldo 
C. Ticciano - Porto Alegre - RS. 

É muito fácil, Everaldo, providenciar o 
" enfileiramento" de temporizadores 
baseados n0555, mantendocadamódulo 
com a sua individual saída de Potência, 
a relê, e obtendo assim uma verdadeira 
sequência de períodos, precisos, "dis­
parados" automaticamente um após o 
outro! Analisando os dados e requisitos 
que Você enviou, sugerimos o desen­
volvimento a partir do diagrama da figo 
2, que contém dois módulos sequencia­
dos de temporização, mas que - com 
grande facilidade - pode ser ampliado 
"ao infinito" (três, quatro, ou mais módu­
los . . .  ) .  Observe com atenção as seguintes 
orientações, e aproveite bem as "Lições" 
específicas sobre o 555 como MO­
NOEST Á VEL (ABC 17), onde reco­
lherá os dados complementares necessári­
os ao dimensionamento da aplicação: 

- As duas saídas manifestam-se via relês, 
RLl e RL2, cujos contatos, totalmente 
independentes do restante do circuito, 
podem comll1ldar cargas normalmente 
energizadas pela C. A. local (1 10/220V), 

sob elevadas Potências (que dependerão 
unicamente das capacidades reais dos 
contatos dos relês utilizados . . .  
- A tensão de alimentação CC geral pode 
situar -se em 6 a 12V, fornecida por fonte 
simples, ligada à C.A. local, e cuja ca­
pacidade de Corrente deve ser dimen­
sionada a partir das necessidades do total 
dos módulos . . .  Os maiores "puxadores" 
de Corrente, no caso, são os próprios 
relês, e os seus dados de consumo devem 
ser previamente obtidos para um cálculo 
"com margem", da capacidade requeri­
da na fonte . . .  Não esquecer que as bobi­
nas dos ditos relês devem ter uma Tensão 
de trabalbo equivalente àdaalimentação 
escolhida (relês de 12V para fonte de 
12V, e por ai vai . . .  ) . 
- Em cada módulo, o período preciso de 
temporização será proporcional aos va­
lores dos componentes RT e CT, con­
forme as fórmulas que Você já viu na 
"Lição" específica em ABCnÚlllero 17  . . .  
Tais períodos são individuais e total­
mente independentes, sendo que RTl/ 
CTl determinam o tempo de atuação do 
relêRLl (e darespectiva carga), enquan­
to que RT2/CT2 determinam a tempori­
zação do segundo relê, RL2 (e da carga 
a ele acoplada . . .  ) .  O "disparo" inicial de 
toda a sequência, é feito pela pressão 
sobre ° push-button único, ST ART. 
- Se, na aplicação final, for desejado ou 
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necessário um sistema de temporizações 
cíclicas, em "anel" (ao finalizar o último 
período ajustado, tem início, novamente, 
o primeiro dos períodos da seq uência . . .  ), 
basta usar a linha de "retomo" ou de 
fechamento de loop também indicada no 
diagrama, com um simples capacitor de 
47n interligando o pino 3 (saída) do 
último 555 da "fila", ao pino 2 (entrada 
de "disparo") do primeiro 555 . . .  
- Conforme Você aprendeu em ABC 
número 17, se temporizações muito pre­
cisas forem necessárias, use - no lugar de 
RTl e RTI, conjuntos formados, em 
série, por um resistor fixo e um variável 
(pbtenciômetro) ou ajustável (trim-pot), 
cujos valores deverão ser obtidos pelas 
fórmulas já vistas na mencionada 
"Lição". Ajustes super-finos nas tempo­
rizações podem ser obtidos ainda por 
uma polarização ajustável aplicada ao 
pino 5 (ver detalhes na "Lição" do ABC 
17 . . .  ). 

••••• 

"Será possível "travar" a Temporiza­
çãnde um 555, ou seja: uma vez efetuado 
o disparo (via pino 2, conforme mostrou 
a "Aula " número 17  . .  .), manter um esta­
do fixo na saída (pino 3) enquanto per­
manecer o "estfmulo " no pino 2 . . .  ? Per-

IN 4001 

SÃO MUITAS 
AS POSSIBILIDADES 
DESSE CIRCUITINHO! 

RG. 3 

gunto isso porque já notei que o 555 é 
bastante sensível; e assim talvez possa 
ser usado, em c i (� (litos muito simples e 
baratos, para act'Í/a.r diretamente o co­
mando de sensores resistivos (tipo WR, 
termístor, etc.), acionando cargas de 
Potência sob rondições pré-ajustadas, 
através de relê . . .  Tenteiprojetaralguma 
coisa no genêro, nuIS não consegui obter 
exatamente o "comportamento " que es­
tava esperando . . .  Tem "como " usar o 
555 nesse tipo de função "alternati­
va " . . .  ?" - Romeu S. Miranda - Salvador 
- BA. 

É possível, Romeu, através de um arran­
jo super-simples, centrado no 555, ela­
borar uma espécie de Schmitt Trigger 
sensora permanentemente um nível de 
Tensão proporcional ao valor resistivo 
de um LDR ou NTe. de modo que, 
atingido certo "limiar" ou ponto (facil­
mente ajustável via trim-pot ou poten­
ciômetro estabelcendo, com · o sensor 
resistivo, um simples divisor de Ten­
são . . .  ), ocorra a imediata aIteração do 
estado "normal" da Saída do Integrado 
(pino 3).  Para tanto, basta "separar" o 
pino 6 do pino 2, polarizando-se o primei­
ro ao positivo da alimentação, via resis­
tor de 10K (ver diagrama 3-A). O dito 
pino 2 continua com a função de "gati­
lho", ligado àjunção do sensor resistivo 
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com o trim-pot ou potenciômetro de 
ajuste, através do qual é possível situar 
com exatidão o nível de transição dese­
jado para o disparo . . .  Uma característica 
desse tipo de arranjo, é que o estado 
"normal" da Saída (pino 3) é "alto" (e 
não "baixo", como cocorre na configu­
ração MONOEST Á VEL convencio­
naI . . .  ), e assim o relê deve ficar entre a 
dita Saída e a linha do positivo da ali­
mentação geral (protegido pelo "velho" 
relê em "anti-paralelo .. . . .  ). Recomenda­
se, para a aplicação, uma alimentação 
em 12  V CC (e um relê, obviamente, com 
bobina para a mesma Tensão . . .  ) .  Notar 
ainda que, a partir de meras substituições 
de sensor ou inversões da posições destes 
com os respectivos trim-pots/poten­
ciômetros, é possível configurar o circui­
to para diversas funções. Vejamos: 

- A - ESCURO LIGA - Caindo a lumino­
sidade sobre o LDR, assim que determi­
nado grau de "escurecimento" se mani­
festar no ambiente, o relê é energizado, 
assim ficando até que a luminosidade 
ambiente novamente "suba" . . .  
- B - CLARO LIGA - Funcionamento 
inverso ao do item A. O relê ligará quan­
do a luminosidade ambiente, aumentan­
do, atingir determinado ponto, assim fi­
cando até que novamente a dita lumino­
sidade se reduza . . .  
-C - FRIO LIGA - Caindoa Temperatura 
do ambiente onde se encontra o sensor 
(NTC), o relê liga, ficando assim até que 
novamente a Temperatura se eleve . . . 
- D - CALOR LIGA - Elevando-se a 
Temperatura sobre o sensor, o relê liga, 
ficando desse modo até que novamente a 
Temperatura "vista" pelo NTC caia 
abaixo do nível ajustado via trim-pot. 

Conforme dá pra perceber, o circuito 
básico é muito versátil, aceitando várias 
funções de chaveamento automático de 
cargas ligadas à C.A. (lâmpadas, ele­
mentos aquecedores, ventiladores, etc.) 
de modo a "automatizar" condições 
ambientais - por exemplo . . .  A precisão é 
boa e o custo do dispositivo será muito 
reduzido, pela baixíssima quantidade de 
componentes (todos comuns, de preço 
moderado . . .  ) . 

••••• • 
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A grande maioria de Vocês, 
Leitoresf'Alunos" do ABC, já "se vira" 
muito bem com transístores, e mesmo 
com alguns dos mais "universais" Inte­
grados Lineares (555, 741, etc.), poden­
do, inclusive, criar projetinhos funcio­
nais e efetivos, simplesmente à luz do 
que aprenderam por aqui. . .  Pelas cartas 
que temos recebido (é enorme a quanti­
dade de correspondência, absolutamente 

. impossível de ser respondida em sua 
totalidade através da Seção de CAR­
TAS . . .  ), avaliamos que muitos entre os 
Leitores, que absolutamente NADA sa­
biam de ELETRÔNICA, Teórica ou 
Prática, antes de começar a acompanhar 
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o ABC, hoje "intuem", com a maior 
tranquilidade, os aspectos básicos do 
funcionamento dinâmico de tais compo­
nentes, a ponto de nem precisarem fazer 
cálculos muito complicados para botá­
los operando em circuitos práticos os 
mais diversos ! 

O conhecimento subjetivo e 
lógico de como os componentes ativos 
"reagem" a cada determinada situação 
circuitai, mais alguma noção básica 
sobre as grandezas da Eletricidade (Ten­
são, Corrente, Resistência, Potência . . .  ), 
e um mínimo de "matemáticas" (Lei de 
Ohm e fórmulas correlatas . . .  ) são - na 
verdade - tudo o que o Leitorf' Aluno" 

necessita para sentir-se "dono da situ­
ação" . . .  ! Era exatamente isso O que 
queríamos dizer, logo no início do nosso 
"Curso" (dois anos atrás . . .  ), ao afirmar­
mos que "Eletrônica é muito mais uma 
Arte, uma questão de Talento Criativo 
Desenvolvido, do que propriamente uma 
Ciência Exata . . .  ".  

Sob nenhum argumento, abri­
mos mão dessa nossa opinião (que con­
traria, é claro, a de alguns "monstros 
sagrados", acadêmicos, adeptos do "ber­
metismo" técnico, e que acham que 
Eletrônica é uma Ciência "pura", exata, 
destinada ao entendilnento apenas de 
raros "iniciados" e altamente privilegia­
dos com raciocínio "matemático" pro­
fundo, essas balelas . . .  ). Antes de entrar 
no tema (eminentemente prático . . .  ) do 
presente TRUQUES & DICAS, vamos 
repetir uma " historinha" que já conta­
mos no ABC, e que - na nossa opinião -
serve como "prova" de que Eletrônica é 
ARTE, mais do que Ciência . . .  

Se "pegarmos" 10 engenheiros 
eletrônicos, recém-formados (ainda sem 
"vícios profissionais", portanto . . .  ), cada 
um oriundo de diferente Escola ( e supon­
do que todas as Escolas são de boa qua­
lidade . . .  ) e propusermos a eles a criação 
(projeto) de determinado aplicativo 
eletrônico (o mesmo projeto, para todos 
os participantes do Teste, diga-se . . .  ), 
poderemos avaliar a questão com facili­
dade . . .  ! O "regulamento" do Teste é 
simples: cada participante fica isolado, 
em .Laboratório próprio, próibido de 
manter qualquer tipo de contato com os 
outros 9 . . . Terminadas as tarefas, tere­
mos - com certeza - 10 projetos funcio­
nais, tecnicamente perfeitos, atendendo 
rigorosamente as especificações inicial­
mente propostas, porém com quase que 
absoluta certeza - eiaborada na foma de 
1O� CIRCUITOS diferentes entre sí, 
usando diferentes componentes ativos, 
diversas configurações ou blocos, con· 
catenados a partir de idéias particulares, 
balizadas pela lógica, pelo raciocínio e 
pela CRIATIVIDADE de cada um dos 
participantes! Todos os projetos "farão" 
o que foi pedido, em seus resultados 
finais de funcionamento, porém cada um 
deles por um sistema, circuito, método 
ou componentes DIFERENTES . . .  ! 
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É essa absoluta preponderância 
da INTUIÇÃO e CRIATIVIDADE so­
bre a Técnica e a Matemática, que faz da 
ELETRÔNICA uma ARTE, muito mais 
do que "mera" Ciência! É a mesma coisa 
que pedirmos a 10 pintores de talento que 
façam, em tela, o retrato de uma pessoa 
determinada, ou a reprodução de uma 
paisagem específica . . .  Inevitavelmente 
teremos, no final, 10 quadros DIFEREN­
TES, cada um com suas particulares 
sutilezas, belezas, defeitos e interpre-

. 

tações! Isso porque a pintura (embora 
também envolva técnica . . .  ) é. . .  uma 
ARTE, e não uma Ciência! 

Todo esse preâmbulo serve para 
confrnnar a importância que damos a 
conceitos práticos e "intuitivos", amaio-

ria deles vazado aqui no TRUQUES & 
DICAS, mas cujos conselhos e infor­
mações básicas também são frequente­
mente citados nas demais Seções do 
ABC !  Vamos, então, explicar alguns 
"macetes"; sem o auxílio de cálculos 
complicados, para a boa utilização dos 
Integrados Digitais C.MOS, de modo 
que, logo, logo, Vocês dominem o assun­
to com a mesma "desenvoltura" já obti­
da quanto aos transistores e outros com­
ponentes ativos já estudados e "pratica­
dos" . . .  

••••• 

- FIG. l - REAFIRMANDO AS CON­
VENÇÕES EM ELETRÔNICA DIG­
IT AL - Não esqueçam (isso vale perma­
nentemente, tanto aqui nas nossas "Au-

(5A 15V) 

- - - - - - - - - - - - "ZERO"(·) 

~ NÃO ESTOU 
ENTENDENOO 

NADA.. .. 

Fia. 1 

las", quanto na "vida aí fora", nos Labo­
ratórios, nas ati vidades profissionais liga­
das à área, etc.) que, para qualquer mo­
derno circuito digital (por exemplo: os 
que tem lá dentro do seu micro-computa­
dor, do seu video-game, etc.), consi­
deramos (e o circuito também "consi ­
dera" . . .  ) um nível de Tensão IGUAL ou 
MUITO PRÓXIMO de + V cc (potencial 
da linha positiva da alimentação . . .  ) como 
um " 1 "  binário . . .  No dia-a-dia da 
EletrÔnica, também é comum '�chamar" 
tal estado de "alto" ou high. Já um nível 
de Tensão IGUAL ou MUITO PRÓXI­
MO a "zero" volt (potencial de referên­
cia, da linha negativa da alimentação) é 
"visto" pelos blocos digitais como um 
"O" binário . . .  Os outros "nomes" pelo 
qual tal estado é chamado sao "baixo" ou 
low . . .  Outra coisa importante: em técni­
cas digitais, na dinâmica do funciona­
mento dos blocos circuitais que trabalhem 
digitalmente, não existem, em tese, situ­
ações "intermediárias" (nunca se es­
queçam do "radicalismo" que configura 
o próprio termo "DIGITAL", sempre no 
"tudo" ou "nada", "alto" ou "baixo", "1" 
ou ."0", e por aí vai . . .  ) .  Assim, no seu 
funcionamento ortodoxo, um bloco di­
gital apenas pode "aceitar" transições 
(A-B-C, nas formas de onda exemplifi­
cadas no diagrama .. ) extremamenterápi­
das, teoricamente instantâneas (tanto de 
"alto para baixo" quanto de "baixo para 
alto" . . .  ) .  

••••• 
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Na verdade, na "vida real", é 
Impossível obter-se uma transição 
("alto"f'baixo" ou "baixo"f'alto" . . .  ) em 
"tempo zero" . . .  Alguns inevitáveis mi­
cro-segundos, ou pico-segundos, ou nano­
segundos serão sempre "gastos" pelo 
circuito, componentes ou módulos, para 
"mudar de estado" (momento A-B-C, no 
exemplo .. .  ) .  Se fosse possível usarmos 
um "microscópio temporal", ampliando 
aquelas linhas retas aparentemente ver­
ticais, correspondentes - nas formas de 
onda - aos momentos de transição, 
veríamos sim uma certa "rampa" (ainda 
que muito "aguda" . . .  ) .  Digitalmente, os 
blocos lógicos Integrados são construídos 
para "interpretar" uma transição muito 
rápida como se fosse "instantânea" . . .  

Quanto mais "verticais" forem 
as transições digitais, mais rápido será o 
dispositivo digital, ou seja: maior será a 
FREQUÊNCIA na qual poderá operar! É 
por essa razão, devido às naturais capa­
citâncias internas dos transístores de efei­
to de campo que fazem o trabalho dentro 
do C.MOS, que esta "família" é - intrin­
secamente -menos rápida quea "fanúlia" 
TIL (esta baseada em transístores bipo­
lares, dotados de capacitância interna 
bem menor). Como Vocês já aprenderam 
no AB

,
C, os CAPACITORES são impor­

tantes determinadores das "constantes 
de Tempo" . . .  Eles, inevitavelmente, "le­
vam algum Tempo" (ainda que minúscu­
lo, se o valor de capacitância for muito 
baixo . . .  ) para "carregar-se" e "descarre­
gar-se". 

Assim, simplesmente não há 
como fugir de alguns limites naturais de 
velocidade nos blocos Integrados Digi­
tais . . .  Os fabricantes e criadores de novas 
tecnologias para computadores, lutam 
constantemente para reduzir um mÚlÍ­
moabsoluto as capacitâncias "parasitas" 
internas dos seus chips, de modo a - cada 
vezmais - ganbarVELOCIDADE (oque 
permite processar mais informações di­
gitais em menos Tempo). 

Entretanto, em muitas apli­
cações práticas, que NÃO envolvam 
velocidades obrigatoriamente elevadas, 
os blocos digitais mais elementares (prin­
cipalmente os GA TES, já vistos na parte 
Teórica da presente "Aula" . . .  ) podem 
"interpretar" corretamente mesmo tran-
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sições relativamente "lentas" do nível de 
�ensão imposto às suas Entradas! Ve­
jamos isso, em detalhes, na próxima 
figura e texto anexo: 

• • • • •  

- FIG. 2 - O ''LIMIAR'' DE TRAN­
SIÇÃO DENÍVEL, NAS ENTRADAS 
C.MOS - Façamos (por questão de sim­
plificação . . .  ) nossas análises, a partir de 
um dos mais simples gates ou blocos 
lógicos digitais C .MOS, que é o SIM­
PLES INVERSOR (já estudado na 
primeira parte da presente "Aula" . . .  ). 
Normalmente, a Entrada do INVERSOR 
deve receber alguma polarizaçãoGá que 
não pode ser deixada "aérea", aberta, 
sob pena de graves instabilidades no 
funcionamento do bloco . . .  ).  Assim, as­
sumamos que dois resistores, RA e RB, 
o primeiro à linha do positivo da alimen­
tação, e o segundo à linha de "terra" ou 
negativo, determinem um valor qualquer 
de Tensão para o ponto "P", correspon­
dente justamente à Entrada E do gate 
INVERSOR. . .  Agora, guardem isso: 

- Independentemente do exato valor da 
Tensão geral de alimentação (que pode, 
nos C.MOS, situar-se entre 5 e 15V, 
como já vimos . . .  ), sempre que a Entrada 
E do C.MOS "perceber, no exemplifica­
do ponto "P", uma Tensão superior à 
metad.e de + V cc, "interpretará" como 
sendo um nível digital "alto", ou dígito 
binário "1 '� . . .  
- Já, se a Entrada E "sentir", no hipotético 
ponto "P", uma Tensão inferior à meta­
de da de alimentação (+Vcc), "interpre-· 
tará" isso como um nível digital "baixo" 
(ou dígito binário "O" . . .  ) .  
- Se a Entrada E "enxergar" no ponto P 
(devido ao fato hipotético de RA e RB 
terem valores ôhmicos muito pareci­
dos, Vocês já aprenderam isso, numa 
"Aula" em que falamos sobre "DIVI­
SORES DE TENSÃO" . . .  ) praticamente 
uma Tensão igual à metade da de ali­
mentação, então o INVERSOR ficará 
"tontinho", sem "saber" que estado di­
gital ou que "dígito" reconhecer. . . ! Nesse 
caso, a Saída S mostrará essa "inde­
cisão", eventualmente oscilando sozinha, 
entre riíveis "altos" e "baixos" . . .  
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Já foi dito, mas vamos repetir: a 
impedância, ultra-elevada, das Entradas 
de blocos digitais Integrados C.MOS, 
faz com que as intensidades de Corrente, 
tanto "entrando" quanto "saindo" delas 
sejam incrivelmente pequenas e que, 
ainda assim, a dita Entrada "reconheça" 
a polarização, o nível de Tensão resul­
tante! 

Isso quer dizer que, mesmo li­
gando - por exemplo - a Entrada E à linha 
do positivo da alimentação através de um 
resistor de 10M (ou 100M, ou l000M, se 
fosse possível obter resistores comer­
ciais em tais valores . . .  ), a dita Entrada 
"aceitaria" a polarização super-tênue 
recebida, como um sólido e incontestável 
nível digital "alto" (ou dígito bínário 
"1" . . .  ). O mesmo raciocínio vale para 
uma ligação ao negativo da alimentação 
("aceito" como nível "baixo" ou "O", 
pela Entrada C.MOS , mesmo com a in­
terveniência de um resistor de um "baita" 
valor . . .  ) .  Vejamos, na próxima figura, 
como "explorar" essa natural hiper-sen­
sibilidade das Entradas C.MOS: 

• • • •• 

- FIG. 3 - SIMPLES COMANDOS 
DIGITAIS DE TOQUE, UTILIZAN­
DO GATES C.MOS - Um ser humano é 
"feito", basicamente, de . . .  ÁGUA! Se o 
corpo de urna pessoa, pesando 80 quilos, 
pudesse ter eliminada toda a sua água 
instantâneamente, restaria um "montí­
culo" de partículas sólidas que caberia 

.NÓs JÁ VIMOS OS 
'DIVISORES 

DE TENSÃO· ••• 

FIG. 2 

(com grande "sobra") numa caixa de 
sapatos . . .  A água, contida em enormes 
quantidades relativas nos nossos tecidos 
orgânicos (desde a pele até os ossos . . .  ) é 
naturalmente repleta de sais e . ácidos 
diversos (nem estamos falando em ou­
tros compostos super-complexos, que 
não vem ao caso, agora . . .  ), que lhe con­
ferem uma razoável condutibilidade 
elétrica (Aliás, é por isso que "tomamos 
choques" e que podemos até "morrer 
eletrocutados" . . .  Se nosso corpo fosse 
formado por tecidos orgânicos isolantes, 
podeõamos "enfiar a língua" numa to­
mada de 220V "sem susto" !), ou seja: 
uma RES ISTÊNCIA relativamente 
baixa, medida entre quaisquer dos dois 
pontos! Entre dois pontos situados na 
pele da ponta de um dedo, por exemplo, 
o valor ôhmico normalmente pode ser 
medido entre l ooK e 1M (dependendo 
da "secura" da pele, da idade da pessoa, 
das condições ambientes de umidade, 
etc.). Juntando essa constatação com a 
elevada impedância já explicada das 
Entradas C.MOS, não é difícil chegar-se 
ao entendimento das propostas feitas na 
figura . . .  ! Em 3-A, um toque do dedo 
sobre os contatos T -T significa aplicar 
entre tais pontos um valor ôhmico segu­
ramente menor do que 1M . . .  Como o 
resistor R tem um valor nominal igual ou 
maior do que 1M, o ponto P será ine­
vitavelmente levado a um Potencial 
maior do que a metade da Tensão de 
alimentação + V cc . . .  Com isso, a Entrada 
E do inversor "verá" um nível "alto" . . .  A 
saída do gate (S), . que se encontrava 
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"alta" (visto que a Entrada E estava 
"baixa", via resistor R . . .  ) ,  imediatamente 
torna-se "baixa" (durante o toque do 
dedo .. .) ! Essas transições ou modifi­
cações de estado na Saída S podem, 
perfeitamente (com o eventual auxílio 
de componentes amplificadores, transís­
tores, etc . . .  ) acionar dispositivos diver­
sos, num fantástico "automatismo" que 
parece - à primeira vista - "mágica" . . .  ! 
Em 3-B vemos uma configuração inver­
sa, na qual a Saída S está, normalmente, 
"baixa" (pela presença do resistor R en­
tre a Entrada E e a linha do positivo da 
alimentação . . .  ), tornando-se, contudo, 
"alta" durante o toque do dedo sobre os 

contatos T-T . . .  Esse é, na verdade, um 
"truque" muito utilizado em aplicações 
práticas dos Integrados Digitais C.MOS 
(o Lt.:i tor/"Aluno" verá isso, no decorrer 
das próximas "Aulas" . . .  ), e que permite 
a l iteral substituição - por exemplo - de 
um push-hullon convencional, mecâni­
co; por um par de mini-contatos de toque, 
sensíveis e sem partes móveis que pos­
sarn darlificar-se com o tempo e com o 
uso . . .  1 

••••• 

SACO! LÁ VEM O 
"DEDINHO', DE 

NOVO ... 
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I nternamente "confeccionado" 
a partir de trarlsíst.ores de efeito de cam po 
de óxido metálico de silício, os blocos 
lógicos I ntegrados C . M OS são sensíveis 
a Tensões elevadas (maiores do que a de 
alimentação . . .  ) que podem danificar 
quase que instarll.anearnente os citados 
transístores . . .  Não é incomum que sobre 
a pele das pessoas se acumule Eletri­
cidade estática (por diversos motivos, 
que não precisam - agora - ser explica­
dos . . .  ) em valores de Tensão bastante 
elevados . . .  

S o b  determinadas circunstân­
cias, um arranjo simples como os suge­
ridos em 3-A e 3-B pode conduzir entre 
o dedo dooperadorea EntradadoC.MOS, 
um "pulso" de elevada Tensão, capaz de 

. danificar o bloco digital . . .  Felizmente, é 
fácil dotar-se o C . MOS da conveniente 
proteção wntra tais eventualidades :  bas­
ta inserir o ponto P e a Entrada E, um 
resistor de valor elevado (normalmente 
entre 1 00K e 1 M  . . .  ), que assim limitará 

FlG. 3 

a entrada desse vetor estático danoso a 
níveis incapazes de causar danos ao 
C. MOS . . .  

Outros sistemas simples e efici­
entes de proteção podem ser usados, 
incluindo a presença eventual de capa­
citores de "filtro", diodos de "grampea­
mento" ou "desvio", etc. No devido 
momento, abordaremos lodos esses "tru­
ques", suas "habilidades" e seus "proble­
mas", eLe. 

••••• 

- I<'IG. 4 - OS CUIDADOS COM AS 
ENTRADAS C.MOS, NA CON­
CEPÇÃO DOS CIRCUITOS - Esse 
assunto foi mencionado na parte Teórica 
da presente "Aula", mas vale ampliá-lo, 
pela . importância que tem, em termos 
práticos . . .  Justamente pela elevadíssima 
impedância já atribuída às Entradas 
C.MOS (e bota "elevadíssima" nisso . . .  ) . 
se uma dessas ditas Entradas ficar "sol­
ta", "aérea", sem conexOes, num circui­

to, tudo se passará (eletricamente falan­
do . . .  ) como. se ela estivesse ligada a um 

"-
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ponto submetido à metade da Tensão de 
alimentação (é como se dois resistores, 
num arranjo parecido com o mostrado no 
diagrama da figo  2, de alguns "porri­
Ihües" de Megohms - representados, por 
exemplo, pela Resistência do ar, entre o 
pino da Entrada do C M OS e as linhas 
físicas da distribuição da alimentação -
estivessem "polarizando" a dita Entrada 
a 1 /2 Vcc . . . ) .  Ncsse caso - como sabemos 
- a -instabilidade será inevitável, influen­
ciando no funciomaneto de todo o chip 
(e não apenas no gate ou bloco que é 
"dono" da tal Entrada deixada "voan­
do" . . .  ). Por isso, tomem como norma, o 
seguinte: 

- Todas as Entradas não utilizadas ou não 
aprovcitadas cletricamente no circuilO 
ou bloco, devem, obrigatoriamente, se­
rem conetadas ou à linha positiva da 
alimentação, ou à linha negativa. Se 
todo o bloco ou gale em questão não 
estiver sendo utilizado, não importa se 
a conexão das suas Entradas será feita ao 
positivo ou ao negativo . . .  Já se alguma 
outra Entrada do referido gale ou bloco 

estiver scndo circuilalmente utilizada, 

CATÁLOGO DE ESQUEMAS 
MANUAIS DE SERViÇO 

TÉCNICOS EM ELETRÔNICA E 
OFICINAS DO RAMO, 

SOLICITEM INTEIRAMENTE 
GRÁTIS O SEU 

CATÁLOGO DE ESQUEMASI 
MANUAIS DE SERViÇO 

ESCREVAM PARA: 
ALV 

AIIOio Táclic. Eletrilic. Ltlla. 
Caixa Postal 79306 

São João de Menti - RJ 
CEP 25515-000 
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ENTRADAS 
NÃO UTILIZADAS 
OU DE � 
NÃO APROVEITADOS 
OBRIGATORIAMENTE 
LIGADAS AO G OU AO G ... 

ENTRADAS 
OBRIGATORIAMENTE 
POLARIZADAS, 
MESMO EM 
� ... 

então é preciso analisar cuidadosamellle 
a respectiva TAB ELA VERDADE, de­
terminando qual a conexão (ao positivo 

ou ao negativo . . . ) que garantirá o funci­
onamento esperado do bloco ou circuito 
como um Lodo . . .  
- Outra coisa: mesmo as Entradas efeti­
vamellle utilizadas para dados digitais a 
serem aplkados aos gates ou blocos, não 
podcm permanecer, em stand by (na 
"espera" de dados digitais . . .  ) ,  em "aber­
to" (sem polarização CC) . Conforme 
vemos nos diagramas da figo 3, não im­
portando se os dados que chegarão ve­
nham como "estados aHos" ou "baixos", 
previamente a Entrada deverá eslar rece­
bendo uma polarização (se "baixa" ou se 
"alta", dependerá da estrutura lógica do 
bloco, do circuito e da função . . .  ) via 
resistor(es) dimensionados especifica­
mente . . .  

•• • •• 

Embora os modemos Integra­
dos Digitais C MOS já sejam fabricados 
contendo razoáveis proteçõL:s intL:mas às 
suas Entradas L: Saídas, contra várias das 
possibilidadL:s dL: instabilidadL: aqui dL:s­
cri tas, L: também contraas possibilidadL:s 

J 
sAfDAS DE 
GATES NÃO 
UTILIZADOS. 
PODEM SER 
DEIXADAS 
"ABERTAS": .. 

GATE 
UTILIZADO 
NO 
CIRCUITO 

ISSO VALE PARA OS 
DIGITAIS C.MOS, EM 

CIRCUITOS NORMAIS ... 

RG. 14 

de danos ao componellle, por "sobre­
Tensão" momentãnea, essas coisas, sem­
pre é prderível prevenir problemas . . .  

Uma última norma quedeve ser 
ohservada, então: em circuitos experi­
mentais, feilOs em Proto-Boards, por 
exemplo, ou em placas de Impresso do­
tadas de soquetes para os Integrados, 
NUNCA se deve inserir ou remover um 
I ntegrado Digital CMOS estando a a­

limentação ligada ! A colocação ou reti­
rada de um C M OS do circui to apenas 
deve ser feita com a energia desligada . . .  

Notem q ue, para as baíxissimas 
"necessidades" de L:nergia dos C MOS, 
mesmo uma fonte intema de alimen­
tação, cujo interruptor esteja, no mo­
mento, dL:sligado, pode ainda "conter" 
Tensão, nos seus capacitores eletrolíti­
cos, capaz de ocasionar danos a uma 
Entrada ou Terminal duranlL: a insL:rção 
ou remoção do com ponen lL: do c ircu ilo . . .  
Assim, uma norma adicional diz que: 
cjevem ser "descarregados" os detrolíti­
cos da alimentação, e também os eventu­
almente conetados às próprias Entradas 
(por q ualquer "razão circuitaI" . . . ) antes 

da dita inserção ou remoção (hasta L:n­
coslar a ponta dL: uma chave dL: fenda nos 
tWllinais do(s) dilo(S) elL:trolítico(s), para 
4UL: o componL:nLL: i mL:d ialalllL:n te SL: "des-
carrL:guL:" . . .  ) . • 



OFERTÃO 

OFERTÃO 

MUL TfMETRO ICEL 
EW MODEL 

• Volts; DC:O - l000V 
AC:O - 1000V Apenas 

• De Current: 0 - 250mA US$ 1 8 00 • Resistanee: 0 - 1  M fl  ' 
• Decibel: - 20 - 62dB 
• Batterry Test: 1 ,5volt AA, 9volt 

standard 
• Aeeuraeies: + 4 % V/A DC 

± 5% V AC, ;hm ± 4% seale Are 
• Sensitivity: 2Kfl/DC V 

2Kfl/AC V 
• Meter Movement: 200� A F,S, 

Jeuelled-Pivots-90° Are 

MULTfMETRO I CEL 

MODEL MA 380 
• DC: 0-500V 
• AC: 0-500V 
• DCmA: 0-250mA 
• Resistance: R x l  K 
• Decibels: - 20dB to 56dS 
• Power supply: One 1 ,5V 

Size: "AA" battery 
• CIGARETTE-PACK SIZE 

W/MIRROW SCALE 

Apenas 
US$ 1 8,00 

• SINGLE RANGE SWITCH 
• DIODE PROTACTED METfR 

MOVEMENT 
• SLEEVE TYPE SLlSTER PACK 

EMARK ELETRÔNICA COMERCIAL lTOA. 
Rua General Osório, 1 55 - Sta. lfigênia - CEP 01213-001 
São Paulo/SP - Fones: (01 1 )  221-4779 Fax: (01 1 )  222-3145 

OFERTAojOISPLAY 
B B [aJ 
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K -1 (MCD 1 98K) - LARANJA • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  1 .402 ,00  

A-S (MCD 1 91 A) - LARANJA • • • • • • • • • • • • • • . . • • • • •  1 .402,00 

K-8 (MCD 1 94K) - LARANJA • • • • • • • • • • •  .
-

• • • . • • • • •  1 .402 , 0 0 -

K-1 7 (MC O 348K) - VERDE • •  � • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  1 , 795,00 

K-1 9  (MCO 368K) - LARANJA • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  1 . 795,00 

K-20 (MCO 398K) - LARANJA • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  1 . 795,00 

K-46 (MCD 1 44K) - VERDE • • • • • • • • •  ; • • • • • • • • • • • •  1 . 402,00 

A-7 (MCD _1 96A) - LARANJA • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  1 . 402,00 

A-16 (MCD 396A) - LARANJA • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  1 . 795,00 
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50 REVISTAS APE COM 
270 MONTAGENS 

COMPLETAS 

CI PLACAS E INSTRUÇÕES 
SUPER-SIMPLES 
(UM VERDADEIRO 

MANUAL DE CONSULTA) 

-
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PREÇOS VÁLIDOS ATÉ 07/03/94 

A MELHOR MANEIRA DE 
APRENDER ELETRÔNICA: 
PRATICANDO! 

JOGOS ELETRONICOS & BRINQUEDOS 

• � AE.Sf'(K)E()(J1 1OO4JD1-N3'E) • 11&sr1OflOt; r.rIArJ'"tAp­
tl:1f'l�(IZ&<:I(j &0 :.t:tU é:I�Jt"t. '.lU falai �f., f, "lÓtjul(� . • • • • • • 
• • . • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • (;R:!. 1:.·;�fJ.rJf, 

• � PERf"lTuo to1�APE). Aljona 8.utornatk.étl',f:;rrh:: 
nr) &5CUrr" (plsCio LEOl. �&l.d�lfrof" 'h(,�u"otJ OE: plllta�. PARA 
I'«:IA.NTES • • • . • . • • • • • • . . • • .  '-"H! ';. � 71) ,  fJ') 

• GAI..O � AUTOMATJX> I068I14-APE). --'nf>t;l'J (r"IJ)­
Q'lmttaçào r"er1elu. 'lr) 1>''-'' t; OI, ·oo'(,r".lf'táfll(rfltQ- le un. 9r1l1, 
rf;at! Aclr}fr&tjr, &ul/)rroatk.é1!',f;onh, r,;eló &&or,;urfr.lllr...! brllY.ju60t. 
élV&nr ... iit]r" 1i",1,1111r .. t; 1&.!:oCt(.&ntet • • • • • • • •  r ... R� f:.4I:.(J, {Jf, 

• �O � (Onn �APE) · J' .... J uln he .. go5lO6c. 
E:- f;fr..-..df}f'bOl&1 Pf.ovt�ul::.slrrtét� r .. &t,&::;! '.1'r,j..""/nlétgt1ffl. PARA" 
CI.IU'fTES • • • . . • . • • • • • . • • • . . (";11$ �. (J')(). Of) • AClETAo . f085I17-APE) .  J'".y, VII" rJi&t<, t; bI' ... ..drAlanlf:; cl1tí 
LEú� &ffI r�élljrr..,. çtU .. uJ&f i:sr,j'.n,8t)(. r.I\r .... Nt;. ,JtAt;ltr� tl:rf'if,oOr1l.&-
00, Ot:oealmenlJ .. &'Jtr..,r.àtir ..... 'lb '«:lr.,r.l'ló%, sI'flular,.Ac ::,')wJrí:> t; 
resuttaoo alt;alMIQ! • . . . • • • . • . • •  , r;R$ 1 1 ,1JfJ4.J,rJ(, 

• L.J./pN)A tIItGIcA (109121-APE • \r,r.r1vt:l: &cenfle (.QI" ,  lJfT, f� 
toro e "'etp&gél ·ClJf', UI', �'.rJr'J· (::;6"IUI&fll)). FarrtAsUoo ""truqUt; e� 
!lOnioo·, tAcH flt: rb.,lI,-o.l. PNiA e«::MHrES • GR$ 4.,,�fJ,rJfJ • � PORTAn.. f121124-APE) · n(f,éi.�8Ivr.. el&uÓnlCTJ 
-de 00150-, ctlff, elt:lttJ:' i:sIJt]I·,'II�i:s1::. t: l/)(JvaOor&� i!>&nVJrE:::' tA· 
telsl EmcJch .... nélntt: t: "'çt,bl'i· Ilt: 1f,&nl1&Slar,ôt:� Int&r&�élntb�, 
apena� ellCTJntr bOélb b'" � f'luIH .. Hlal� c.alc..s! fJeflh,.&flfj b(' 
hobbysta Inlclbntt: t: &.f� Ct'I&rl1.t: flf:: jc"gos sletrOnloo:. rhf1.ê.. 
tels • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • •  CA� l IJ . 7 1 '�/Jf. 

• PlfTO IM MAo (12W24-APE) . 1 �ln�"..c ... nlagerr .. IOe81 r.llfllete" .. 

teso Comportarnenl.(, Itlbntit.fJ 8I'J "'rJlno"' oor/lElrdal, Que; ·,Aa" bo­
tomatlcamentf:l, ac.. �f '...-.I',;' .. &.Q(, n& Pélkflh Oél mAr... -'.lIffltont&f)/� 
por balerlél (�tJslltuf"'bIJ, l>br�''''bl étO \oqUf::, rMI, 'IrJlu.-ht. VJ"f.� 
10. Um lantA.!>1Ic.x.. "'1..r1()(�Ubl),. t&CnolOgtw Ot:: UoIJtltétgbl', .... 
1iIIIIp6eII • • • • • • • • • • • • • • • • • • • r .. l-1::' r..f}YJ,rJ'} 

• CN;ADOR DE 0t..ENJES (145121-� • Um 5uj'..tt:r-brlr",�ubor.. 
E5etr6nloo, (.(.,fT, .,� .,,"' t: "'J'JEloIfJE" UfTIéI espédt: Ot: .t;�n­
d&65(;;(1nde". :'CJtt&1&(..é1.f)I., r .. lI% r .. -OuEr..,oE- <levt:: ser t::f"lC{Jnllél­
do pelf:l '"CAr"."I./M"' I�Ut: utiliza Q "Y .. A" pala delellrlol IAanl­
festaÇÕti:. S<.Inr .. r&.& t: Vl�bl� In1b(61)Sé:!nlbS t:: realistas (o úUE,.,LJE 
dê ·martelbábs· b ·fJi� ,�� (Jil� lurnlno&fJs, I".juando ·OU ... 6- .. 
ISCA). Ide81 ,�ar& HCJIJIJ)'S1&.!. tJrlnc&lhOf:rs • • • r,R! 1 f-,.�(JfJ,{JIJ 

• PlfTO AI.lJl:»riIA.TJX) (11�� - Ph:l bu\omatiuamenlt: a 
10ng05 Intervalos rE:lgularf:r6 • contlolbOO por 6&ns'vt1l:. Inl.t:rruf; 
tores de toqut:: • • • • • • • • • • • • • • • •  CH! 1 1.bb1J,rJfJ 

• AOBOzw.etO TRt-ZÓIO (184131-APE) - Ptlra prlndp6anle5, Escu­
ta os 50ns â bUB volta t:: rtlage plSCl:lnoo seus três olhos lumlncr-

50S • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • CR� f-,.!17fj,OO 
.• CNXA DE St..RPfESA (19013s..� - Introduzida erl! uma caixa 

a ser atJerta jXlr um -xtlrets· (esse r6Cet.ltl uma ou duas cenlenas 
de volts (100Ien56",05) nas rné06. AllmentaçAo 9 volts • • • • • •  

• • • • • •  • • • • • • • • • • • • • • • •  CR$ 20.bbO,OfJ 

• PEfN.LlItEO PENTBJtO (2OC»41-APE) • lkn drcultinho para 
·encher o 6oco-I Imha, tjlncrfvel fidelidade, o "canW- de um 
p8fnllongo noturno, ach.llado automaticamenle pela escurldAo 
(de dia, fica ·quletinho" ••• ). Ideal para "pentelha" aquele IrmAo 
mais velho, ·chamo" (ele rnerece ••• ). Allment. p/pilhas (6V) 60tJ 
oonsumo IrrlsOrlo, pode ser ·delxado ligado· durante mêses -
com�leto • • • • • •  , • •  , • • • • • • • • •  CR$ 1 1 .900,O(J . l'E..SIOMEloo I209I43--APEJ • Gostosa brincadeira eletrOnlca, 
baseada em rigorosos faIDs dentfficos: verdadeiro -medidor de 
tesAO", capaz de analisar (e Indlcar, numa barra de LEDs), o ta­
manho da pahcAo entre um casaI ·cobalS-... lmptesdndfvel para 
animar fasta.s e leunlOe91 Um "medidor de amot"', capaz de lo­centl ... a.r (ou de -derrubar-', se for t8180 ... ) qualquer relaclona­
men10 homernfmulher (ou homemIhomem, mulher/mulher, qua� 
quer outra comblnaçAo ou emparelhamento, oonforme dham as 
novas modas.. .. ). Móduk:l ele\tCnklo CClfTl)leto • CR$ !J.7!>O,OO 

• � DE � C21� . Super·brinquedo ri a g8l0tadaf A um slmplee toque de dedo dispara uma sequêo­
da luminosa. colorida e ·aleal6r1a-. de bonfto efeho. simulando 
ou dsposlti'lOEi de -comun� dos super·her6ls Japoneses da 
TV (4 LEDs em manlfestaçlo dln&mica). Allment. p'ba1erla ou � 
lhas. Sô o módulo eletrOnico • • • • • • • • •  CR$ 4.060.00 

• � BETIÔEA PlNJTOMOOB� E fBHMlD6. 
1J6I«) �APE) . Módulo elelr6nkx> J)'controle de velocld& 
de de ·autoramas- e "'felloremas'". Fundona de 9 a 15 VCC por 
até 3A. sutJsUtulndo 8.6 ·velhas" manopfu por reostatol Controle 
I'IflIJdo" , de -zera- a "tucto-. sem perda de Iorque. Para eletr6-
nlça completa. ___ a "C8JICIi' ou � • • • • • • • • • •  

. 0,;00 Aúr"Q.ÁB:ó ·c:i4àH7:�·. c.;,,�.;.;..; �'! �e°-:'O 
001 d&do. com pontuaçlo aleat6rla na _ conftguraç6o de 
001 dado cOl:Jk;o convendonal Au\omé.tk:o. temporIzado. com 
............ Imune a "'talcaltud e tendendamentoel Allment. 
por tJ&t. 9V (LaJ:dselmo CXK'I8U'nO). MódulalcWlly completo. nlo 
Incloinoo U:l.l.xa e ffl8tbriale ex\ernoe • • • • • •  CR$ 7.800,00 

• BASTA0 � �APEI · Balança que ele cant8J BrI� 
qutfdo (f.uak.al com ln6dtloe eIetIot &OOOfOl comandadoe pela 
tIimpIM IlgttaçAo da sua catx.a. em f� de butlot Uma pro­
h_o de aone -elq�. lo8fTlPfe dependentM do IllO'Amento, 
dlroçlo • In"""'dada (._ado. tamb6m. •• ) IrnpfIndo8 80 
_ ... 1 AIIme ... por bal. 9V em monIagom oImp .... ao alcan­
ce ,......,-.o doe tnlaante&" . M6du&o eletr6nlco oompIeIo. 'por6m 
Mm e caJu (�Undrtça (bado 8.d8rno) • • • • •  CR$ 1 3.390.00 

-

ATENCAO! 
AS PLACAS VÃO 

PRONTAS, FURADAS E 
COM O "CHAPEADO" 
EM SILK·SCREEN. 

EFEITOS LUMINOSOS 
(LUZES RfTMICAS. SEQUENCIAIS OU COMPLEXAS) 

• saFLE:S .... TF"ISCA fD12JD4-APE) • Elel\ü atternante tipo 
.. r .... )I1é1I':1& lJrtvf:l·ln- rJt; IFIJ� Il'leal PARA 1'eC&AHTES • • • • •  

• • • • • • • • • • . . . . • • . • • • • • • •  CR$ �.l:,O,OO 
• lHI-SECIl.eQAt llE � � lfI3M»-APE) • 

I rb '.or.&h, vt:: k .... ,Mi:lI'lt: êlJu::.I!i'lbI, r,H6rn.l1<1 (110-220). Até 
t}lJIJ 1/ (�u "t& 1 �(J(J" /./1..." ,,,1. "f.1f�f.",rr+Úfl"� &rir fJnda CQmpIEita. � • • • • • • • • • • • • • • •  r,A$ �IJ,H�J,{JO 

• SE� 4V ".3II().APE) - FIE;It(� IUfIlIOü�ü oul(J1néUr.o e 
!rli::fl!tf. (J� U: IJb t::::.ptldal� rVé:l1 "'bfr]t:: vfJha ... 61(lIelllo;1 fltimo 
PARA � • • • • • • • • • • • • • •  CH$, 7.�(JlJ,O{J 

• � DE POTtNcaA • P44I1O-APE) - Lu .. r'tmlca pro­
tI�or'al Oe alia potênda (800VI bln 1 1 0  ou lfJOOW Etln 220). 
5eflsltAllob"'ó 8J� ... el, &COj)lé'itil r1bb(16 it Uln simples ·'adlnho­
ati: 8mpllf. oe filais df:, 100W • • • • • • • • • CI1$ h .4(JO,OO 

• EFBTO MMJJOl.ElE �2-APE) - rrê� CTJrbb luminosas, se­
QuandalHlente geradas no � LEI)I brmlto, ·, .. aluco· dlf&­
rent&1 IAontagEftn slfupllssil!l8. loaal PARA ..c:&AHTES • • • • •  
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  CH$ :1.570,00 

• PISâ. DE POléDA NOTURNO AUTOMATJXJ fl59II""APE) . 
'Aúltlplas apUcaçOes em 56nallzar;&o ou proptlganfla nolurna. 
Aultunético (lIg8 �8 noite), 6conOrnlco, lédl de In�I<,lar. Polfmte 
(4ÜQVJ ern 1 10 ou 800W em 220). Pllàtnpadas In�ndescen-
t&S • • • • • • • •  , • •  , • • • • • • • • • CR$ 1 0.b40,OO 

• � 10 l.BlS ,"1II"'APE) - Sknplf&s6mo da monlar e 
udllzar, adona até 10 LEDs (Inctuf<lQS no KIT) sbnultanealllenttl. 
Diversas apllcaç6es em slnallzaç&o, modellsmo, tJrlnquedos, 
ele. Especial PARA t«::INfTES • • • • •  , • •  CR$ 4.tWO,OO 

• UJl FANTASMA. "W17-APEJ- Efeito luminoso -diferente- ado­
nando IAmpadas Incandescentes comuns (200W em 1 1 0  ou 
400W em 220) aresultad06 -rsnta5mag6r1coft aplk:évels em 'es-­
tas, vitrines, teatro, etc. Mini-montagem .PARA fIfW«F� 
lES • • • • •  , • •  , , , • • • •  , • , , , • , CR$ 1:1.430,00 • PISCA 2 l.EOS (PID2) - �1tp-FIop" alternante, pisca elementar 
para hobbysta f«;INfTB Facfllmo • • • • • •  CR$ 3.100,00 

• EFEITO SU� ftl�AH1) - SAo 7 LEOa em etelto 
·abr&-fecha·, dlnAmlco, -hlpoóUoo-, 5uper-dlfefente . , • • • •  

• • • • • •  , • • • • • • • • • • • • • , • , , CR$ 6,230,00 
. I..ED EFEITo&AlAxlA (1�APE)- FantAsUco efeito luminoso 

o1..EDs loontrallexpandej dlnArnko e lnédltol 0IapIay cf13 
LE06. Ideal PNIA e«:aAHTES • • • • , • • •  CR$ 6.500,00 

• EfBI"() ARCO-tes (151�APEJ - Efeito mutuoor em arco cfdu­
pio sequendamento automêtlco e oposto, cilnversAo de oor no 
centro do � LEDs especiais. controlad06 pelo toque de um 
dedal 9 pontos: lurr1noso8 em manHeslaçA.o dlnlmicas e -hlpo� 
tI� Ideal pata �ndplantes � • • • • •  , , • CR$ 10.640,00 

• AINaiIE. AllrOMA1I:A (170131-N.E} · InMII. deoorsçAo n.la. 
IIna. "Oe8enho animada- de ÁlVOle de Natal em manlfestaçAo 
dlnl.rrka. lumlOO68 e colorida (dlsplay com 1.4 LEDs). Altmen­
taçAo 12V (tamt6m pode ser usado 110 vtdro traseiro do carro!). 
FantAstlco -enfeite luminoSO- de 6poca1 . , • •  CR$ 10.640,00 

• mN'ISCA DE POTtIoA (A.UiTAVBA!AIlCD aJ6lO) 
(172131-APE) · 3 canais digitalmente casados, com frequ6ndu 
aJuldve18 e proporclonal6. 40QW (em 1 1 0) ou 800W(em 220) de 
Ilmpadu Incar,desoentes por can.t.. ideal para efeitos de f!r 
chada. vttrtnes. d8COf"aç6ea. danceterias, Me. • CR$ 1 6.320.00 

• PB:MBI DE POTêIéIA �2-N'EJ • "Relê a"""'ante d. 
... do IÓIld<f. aOOn .. eob 3 Hz. nada mer.os que 30 LEo.t AlI-­
menL J)'12 VCC x 1 A (aoelta tamb6m 6 ou 9V). "Mil e um.- apll-­
caç6M pr'1Icaa. em avtao ... propaganda. vlb1nes. decoraç6ea • •  

maqu .... brinquedos. etc. Montagem fedlma CR$ 7.300.00 
• BAfIfIA.PISCA flf""'APE) · Elementar e supel-fAdI mutfi..p" CL Ideal J)'prtnáplantell 5 LEOa em IInhe, allmentadOl por 12 

VCC (o Que tactllla a.utfllzaçlo 18mb6m em velculoat numa pt. 
Qulnha mini. de montagem super-f6cfl. UtlUzan�ee v6rloa me; 
deloe. , �el consttulr Ir1I8re&68rUa ...... lumln� e 
dlnAmlooe. 'ormando "gur.... letras, nOmeros. etc. Comph� 

tCJ .  • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  CR$ /.000,00 
• M08I.JGHT - EXPANSIva. (241Hl-APE) - Eleito luminoso em 

-sequer.:lal alea1Orfa- de baixa Potência, dlAmJ:adas de Neon 
mini (8 pontos). Montagem sknpUsskna, allment. por C,A. 
(1 1 Q.220V), oaldssimo oonsumo. Ideal p/m6bUes luminosos em 
quartos de a1ança. Permite fAcll expanslbUldade, para 16, 24. 
32 pontos lumln06Os. etc. Módulo eletrOnloo complelo. In� 
truçOes super claras • • •  , • • • • • • • • •  CR$ 7.420,00 

EFEITOS SONOROS & 
GERADORES COMPLEXOS 

• �NE DE fl"Cl..kaA J»28I01-Af'Q . Som ntudo e extr&­
rn&fOente parede o cf"polfcla-. Montagem taáUma. Ideal PAfiA f'IlN:FW([ES • • • • • • • • • • • • • • •  _ CR$ 7.450.00 

• SIftA.SIHTETlZA DE � E EFEITOS ,..,,� . 
-Mil- melodias e efeitos, totalmente programáveis. Infinitas po&­
sltJlllc1ades em sons sBQuendals. Ideal para Hobt.)stas • •  , • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  CR$ 9.670.00 
• PASSARHHO AUTOMATJXJ Jl52/11·APE)· Pertella Imllaçlo do 

gorgelo de um pássaro reall Canta, pára e volta a cantar auto­
maticamente num eleito extremamente reallstal -engana· até 08 
pas.sar1nh06 de galola. •• ) • • • • • • • • • • •  CR$ 1 4.700. 

• CAIXINHA DE t.IlJstc.A 5313 p;6I17-APE) . Contêm uma melo­
dia I' memorizada e programada, Facl1lma montagem e mOItl-­
pias apllcaçOesl Verdadeira ·calxlnha de m6stca· totalmente 
eleltOnlca. FaclUma montagem (Allment. 3V • duas plll,as 
peq.) • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • CR$ 13.930.00 

• EX�NTAD()R DE ALTA.TENSAo (GERADOR DE RAIOS) (235146-APE) • Interessante módulo r;igeraçAo de Tensões dE 
milhares de votts, com segurança e praticidade (aUment. 12 VOC 
x 1 A). FantAstlcos efeitos e experfêndas com -ralos de Labo­
ra16rlo·, M6dulo eletrOnloo completo, requerendc uma boblm, 
de Ignlçlo de veiculo (nAo Incluída) e lonte Odem). Montagem 
lacl1l0,1! • • • •  , • • • • • •  , • •  , • • •  , CR$ 9.900.00 

• WKl \CAOOIfi'I [f' ur'lsIco. - ..... MU"'1AI 12'I8H7-APE) • 
Nova versAo. super simples. sem Iransformador. allrrHt. 1.5 OU 
3,OV (1 ou 2 pllhfnhas). asafda em alto-falante rrlnL Cont6m 
uma melodIa ag(l: dável Já programada, OlfTla montagem tacnl-­
ma, permitindO -mlr adapll'ÇOes.. Módulo Eletr6nlco bA�co. In­
cluindo Integrado espect!kx (KS5313) • •  • , , CR$ 1 

• MICfIO.SIRBE DE PLÚ:II\ (244I47-APE) · Monlagom faefllma. 
efeito sonoro perf�1to. Ideal pfbrlnquedos, avl8080 pequenos 
alarmes de baixa Potência. e� � Ilment. bat. 9V. �6cluk) el. 
trOnloc oompleto (nlo Inclui çalxa) • • • • • • •  CR$ 

• GEIW:OR DE "FiIm BRA*X1' (262J4&-APE) . M6dulo 
para expellmentaçlo/geraçlc de efeHoa soooros diversos (\'e� 
to, chuva. mar. etctt Allment. 9V. Permite -.mr adaptaç6es 8 controles (nlo acompanham o KIT 08 Ewntua" módulos de CO� 
trole. que sIo detalhadoe nas InstrlJÇÕea. .. }. tdeal para base de 
-mesas da afeUo" controlados �.ara gravaç6ea, showe, 18atro. 
ete. MOdulo eletrônico bAatco (nlo Irclul caixa ou controlea ou 
módul08 de PotAnda · detalhados nc Texto a lIustraç6." • • •  

• • • • • • • • • • • • • • • • • •. • • • • • •  CR$ 4.800.00 
• -.lRrW> - 1 OIrAV .... CISUSTEl«lp8 .-,APQ - Um 

pequeno Instrumento musicai eletrbnko. brfnquedo avançado 8 
IntereMante experllncla.. •• Dotado de 12 teclas. !ndldndo uma 
ottava oompteta (deuatenlda). e RIo neceuhando de nenhum . 
po d. alU8te ou -aflnaçlo-. Allrnent. por em pe. 
� •• =-�;':;;).A=::::U��n··u�":"-:-\--:-o:--:-�:-:: 
oomplementaçlo pelo montador) lO . . . . .  



.' 

I 
i 

CONl ROLES REMOTOS 
CC"',, NI:O POR SENSC·REAMENTO 

E DEn:l0RES 

·0 COIIII(U; � _--=uto tIOIlIIt-N'Q · Super· 
........... MIde �r'" P'C8IQ8S de C.A.. ou C.C. (1 canaVlIl6a 
la"') • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • CR$ 1 6.380.00 

o COIIII(U; RBoOIOaOMco,"�. SI_do. Idoal 
p/br1nquedoa, oIcanoe Ioca� carg_ de c.A. ou C.C • • • • • •  

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  CR$ 18.500.00 
o � � ,"� . Controle remo" 

rnonocanal _ P/C8Iga& C.A. (800W) bom .lcanoo. tro· balhe acoplado a f808pk)f FM • • • • • • • • •  CR$ 1 3.580,00 
o � IIDIIOCAIW. ___ APEj • Completo e 

au1tlnomo. �oJe remoto dpo "1�desllglf'. A&cance 10 8 
o ��F�l':;�-":��I�;��': 

de6llge cargu d6 potência adonada pela voz.. Super-senslvel, 
__ da • • • • • • • • • • • • • • • • •  ·CR$ 1 1 . 1 30.00 

o w;R().fIAIWt _� � • Módulo de 
580soreememo altYo mu�aptk:éY81 (re1lld6nda, oomérdo, In­
dustr1a).. Funciona mesmo no escuro totall • • •  CR$ 1 8 . 1 70,00 

• DETETOR DE t.ETAIS pC7n�· Inda presença de rn&tals 
ent&rradosfermutld06 em parede&. ÚUIl6e06fvel �utl11.zaçõe5 
proftsSonal5 00 -caça-tesoura- • • • • • • • •  CR$ 1 0 . 720,00 

o CONTR:t.E RBoOIO LL� 1D64I!2-APEJ - Cc.<nondo . 
sem fio p'apatefholsldlJ5po5tttYo5 (X)m alcance rnodEttado. Dir& 
ctonal. prâtk:o. Ideal para hobbystas. Feira de Clênda6, 
etc. • • • • • • • • • • • • • • • • • •  " CR$ 27.ts30,OO 

o Wnw � DE f'RECISk) J)IMItI&-APE} -
T ttrmOme.o elettOnlco predsolsenafvel, faixa at6 1009• Lal)(; 
ratóric.. oootrole& lodustr1ats. estufas, chocadeiras, aquén06. 
ele. Pode ser acoplado a muttlmetro dlgttal ou anaLógloo, ou 
(opcional) 8 galvanCmetro próprio • • • • • • •  CR$ �.�LO.0() o lXllfTROlE lIEI.ImO � (t17121-APE) - Alcanco 
2 8 7m. senslvel. ver5êttl, 6 a 12V. r:Jsarda C.C. até lA (&ooplé­
'lei a re� Opdoo8� Aclonam6nto rJstrnpl96 lanterna d& mão. 
tAum..aptlcêvel. &d881 PARA. N::aAHTES • • • •  CAI 1 f:..tJJfJ,r)f) 

o Wnw SEH60R DE _ACTO ...... n.uso (113121-APE) -
-Sente- batidas. 'IIbraçôes. rnownent06 bruSGOS, etc. oonua si, 
lidos. IAOtttpla.6 aplicações. Salda \empOnzada �r IElIII (r.&r�&f> 
l1e lXJl&nda) • • • • • • • • • • • • • • • • •  t:N 1 fJ. 7",fJ,fJ', 

• SI..FEA COIfJ'RI..&fE.M �� • 9 CAhAtS 
(1�� . IAóduk.. CColT.pIEotu.. 'tláIl�(!IS5(ir r,.r ... rtâtIJ ffléllf> Iv 

-ctrp\(.;r. r:/fJ u.n&..Is So&queodals t: fA('Jr&bSlvr...s) OOtiatlt. Léa!I,lb', 
de ·r�lbnto· I&UO\ol Safd& -toffo ótAlrto-, /:If.hltélrlljr ... Irl(JlI� ft06 1IPú6 QE: drh8n. ou Intbrt&C(:&rrof:r(� "ti (,tOt&lida lA'�u .. ��u'-'r 
'dpr .. dt. C&.Igéi r:..A.. 00 r:..G • • • • • • • • • •  r;R! 't'7.rJ'-.fJ , fJ(J 

o CIoÇIo.-TESOlR) JJETETOfl DE IEfAlS · . (137fZ!>.APE) -
�b"tilVEri E: fêdl dE: udll7bf. tllntllU:af,&.r ... Ihf I�VUffl6nlc. ('J&� 
'1&r\Ôfro&trrJ c.u 'I.U.). ,,,,H &()1k..àf,IJ� " ·élvt:nlurblróS'" (JU :.ir­
rlb.Sl • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  Y.Jt r/JI�:lI.l..T". 

• St.F'ER-OETFTon DE METAIS t1�APE) • IAvlf;IfJ fhéil� 
bbn51IErl, totail'rot;n16 lIi:llI�&rAt.l.ér.lr ... (1r,r]I{".bf,lir ... r.h1 �éll'(&(.r.,.,h&· 
lIO) , : • • • •  , • • • • • • • • • • • • • • ("�11� .,7. 1':::'I,(J(J 

o SEHSOR DE POTtH:;a,. POR TQQEJAPIfO� 1197141-APE) • Etk:iE.n\E;. Mirl&f'lt:1 ('Jffl Olllth olu� ,�"ffhl1á éI"lt:qubJ' éI "ê.n� WfI&flt.tA> tlt: ��rtfr,;lf; flof:Itt.I"Á:I� :"tIfII)fJ'bSJ t: 'hru �rJ& 
,,",Olbnlt::. fNI f(;l(, (Itodu::.c. ftl� I"IT). I tAQIII,t:;f,lt; lIb1�l:Ill/r1l.btlt�, 
lr&t.H:r.Uar. �r.. 1 2  I(/� (�rt� l fJ(JflJ.., t: Ih']t: !:It:f ubêltl(" btl, Iftd­
c.ukA. E:rfl, ó.lblf/ot:::. tl/Jl't.&::iIICCAo. ""n. 01..G.It:1I,'A: r"tA"tJ1u .. l& t�u Ir,. 
.,wstri� Ir�láláçlu'J far..fI".oéIi · (" .... .rlllrJlbll� • • • •  (.11� '.J,'h,., fh 

• A.l.D-CHAV'E MlLTJ..U50 C21�APE) · Ifl1t:>rr11:1JlIA rJb r� •• Ih .. F-,Jtt" d .. (t .. l �'I , U'_) ar;&tJI,âvtrl �Jf fu(!lrA:, bllrlAt.ntbl:l tlU IAf/á. 
I'J� I.UII!&(".í:I" lloUM!J ·ott:;n-.t.tll "" Ifluttl-ó.fJIk.t:.vbll �'/tlE: f./JlfobHtlb/ fa­
';lIf/ttlnlt: '�U&lt�Ut:f Cl�t:/t"I. ciH.ulvl tAJ tl/::.r .... JbIÚVc.. tJlttll(,.bl� lIt" VJ ('�ut: trbt,bltlt: "6 tol". rJ EI  lt:>I.::.Af.,J'.hHElII16 Inljk;l:td&}l • 
(�fJ'" o ::.1"./.IIt.::. oJ'.t:,..Gt .. &'t. rJt: UlII .t:Il: (f/f....clf,r'CiI. "' ''JrntldrJ<. (}I, 
I lr). & F-IJll:r .. .J .. ' 'lt: fhrrlllAt: �t:rl:o &t:r 'J'Q.flrl�fr&lIlb oUlhb'rur 
.,.,1 Id&&1 [.dI" t:"rJf;:;f1tht:u1.él.tlt,rt:::.. I1fA/III::.lG:; ·&I"''',''')'I::t, INr 
rJl)I'1 bk:trertlv... f,GWJ, f".fJf'lf,Ilb\l", • • •  , • • • •  (J1t ':.I:.I:II, IJf, 

o DETETOfl DE UM'OS � çnl .... N'fl . 
�t:r.::lvel à Pf&::.E:nr..,.a rJ6" (Á:lH" ..... A> tAdl"fltt::" f ..... J r,ul!:.i:I')f,:" Ilhflt: 
tltrlbtar tafntblr r..é:llfl{AJ::' �tk.tAl, rA::f .. fG,At]b ',"rIlUof:IlllG1,l:o.., 'lf. 

, Mlr\l:oOt) dtnd�t. fJ<A lEI). f.lhl,t:tl1. 1, .. 1. '.J I. I-"bflt: t:lbtrf." ...... 
COfllr» (não lndul 1vr.Ob.� �&I::. rÃô l,.fjt.j" o  f,IJ ::.oJ� "li:llliol,' 
l&sJ • . 

' 
�. _ • •  , • • • • •  _ _  • , • •  _ '.11! I / _'.f"'J,',fJ 

ALARMES E 
ITENS DE SEGURANÇA 

• J!LNeE. DE PIESEftÇ.A. OU p� tD07102·APE) - "héllle.' 
IJ'fJuI" !léflltrlvt;l. tfá.;tl in�.hIGl.,tw. A'Il&IJ r .... /r ·t.Ap· l&HIJ)(.orlZl:l· 
"rJ • • • • • •  _ • • • • • • •  _ _ _  • • • • •  CH$ 1 4 • .,!--,lJ.fJfJ 

o � DE PORTA � (OOIIIOS-APE) - Pr<r 
w.,&.f.; y,.frpf:t.t:. t; t:tl(;h:.nU: ��,I"1bl.. Jélnbl�. 'Itlrln86. etc. ldt;aJ 
PNiA �ES • • • • • • • • • • • • • •  CR$ !J.:nrJ./JÍJ 

o GElA'iNlOH AUrúMAnco DE C>V\MAOAS TBHOIeCAS 
1l13aM--AfIEt - ( .. f.;fltltÃ& t: 9''''1i:1 r;l'i:lrt, ... (1o.1:1 tl(,(JfJlb.tltl /;I UHI !Jrb­
VbtlOf U.�"UII ... """Jjt: lh ·��t:1I)" • • • • • • • •  (,11$ !JJ. f)(J,rJIJ 

o ....-:lft DE � lEMPOfUNX) "'_ APE) .' "AbIlf:ll rAapéI,(JbVlJ" �I�vtll, ttllfl(J<tfl.l.hdt.r. libl:Jtlo IJfJltofr 
tb {JU1Ifj&l:. &t' 10A. f1{J{JfJ/I bfll 1 1 0 lJU 2,f)f)/)W tIIr! ��/JJ. 

. �. bW.' :".ir�tÜ - �Âs�t� l�;;'J�:��:; 
cJ"f�ubt..re r:lb ttrf,.tI'. rJf.t;fe. (jhu "'�'/t:"l. �bB::.IIJ!lItl&..áb /;Il1l1miêd· 
(,.if (bbfl. éljUl:>1bbJ. !:.oI.., .. lt:;I"p'..n�.i:o."'& f.JltJl� ,JI.bI!Jb.b t1to Ihlf.,,'"'' 
(&� lt1A r:.ttl r;J;. r/lJ i:I� ?h':IJ" &til f .. f .• ) • ; • rAit �.!J�.(J.'I(J 

• � DE � t:Q1 __ Af't:} ·  f,'jtf .... "btlfh. b::'­
t&do t.óllrn... &LU.,riilfltb"lI". h�fltàf6l;JlJ &tfr u.bfl ab � oUI. litr 
� &.I.IkJfrJdk.<,. bU'"t:"� ... t..fJ rJI,&t&r1& • • • • •  (,11$ t..l �j'J. rJfJ 

o _ LL� (NNM' � JI61nl-APE) 
• r..orJUob, tr t1� "".r/IrtrbnltAl ""li ri:lLf.J,'lb1 VfJlurrltr btlllAt:oflt&1 
( ...... pIáWo&.fjbU'. brttl."rJb. 1r,1, tlb v&Ír .... Jk). tr\l...). "'ui ri" ffle..nt&r 
ff 10000br . • • • • • • • • • • • • • • • • •  (..fi! 1!.t. 1 �rJ./JO 

o MI\lCKBfflW. OE � fiESIlU<CW. p;6I12-APE) - Pro­
� tr VA"rlll:lUl:.Wffl& rJ",j f,.éffll:t.lb " b  &.I::tflbf"J'''bthb/lttl fuw lr:.trr 
�A1Ikdtl (J&rrtfilrl& t: wJtlb). �:.idfli:lb f/fAlu:tal/ft&1tr 11& rJOttnrJa 
""�'Jbl'�'J�1 ,,1�'A>nt''''1 ",.rttllblll.b. f Illfot:orr\âf,6.t.r l l /Jf�20 I/f;A e/("u 
I,�" 1� I. ".,.;t'jl fo&Hb!jbÓfJf b,JttAII&dt.i"J Irlltlrnl'J. T<.tdoi Mfl6t.­
fõW(hIAJ'Âbb!l'JlrI/JÇI;, u"Juh.r"rilllfA:o l"lr 1J�IJb • (,(i' ",j!J.!J41J.'JfJ • � f"fAl.NU:-.S f)61IU-APE)- IAGI1IJIe.. IJ., "'<A&11C;h; 
(I:tti: �hllJ. ""AI: -fJflIjIJll:tdt.f 1:1 ,,*,'lfNl:tultl. 1116&I I.I&I&lIIlb::' 'bt.i· 
'Jbf"",,"MI. 1r",1Altt..tb. Y'fIktJit .... tN .. "'t.qOf#fIlJ lwr,l:Iu"'1 b bf�1I If,,-
11:1 .  • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  fJ11 1;.�./J/,.fJfJ •. f.5fllAo �;o pStI13-APf:J . Uâbt& dlbl.b' I, 1# t�1 Ibltr 
fr ...... l�inII'ÂIIdII ""'".Jvtr tur1f.J rJ qlJIIr btl " w..bb �6� 1 &'''f'''''/&fJII, 
I14JUWJ. ,,�r ... ilJ .. U4"..w/Att. ("�IJf&f",b. b,." h/lll:l�tI" f. -/IIJII'n-

PREÇOS VÁLIDOS ATÉ 07103/94 
ela. "beba" oletr6n1ce. _I. Fiell d. aooplar • IInh. 1aIef()n� 
c. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  CR$ 1 3.230.00 0 ,.-.  OU lIITBftPJOR SBIIIfvB. NJ 10QLE ...". APQ. Uga carga de C.A . ... 20QW em 1 10 ou 400W em 220 • 
um toque de dedol Senelvel • fT'lJftl..aplk:6Yel. Ideal PARA ... 
CWfleI • • • • • • • • • • • • • • • • • •  CR$ 4.810.00 

o �  � IDI7I1+A1'E1- InctMl d ...... 
penho, super-senefvel. atttaelmo genhol P"-elCUla S8Ct ...... dflo 
ou oomo "'teleec6plo ac6stIoo •• UHI tamb6m para naturalistas, 
observadores de pUe.ar08 e estudan" de antmale. Inclui "* 
crolone super·mfnl • • • • • • • • • • • • • •  CR:$ 8.050,00 

• � m,tNS' � 1B..8Ofcx) ptOI'I6-APE) - Acoplado à 
linha 1elef6na. aem aJlmentaçIo tranemtte jYreoeptor FM pr6-
xlmo toda cOnveraaçlo. Ideei para espk>nagem e vlglIArr-
da • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  CR$ 2.690,00 

o /VAIE. lo1I\GIItnco c.A. jDI2t1� . Mln�rn6dulo p/oo,. 
trote de portas e paasagena. UU"moe J:ieegurança localizada.. 
Adona carga de C.A. (atê 300W)- fundone 1 1 01220V • • • • •  

_ _ _  • • • • • • •  _ _  • • • • • • • • • • • •  CR$ 4.810.00 
o SLI'ER SEHTE-GEHTE '-'&-APEj - "VIgio Ele1rônloo" p/mo­

nltorar e avisar presença de p6680as em êreu ou passagens 
conb'oladast -Radar ótioo"" senslvel, muti-apllc'ivel em Inata­
laçA0 de segurançal . , • • • • • • • • • • •  CR$ 12.280.00 

• � DE lt.N4IE. COIIERCW. (101n�APE)· Pequ&­
na no tamanho, grande no desempenho. Ideal jYcontrole de ..,... 
trlnes, passagens, POrtas. caixas resgkrtladora., etc. Canais 
14.F. e N.A. Incorpora alarme sonoro temporlzado. Montagem e 
Instalação lAceis • • • • • • • • • •  F • • • •  CR� 9.520,00 

o JUaE.· DE T� TBFORIZADO � 

����8�X
���NÁt

� ����za=e
� 

noro lorte. Instantâneo ou temporlzado (li; eacolha., plchavea­
mento) dcontroh, de sensibilidade. Reage ao toque de-um Intru­
so �tA'e a maçaneta. mEl9"no que a pe1:i6Oa esteja usando 11.; 
vasI • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  CR$ 1 1 .680,00 

o Wnw DE � PUNI( �PORW\DO DA -,.w:ARE'" 
(148127-APE) · ComplefTltinto final para a t.1AX"'CENTRAl DE 
ALARI..1E RESIDENCIN.. (APE ri- 1 2). Peflnhe a memorização d& 
IIIQlaçl!ro da entrada contmlada pelo IInlo: temporlzado • . Incremen­
tanljo "..., /:ir já atta St:9urança rJo ststema originai. Fácil dEI 
"'.1"IIII&r à "'Mt:AAE- a l1e Instalar rallmenta-se· da própria 
("�E I(mA4 . • • • • • • • • • • • • • • • • •  r.:R! 4.b20.(JÚ • SlJPER.flARREIRA DE SEGtRUÇA _1IBUlitO 
(1 54n8-APE) - (,( ..... "fJI6to st&1ema com ·ctontrar 6 mÓdulos opto­
f:ltltr/'jr,IQ'",!) 6SJJf:d'f1ct/s a& lon!)O alclJnC6 (t,arrblras de &Ié c16Z6-
nél& 116 " 'E7lrOS. f:IIn ClJntl",.66& Itl&&ls). A,1rnh& i:lmpllaçAo no 06-
fI,&rll rlf: t, .. rrtllra& t:: tr .. l.ó/t,& I'/�n r,S1&r1& &(,.f:�r1a de no bfwII* 
(looul (..i:Iflt::g. .,utl�" átl(l(.o rJI.bl&r1al. �a,f]& lblflporlzada (4 mln.) 
r: Ih11::rll& &lr61ôf: Inl&ffflll&n16 In<X.trr.("r&Il&. FAdl In&lbl.,r"Ao. 
.. tlél('lé!.(,A(, r:. ",r/rJlnCélÇ4'/1 . • • • • • . . • •  í.l1$ t7.7flO.OO • saEHE DE 3 TONS (1 71131-APE) - IAI,/]ulr, eltltr6nlCO (�m 
lI&n�ut.c;,,, :.u,�ól· r...,JtElnt6 dl;l'i:llfE:d11Iónll, ,..rI �ren&& "lfbf&� 
lb!:> . . _ . • • •  , • • • • • • • .  _ , • • •  í.H$ 4;'flOO,OO 

• AEJ..t BFrROt.;o P/GWWN;J.D T� (1�N'fl -
Hr.f, 1):'0 rt:I&. n&l, " rt:d::..lJ flá élUIf't:III&f,I!Ir'J -rJrf'f,rl.,': '�"dú ::.úr 
Óf(,t.'JtI'l .. .  !"""IH, fl .. ,0& 1  ... & " f, H,hl�!Jrolfo'J" r • •  CH$ � . !}f)OJJO 

• � AUlC,MATID (183131�APE) • Ulfr '1t1r,J.,flbllO II.r,r· 
')I"." I,.rf,t./... "II!jI&. ( .... A1&1. ,;,y&"oI" , ot'JU/f' Ifbhánlb nülUHlt1 IfJC,i:lf 
.. ' .... r"I'&It,t'Í>. 11!j1:l bul,,,. •• bDI..,t, & If;rIr'I" Jrl'isflf, is IUL "6 6ntrl:llJéI .1 .. 
' ó::.lrJ&r,,-.. ü, .. flêf, loá Cinb'�..a" r,êl 1r ,l:ltêllbl,Af, órétrl fA 1 tO (lU to"f) 
If"lI::. • • • • • • • • . . . • • • •  , • • • •  f.H$ .,4.4'.J1J.00 

• N.AHEc ifX;/OUAJJf) CIMEMÓH&A (1'tSIcHSCJfEi M.A.) Ua5136-N"E) - I'lbol ," "I.,IU.,lbl A!jIl&I.f.Jo 'Ito h,bll:ll. btc. IJU'êI 
lé' ,"::.{ .. áte." (�. I.t::f/I'Í>f,to • ..b I,t.� t::I:IIOI!fJ. r .. f,,,, Ibb&l, !)!rbnl:l. Ir ... 

thlf"" b'li:l o t ".lu. , . . . . . . . . . . . . .  ( .. fI$ 1/J.�.70,fJfJ 
• POOEWJrSA s..tENE .., .. ,J.- (206I42·API:) · rrbl'i:lllronr'f, :'/.1. 

1� I''! .. (4f). l'lóCif I.CrIi> ... l",r/lotol:l, t" uh,bl>, &1f'I�,&. olrtl/ltob ']ó 
IlollJfi:lb. t::1f_ I It.t:to '.o:::to .... de .,r, /I 'lb h,ltol'l:lo I:J ,'lfElrblllb :." lIf,. 
fl.1Cr'1t. 1I ..... ]'Jlêr/JCi bll. ,).,I ::. lf,,,:, f..tlflf,.JlI.JJI:I (fÃ"'f'" �rto/ltI fll':o I.f"" ,. 
I.�I(I,:" UI"" ·'llj...,]l:oáj. f "'''.U,t ... ,.tI'jlJbllfJ. I,f,of]bllr!" ::.t.f .. ' .... ,',' .... 
,] .. 1'0:' ·'h�":I' I)f, 1." ,,"1'. 1,",Ju11,f dt: I:If"," (CTJ'"l;ti:I tllto1lr,. 
I" o�"l,-Uf.o 'lI; � i:I 4 •• 111110, ,iÍ-r J tl,f .. lu'f)i:I 101, j(1I) ( .. h$ f).�IJfj.lj/J 

• bAlH--JiA NHlrvt-J"i WjJtt) � C21 1�APf:) · 
"V" llJll, ']1'1,1" , /I,IlIloI)f, " t:I •• bll ,I:;,.::..r/l (I:I'/I:I" �) ti r'611J rtl • ..bl,ll,t 
tl!1 1I I�.HJ, tl::.lo/.toff.bl"!f, 'JluCi ·1.oHblr& Inlf'lb/vbr "t. " 'I,Ib',,ê •• 

:�" f':7: .... :���;ICr':;:,���; .. �:���::,;::I�
f
:J��II��f;�:f���;í!;�b'�: 

f.olofA:; 1"t>I,I;I " lt:('f!r, ,) .. f.orlt: t.Uf..é!, nAo If,rnbdtJ& u .... ,. f, 1"11), 
::.oJtlêr 'hlll ft:ll: (, .... ," '., ... ,Jo.)t: ,)1,& 1 .... ,rllêrtIAl 6 LA) UU" ,li:oll,:. (t.-
1t:II:II·II::I:., I:: "f,II'Jli:l!jbllr" Ihf 11:1, (l"follll","leJ (J i:lJUISlt: t. .. 11111,,,-
1101::11\1/). (",h',,;I,III, IJflI .... fÃ'"" 'f".dJ', 'JlI'.bfl!:oIr,flCiljQ r..&f& élCC""'l,I&­
r"torll'. to/l, IÁlt ... o!:. l'o'"f" ,ln,rlo::' U,"" 4 ... 'r ( ....... d - bl" h,::.l4-
léll/Jt:::. t:lbtr1roo::' rto::'''lt.lll.Jol::. t:: ..... "'"b""&I:s). All1fI6nl. 1 � V/.r. 
(/I,,,ltl f,'1 t,olt>,I&, t.ol .... l, f.f,/ll:oIJII I(J). I r]toêrt / ... ra r,ruHl:obll/n&h. Inb1&­
l"Ilf,ft.:. IJf:::; .. h:""lbl:o, b11 .. IAf"rJllh,b t:.Jbllf,,,lth::' OOlllpl&lü:. (&6111 
I,i:lllb:. I'JUI.O::'. If;/tlt.::', 1 ... 1 ..... ::.. t::tf .. ) • • • • • • •  ·(�H$ � . /ÚIJ,OfJ 

• ...-rOO OE lJJJttn P ... tA r�..A Çl5Ql48.APE) : AII..-
f,liftl .. &f)l/r to fI,fJflul'J fll:l ·f"&I:II:I.I"t.flllJ- (r.llJli:l1111 Il", IfJflltl IlItbrrli:l, 
oltlllt:lllé1rli:l I'bla I.,f. 1 1 IJ/.,.,/J . .. ) qlJá Ilbflullto IJlJl/1r, .. ltrJ ", 1" .111. 
::.<,111. ál:l t.i"/nvt::rl:oéll/-to::. ttlltllf,fltr,bl>, éI ',&fth flb IJl/Ié1 �llIpt",& 1,1,. 
r,t: ... r.f, 6 IIr,I,.,1 f-Gdl 'Ito " ... ,111 ... to hlot .. lôr1luf;llJl l:I .. ffJ .. b::.pbdflt.;c, 
l.bI .. !Jr .. lfGl,Afl • . .  t'lt:i:l1 I.hlh ·tol:ll.;if'flO!jUOII·, r,;r,lItI"lbOf:> rt.!jh:>tHl 
11 .. ::. 1I�él.f;:'tI!:J<..f/;lVt:f&élI,r..t:r� IAI',fllJh, t:ll:Ilrf,fllr;rJ r'I"..-I'dJlblfJ (5&111 
fool"'êf) _ • • • • • .  _ • • • • • . • •  

' 
• • • •  CI11 1 t; . flflfJ,On 

• AI.AIM: DE TOOI"E G..A. f'AMrÇAhElA C25614&-APE) - Ali:lflllf:: 
!:>ér.:;.llful b PQtbfltl::, r'f/ilbntVJ o,;fl,nbf '.bf�l:l& flt: t:.A. (rblSfJElrGt. 
oU: :'(JfJ'I1 ti bOr,'II. blh 1 1 /J t: ??fJ'l) 1,t:lcl ::.lllIpI6::' ttltlUb ']b ruêf, 
fllJlIIé! rtlliys.ot:16 IlIblJill'Á:I ((IIJ I,ulfll btlfl!:lof"Jr Ifl'btáUt.;lJ) &til P'lrt., 
filo � Fêdl ln::.1i:llar;lsfJ, na(J lltof.:.b::..tJt&w1tl dElr �JUSt6& ou 
rtl!Jul"!)blllS. Só rJ "l.JtllJl fl blbtrOnlco. btlllI c.;aIJU'r 6 lrrl(lI&lfl&nlO::' 
: ... � ÃÜú.MÀ rr..o "(26â,5,:APÉ) -o ;'t�b'Ii:��JO :'..·,7�:;!J�0 

bJIIl::fll.éllib". IJiJ& f"'/I&f,,;tél (b b 1 (11/1), !jfêrruJb IhJellt1adto nt.r 
::.f .... 1l b IlurAi:I r,r(J�IAllrJbflb I)" Ihlltl f/lb (" ", putilt-bUIIon ou r:HJI 
'/ll6HlljJ1.Or, fJClrél ah:>{Jbff,ob tipo "UIH cll;h/' rIu ·trllfllbrruptr/'. 
IdE':i:l1 pé:llb blb/ffl&S. i:lvh.ü::. IndubtllbJlS, lf'IélllJ(;::l1S d& bltlbf!Jê� dé:l. t::lc. lI1uol.í:i99bfll f"IJHlfJbt,,1,a b ::'''lIf,IUI:I. alllllbfllflrJa por 1 � 
'lO; .... 3A (pCJ(1" Irbl/olha' dto & i:I 1 �V, �II " r!Jt,lbIlIiHs). f..1f.Hiu­
lo blbtlOnlco ',;o"JfIlI,lbll"J, nIro Itr(,;lulrffJ<.r <.r lrI:JllbfJulOr blSpbcfflClJ 
(r,oOtjf:J ar.:6onar até UIII &Ito-Ial"lfltl (;(.rfIlUIII. d6 IJOi:I "'otê�a ... ). 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  (.11$ 1 7.{J!'>O.flO 
o SU'IES E SEHSfvB. � (lE TOUk 12ti9/51-APE) - Glr­

(;IJI1O d& looou,gr:.tn rr.uÍle.. IAul b IIIltltlf�h:r.::. i:l1,1I1.<lf..obs, oUHu,nl, 6 Vr:r; (pUtuiS ou 10(111:1), ff:l&Ub êI um tC/qlJb IJb fJt!dO ou mão se/lr& 
fJ&quena superffcle Hlf:ltêllc .. , oclo" ando U'" i:lhmu6 l;ilmOfO lIIar­
U:lntb. NAo raqUEif nElrntuJIII UflO rib .,ju:;U, ou rb�ulogt.rn. Fundo-
11<1 pt:rlo -,u'dt.! de bO Itz (1110 JJ{ldI':o !»tIf uUlln1fJt.r &0 ar IIvrl':o ou 
lrJfl9f!:o rie f1é1f".,Ao (1tr r;.A.). IM(1ut,) tllbtrônl(,ll (,,(Jlllplúlo • • • • •  

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  1 1.44(J.(J(J 

UllUOAOES PARA 
A CASA 

o �  _ _  P� � - """ 
rente-o aemporlzada. reproduz o cento (Jê ·.um p6IuroI F6c1l de 
Inltaler, nIo u .. pllhael • • • • • • • • • • •  CR$ 18.380,00 

o UIl DE  SEOUAAHÇA AImlIIAlICA � • InterruplOr 
crepuacular p/I,OOW em 110 ou 800W em 220. SenI#IeI, fldl de 
montar e lniltalar • • • • • • • • • •. • • • • •  CR$ 6.700,00 

o lflERlXlloU«:A � • Com no p/rooldlncl. ou 
local de tr.balho. adaptAvol corno "porteiro oielr6nIoo". S .... 
vel e daro no aorn . . . . . . . . . , . . . . CR$ 1 8.130,00 

o UIl TBoFOfIIlADjI. AImlIIAlICA .-.nEJM DE lOOI.Et fI)11m..APE) .. Plresldênáa8. prêdloa(eecadaa. corredores. pl­
tlO8. etc.) 300W em 1 1 0  ou 600W em 220. F6cll lnetaldo ou 
ampHaçlo . , • • • • • • • • • • • • • • • •  CR$ 1 2.300,00 

o st.f'EA.1WER IIEGlIJ.va � • PITooId6nc1 •• 
comércio ou IndOstrla. Preclalo e potlnels (<400W em 1 1 0  ou 
800W em 220). Temportzaçlo facilmente aJuat6vel ou ampt .... 
vel • • • • • • •  , • • • • • • •  , • , • • •  CR$ 1 2.300,00 

o SU'ER-TBMJBtAm DE f'RECISk) f131M17-APEj - Módulo 
controlador de temperatura p/apllcaç6es d0m68dcaa. protl88lo­
nala ou Industriais. PredlO, oonnêvel e poaente CRf 8.1,70,00 

o � I*ilTAL MEGIWJO �1"APE) · Modo 24 H ... 
dIpIay a LEOs de alta luminosidade, AJustaa lndlvldums plhoru 
e minutos. Sup.r-precl8Ao., totalmente com C.Le C.MOS oon­
venctonelus (9) • • • • •  , • • • • • • • • •  CR$ <45.100,00 

o CAIoFANlA lIESKlEHCW. "!JU.O(W' fINI2I13oAPEj - G.ra 2 
notas harmOnlcss e aequentes, a P:8f1Ir de w. .s toque no -bOta0" da campainha.. Inter8888nte tambêm p/shltem85 de avleo 
ou chamada em P,A. Fácil InstalaçAo • • • • •  CR$ 9.700,00 

. 1OfClADOR AlmlENTIt. JJ1III1"APQ. Gerador de rona nega� 
�s alimentado p/C.A. Comprovadas aç6es be",flcas no relax&­
mento tfalOOt'emodonal das pessoas.. Montagem super .. slmples 
(sem Iranalonnado"' • • • • • • • • • • • •  , CRI 10.180.00 

o � AHAIiIGIco-DIGIAL ""'&-APEj - "1mperdlver 
luslo entre o tradicional e o modemfsslmol Mostrador anêlo­
goldlgltal clrcula,' (12 Hs) cJcIapIay numérico central p/os mim,. 
tos. O LEDf"hofa- pisca, dlnarntzando o funcionamento e a � 
suallzaçAo. Incluindo tm fantAstlco -':Iqu&-taque-, ab80lutame.r 
te surpreendente num relógio digitaI! Incrlvel pre&onte p/Voei 
mesmo ou para algu6m de quem gosta . • • .  CR$ 39.950,00 

• CAlrFAHiA RE.SmB«:W.. CNftJtAo ,..,.8-APE, - NOVlIW­
rfla & 8lCclu6tV'a. simulando dpertelçAo um carrtlhAo de 3 sinos 
rdlm. d6m, dO!'l'f .... ). Fadllme montagem e InatalaçAo. Ideal 
IJt-.otlt/)'Sta5 avançados • • • • • • • • • • •  SOB CONSUlTA 

• TEIWCJfIlADOR LONGO l..JGA-IlE5UiA (102J20.APE) - Duplo 
IElrfJlr..or1zador pJapllc8çAo de longo perfodo (a16 24 Hsl pro�ra­
{(Iar,Ao Independ&nte pJmomento de -alga" e -desligar". Salda 
f'e (JOtêooa (atA 1200W em C.A. oU 1:Ih§ 10A) d\ornada de -r&­
IfElrrs!o· (lI!Jada Ou desligada duranle o ptlrlOdO) • •  _ • • • • • 

• • •  _ • _ • _ • _ _ _  • •  _ • _ _ _  • _ _ _  CR$ 23.600.00 
• CAMPAN-tA 0KiITM. PIJ'B.EF<:IrE (l2QI2S.APE)- Allmen .. pela 

prÓl/rla IIntla telel. Sinal IOrt8 diferenciado. economiza ex· 
tbn&O&S b Inclul ·plloto IUlnlnoSO- de chamada plJdenUncaçlo de 

. �. � POR jOQ.,i ci:W2..:��
$
lI!J!ig;�lig� 

tAmpad&:. ooruuns (alê 200W &/11 1 1 0  ti até 400W em 220) a parUr 
t10 toqUb 'JEi UlII d&do ISOIJf" pbquano sensor metálico! Pode ser 
uoad<.r CfJIHO -'nl&rruplor t1to f,l:Irl:llle- ou como comando -melo de 
tio- �fI blJblures! ·t .. m- 'J1Jlrêr& apllcaçl)es. compacto, lácll de 
lllOnt&r " lfI::.hall:lr • • • • • • • • • • • • • • •  (;11$ 4.�20.fjO 

• flEAl1Y� DE PI.JtA.S E BAlEfIIAS (13512S-APE)- Prolonga 
l:r Vir!b rJb 1,lIIll:Is cOfllunsl .... b!Jv:stt· .. &, próprlG 6111 pouQulsslrno 
lbrulAJ' • •

.
• • • • • • • • • • • • • • • • • •  r,f1� :J.�20,00 

• I...:fl E.SC..M.llNADO OE TOOlE .. BAIXO CUSTO (14W27-
· APE) • Urfla .. lternl:rtlvti lubl& blulplbS ao DIMMt:::H OE TOQUE 

(hlA II1UN"ltiIA (AF-E n'" :!1). '/flbbl para controle fIe abajur ou 
11J .. ,IBérla (1&1111.11'11 pode bl':of érllélptad/J pans luzes allltJlenta18). . 
"'111,;11,11" IlI/r tU'{Ub, &111 "1It1Vf&uS- b::.calemados de lumlno8lda­
Ilbl t Jl1bfbfltb to l:rv&nç&llo (111,rêlll IIb latcfl montavam. ajuste e 
h'l:lloll:rI,AIJ) - 1 10 JJIJ 2�0 Vr.A - r/até 400W ou tiOOW db IAmpa-

• �;;tI,'=::�'oE iWXôCtSiO(�:l�::J 
- rl1f,l:Ilfe.,Jr" IJ,)f,lb flrrÃII(� (12 puntos) ,lto LElJs IJlscre106. em 00-­
rto& IlIItorbllltll:l I, .. ra t 1(llas & MhlullJS (r&soluçAo: � minutos). Ind" 
I .... ,,A,, li" I II,re. & t..1InlJll"Js (a Intbrv.!do d6 5) por ·ptscagerrf .do(s} 
t I.IJ(I:I) f"'''b::.l,nnI161lt&(s). IJ(Jt&do fie IKltAo de ·acerlo rApldo· e 
�poI db bJuSlb 11& dQdl Itllt,rno. Fundona Imlepenc1ente da 
fl:llJb 10.A. (I..-I'flb �r &1I1II8nlallo p/"IIII&:' ou trat6rlas). InédUo, o 
IIltltlfJI f;lII:l!IJ blf l  Glrculto IJ6 fb16910 dlUl1bl t.aS&arlo em ln1egra­
It(J6 (;lJlflllfll:ll • • • • • • • • • • • • • • • •  í-H$ �u.u�O,OO 

• CAMPAlNtA AESmENCIAL IrrI.JSCM. (169131-APE)- Tolalfflente 
Inêllllb. IJI,i:lflll'JlllfJ&& IIlblodl.!t IA Pro9f&lII&fla em C.I. especial! 
hf.lflt IUt:o::.lflH I;lJI" UIII l,rt.v6 lt)(jlJ&. fiO ·liOUlo- C8JJljlalnhal 1 tO ou 
��(JV/.A . • • • • • • • • • • • • • .• • • •  Cfi$ 23.600.00 

• TESTMX)lAR f199141-APE) - Sllflpleuj sens"'el. portjUl, ver� nUl l.iuri:HIflb h,fJlltlatle a au16ntlctdtld& daIS notas -VenllnhaS-. l1al:l18 I:Ipbrtill UJ/I 1",!Ao ti -passar (J S&nSOf sobre ti nota, C/um 
U:IJ IlIIlIc&IIfJI, a ples6rlÇa do -no ffli:l.gnêlloo- autentlcarlor da d" 
la ,II,I&.. Alhlitl llL rJl,lIIlal:l (3V) · c.;OOlplfltO • • •  r.A$ t 1.370,00 

o EXClTNlOH lUlCUAR tyA5SA6EJ\IJOR BEIROIc;o • (204H2·APE) - Vef&o!o btul:lllzada dl:l UIII �(Ma888ge. 
dor EltltrÔnk:o). valioso auxiliar Elfn sessOes da fisioterapia, tnr 
lamento fl& flor&s Iflusculares pol contusilo ou cansaço (A. 

.' TEllr,ÂO: aptolll:ls dtlV6 SErr usado sob suptlrvtt>Ao pruft5stonal dEi 
um ftslo-ltlr&(Jl:luta ou pessoa qualUlcadal). Pulsos letalmente 
con1roIAv&lb, par& adequar a QualquElrr fl8C6ss1dade particular 
de tratilfllbfllú ou usol Suptrr-68guro (5E:r usado de acordo oom 8� 
nOflfl&S. rblJtJlllbJld&ÇO&s e culdéldo:s). supar-portAtil. allment. 
(J/tH:lt&(I& fJt.'1Ubn/:l d& 9VI 1�A.(i Inclui os tlJetrodos de apllcaçAo, 
(;()Htol.!:r.b dtl Ihrcaçê.o, tltc. (l1tms t&c.illllente (eaUz4vels palo.pr� 

· �
r:=��!=� (x�I!��:�� .

. 
t;lI;p��!!!':;���O 

cbr!Jl1ti ,Ie alta Potênaa til/I C.A. (300W/600W útl/ 1 1 0J2�OV1. ao 
-ouvir" o ::'Olfl da VOL (ou do Gtroro de. uma Grlanç.a)1 Mil utU .. 
LaçObti IIf�vtllb. «;1.11110 Inll':orruplor AcOstico t.ht I/ul6nlJa. r til/r 
IJurtL/:I.'tAt.r '/A:,.I<;iI (20:s) IIIwJIHcé'lbl. Montagew ff .bJublu ",ultu I'" 
�15. tA6tllJlu bl"tr611100 campIIIID • .. • • • • (;It� � 1.40U,OO 

• TIW.JJX C23814b-Af-'E). �llIIpl&ti. pot611te b bfbtlvO lItenulldor lu­
IfllfI� tlb J óotá!Jk.:s. qU6 podtl t>UlJl;tjtulr ""ulêuiltlllla o I'l.ter. 
ruplt/r dt:r 'IUi:lI'lUbt lêllljJéldl:l IflCêlnilbbG&uttl ( .. tá 40UW ttllI 110V 
ou .. 1.& b/lf) W tllll 2?/JV). IAuul&�tllIJ1I11:iUdtt.yAo :,.upttr·16cttlb {IUÓ .. . 
dl/lo tllb1rfJIIlw .-ri (J ·ub/ltlllru· ... ) • • • • • •  r,H$ �.1J20.00 

• ....... r�..AIlOft C243141-APE) - Potlti !:IotIf UIII Ilrln-­
I{l/tI"" I, .. IlIIlif IJUlldbdb. 111;11>611<1t111110 da &Ut$ cthiUvldadul AIl­
IIItlflL IjlJf 1, .. 1. :.IV. " uf/llllb 11 (,;(.IfrumJU:l�o IJiJ.bltififl, titio anue 
dl,11:I "iIIllt�. a ,,'vbl "'It:olb1ôlllw-a IdbJi:I IJI"lcJi:l.flltuj. MOdulo ultt­
trôfll(;() uJIt'jlltlW (bUlIl Gbl".bl:l ti l,..bt'I1Ytllll "ti IIIltlr-Il!J&yAu IUlIlIr 
II: .... ) • • • • • • • • • •  " • • • • • • • • •  CH$ 1 :'. 1 lO,IHl . .... .-..0 AUr� ..... .o C2e,/H&-Af+l - A,;fullb (1I!J.bllllu tlU 
rJtlbUUbflrJrJ, lIhttWbd .. lllt1l1ttl) LélI9l11:1 du L.A. (.b16 bflllW blII 
t 101/, IJIJ 11\6 1 �f)OW tlfll ó:'4:'IJV) bulJ 11 IAlllldlllJU dtl UII .... I'.bl"f da 
f/&It"titit Au'6ndGlt -fIIurdui"l.b tlltlltÔlIlU::I'"I �tlflbl\itll ti putbllltJ. 
tllublt:o ti UlUflltlYUIII lIIuho ti(;tjoit.. .. �6 o mOdulo tll." Ollk;o {nlu . 
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IJtllfbttlm4J IdeflUHctrIJor Ih:! fÚllttlO dtl fudl:t, jlUf IJ:Ob l/ttJbLJu. 

-

,� Villll(J I'.b(.b IJIoO fh.lll'tidco uu VfutltilllloutiM Só u módukJ 
bk.trônllÃl (1I1u IlIclul l.õtilxtI �_,,-I(JUllld_ /;1.&&111 • • •  ' I--

• • • • • • • • • • • • • • • • •  _� 
• • • • • • •  CH$ �ijO.OO 



MEDIÇÃO & TESTES 
(INSTRI,IMENTOS DE BANCADA) 

o � DE _ I'JJV IOCJ3jOl-APQ . P/I_. 
amador. e eetudantes (barru hortzontals preto & branoo). 
Stmptreatmo de montar e operar • • • • • • • •  CRt 3.570,00 • ..:R).1ESTIõ lJNVERSH. PmIANSIsToREs � _ 
Plhobbyte avançado e estudante. Montagem e uIIllzaçlo slmp�s 
e Ngural . • • • • • • • • • • • • • • • • •  CR$ 6.510.00 

o ..:R).PROVADOR DE COHJHJKW)E fI4M� • Instr ... 
menta � na bancada do hobbysta. "Testa tudo·, sI� 
pies. eflctente, fácil de montar e usar1 • • • • •  CR$ 4.820,00 o !JISAAY Nl.IoéItco DIGITAL - 7 SEGMEIfTOS \05OfI7-APQ . Mln'-rnontagem. � funcionai e comp4eto, feHo a parUr de 
LEOs comuns. PARA PFW«::IPIANTES • • • • •  CR$ 2.200,00 • � DE PIJiAS f084I17.APE) . Mln�fonte p/ban­
cada ou aplk::açOes gerais (sem trato) na allmentaçAo, pequenos 
circuitos. proJetos. dlsposttivos ou aparelhos sob corrente m<; 
derada (até 50 mA).. Salda em 3, 6, 9 ou 12V opck:lnals. -Paga. 
s� deconomla de pilhas! • • • • • • • • • • •  CR$ 3.800,00 

o 1EST ... TRANSIsroR NO �O �s.APE) - Valioso Ins­
trumento de bancada, verinca o estado do oomponente sem pr&­
clsar Clesllgâ-lo do drcultol Ideal plestudantes e técnicos • • •  

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  CR$ 6.670.00 
o �OR DE _ a� DE BANCA.. 

DA «o9SI1&-APE) • VersâtU/comp�to Instrumento p/testes e 
acompanhamento. dinâmico de quaLquer drcut10 de êudlo (ou 
mesmo RF, modulada). Imprescfnd'vel na bancada do estudante, 
técnloo ou amador avançado! • • • • • • • • •  CR$ 1 2.300,00 

• FOHTE REGIL( va ESTABIJZADA P.12V • '-21\) 11 00/11>­
APE) • P/bancada do estudante ou técnloo. Conftável, simples, 
precisa, excelente regulação e estabilidade. Sarda continua-­
mente aJustâvel entre -O. e .,2V". Fornedda a'trafo de 1 A • • •  

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  CR$ 22.2S0,OO 
• PAOVADOR AIITOMAnx> DE TRANSfsmAEs E DIOOOS �4-AN1) - Testa d'rapldez e segurança. Indlcando o estado plLEOs. Ideal �hobbysta avançado • • • • • •  CA� �.�;80,v() 
• WATTiETRo PROASSIONAL(11�APE) .. Teste dlnâmloo de 

potência c/amplificadores.. Gere um sinal -silencIoso· e mede a 
wattagem (Indlcada em barra de LEOs ·bargraphj RIAS. Ideal 
PARA PROFISSIClIMIS e Instaladores • • • •  CR$ 31 .900,00 

o MIDun CAPACtoEmo P/MlLTTTESTE (1'9/22-APE) - Trans­
forma seu multlteste num eftdente e -conttavel CAPACf'-I1ETRO 
(também pOde ser montado como unidade Independente. dane­
xaçl.o de um galvan6metro). Mul1Halxa, boa precisA0 e lâcll -lei. 
tura"'. Nêo pode latlar na bancada do estudante ou amador 
avançado! • • • • • • • • • • • • • • • • • •  CR$ 7.560,Oú • ..::AO lESTE C'-A. f122J23..APE) .  Utilrsslmo j'ieletridstas. In� 
taladores e p/uso domêsdoo. Ferramenta �bbysta que gosta 
de lazer manutenções no Lar. Simples. barato, portátU e conftA­
vel (Mln"Montagem pI1nidantes) • • • • • • • •  CR$ 2.0CJfJ.% 

• MIDun FREOUENCt.Emo PJMl.LTITESTE (147127·APQ -
Permite utilizar o seu multfmetro analOgico oomo prático fre-­
quendmetro de âudkl (4 faixas. até 1 00KHz). Boa precisA0 e 
conftabllldade. Entrada de alta sensibilidade e protegida até 
1 00W. Também pode ser usado como IJnldade Independente 
(com lJ(I'\ opdonaI mlllamperfmetro de 0-1 m.A Incorporaoo). AI� 
mento p/cal. Ideal p/estudante ou técnloo Inlclante . • • • • • • 

"'_L� _'_' • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  CR$ 8.060.00 
• MOO<.LO lNY!'RSIL DE MEDtÇ.(o DIGITAL (1511129-APE) • 

Versátil e mult�apncável módulo DPM (j'J dfgltas (dIepIey de 
LEDs, 7 segmentos), alcanoe básico de 1 V, Indicação automéÜo· 
ca 'de sobrecarga e de polaridade Invertida, enlTada de medição 
super-protegida. alimentação 9VCC (6 a 1 2).. Fadlment6 
adaptável pffunctonar na lettura de tensões, correntes, reslstêno. 
ela, potênda. frequêncla, temperatura, etc. Inclui acesso picha­
veamento de ponto decimal. Montagem e ajustes (callbraçêo) 
facfllmosl • • • • • • • • • • • • • • • • • •  CR$ 34.360,00 • TESTADOR PJ1CfETAIS CISCI..N>OFES tI�· Verifica 
e Indb seguramente o -estada"' de cr1stals osclladores de Ire­
quêncla (fundamental até 30 MHz) cIIndlcaçAo por LED. Ideal pa­
ra montadores de aparelhagem prPY." e -PV-. PortAUl, permite 
o teste do et1staJ no próprto local da compra • •  CRS 5.5SQ.OO 

• SUPEfI.FOHTE REGlIJ\DA (12V - 5A1 (1-APE)' Fonte .p� 
sada·, regulada.. establUzada. balxlsslmo rtpIe. Ideal p/bancada 
ou plallmentaçAo de toca-1Itas. PX, monttores de TV. Excelente 
desempenho e alta potêncta • • • • • • • • •  CR$ 46.8S0,OQ 

• .........eTOR DE SI4AIS (18tl3&-APE) · Pequeno, mas eficien­
te, alimentado por 2 pllhlnhas, gera sinals desde a faixa de Au­
dia, até a casa de msgahertz • • • • • • • • •  CR$ 6.860,00 o �ADOR � PffRAHSismRE.s C217144-APEJ 
- Simples e efetivo, Ind� ·num piscar de olhos", estado, pola­
ndade e terminais do transfstor sob testei VAlido p/transistores bIpoIar-. e com Indicação sonora, chavearnento e utillzaçAo 
super·fâcels. Impresctndtvel na bancada do Inlclante ou e&1u· 
dante. Allment. pilhas (3 V). -Módulo eletrOnloo complt*) • • • •  

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  CR$ 6.760.00 
o GANiOMETRo PffRANSISTOAES C247H8-APQ - O te.fa­

dor/comparador de transr�res blpolares . .....a Identitlca 
polaridade. analisa estado e �ennlna (oomparaUvamente) o fa-. 
tor de ampllUcaçAo (ganho)l Pennite estabelecer facflmente .pa­
res casadoS- de transistores! Ideal p(bancada- do Hobbysta, Es­
tudante, Técnlco ·pobre· ... Indicações Audlo-vlsuals preclsasl 
AUment. balo 9V. Módulo elAtrOnlco completo (sem caixa) • • •  

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  CR$ 1 0.100.00 
o va.1IIETRo DIGITAL BoI BARRA DE LBlS C275152-APQ ' Um 

voltlmetro digitai em bargntph (arco de 8 ponto� de babo custo, 
boa prectsAo e alta versadlldadel SenslblHdade de ·medlçê<f 
fadlmente ajustAval em ampla faixa. Allmenlaçlo 9 a 12 VCC 
(baixo consumo). Pode substttulr os caros e trAgais galvanOme­
tros de bob4na m6vel em In6meras funçOes e aceita um -monte· 
de adaptaçOes simples e fáceis! Vale a pena ter um módulo d95-
&88 na bancada! Módulo eletrOnlco completo • •  CR$8AOO,OO 

o .... lHN.ETOR DE _ - AwIaIRFiDIGIrAL I"JI3I53o-APQ ­
O gerador de alnals deflnftvo para a bancada d o  Hobbysla, Es­
tudante ou Têcrdoo. Compacto (allmem.. por. balo 9V) e fácil de 
montarfutlllzar. NAo requer ajustes. Indicação do& sinais por 
LED e acionamento por � de ·86COlha" da funçlo. 
PrAtico. direto e funcionai ••• Apena6 o mOdulo eletrbnloo, sem 
caixa • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  CR$ 14.'60.00 

CARRO E MOTO 

• _ DE IWNIÇO PIICNIRO OU IIOTO f021-APQ • 
Sen&lvel. ddloparo Iemporlzadollntarml18".. da buzina C6 ou 
1 2V) d6&n6O( 68J)edal • • •  _ • • • • • • • • •  CR$ 1 2.280.00 • CNflEGADOR __ DE IIo\1ERAfH�' Ea­�tid81 �8t&nk ti acumuladores aulomotlvo6 (c:humbd&ddo) 
12V. AutCJflláüco, dproteçlo a bateria. monhorado p1..EOt. 
__ Cn60 acompanha o tra'o) • • •  CR$13.130.00 

o CONVEfIBOR 12V P_ WV tNiIII.APQ · Pequeno e '6011 
de InataI .... Fotnece 6 ou,9V regulados e eelabNlzadoe, .lJme� 
CaçIo pl12V norma. do carro. Co"ente �A_ J_:"_ 

<?1$ 2.660,00 
• � ESTéEo (100W) f'fAUTGfWlI06 f ltJCAo.A. 

'-- TAfI · -.:AR lIEk" IIIIMa.APq· Boooter de "'dia ... 

PREÇOS VALIDOS ATÉ 07/03/94 
potêncta, alia lideldade, baixa dlo1orçllo. Especial p/uso a� 
roollvo. MOn1agomllnelalaçlo laemmaa • • • • •  CR$ 12.630.00 

o va.ltIEmo lIAAGfW'H FICMAO f'75/I5-APQ. óuVeleg..,. 
te medidor �palneL Indk:açlo de tenslo �rr. de LEOa em 
arClÔ. �t. t{imbêm oomo unidade autonOma em oficinas auto-elé-
1rlcas. Mon1agem/lnslaloçlo/uUllzaçAo feclllmu CR$ 3.600.00 • CONVERSOR 12vo:t11G-220VCA (10512Q0.APE) - Transforma . 
12 VCC (bateria carro) em 1 1 �220 VCA (20 8 40W). Excelente 
m6duk> de apolo p/sistemas de emergênda ou udllzaçAo -na e& 
trada". � ele • • • • • • • • • • • • CR$ 23.320.00 

o BUZINA �AssARo PICARAO (1 1 � ·  Olferen1a1 
Potentel Um ·supe .... plado· que ninguém temi Coa0 Inclui o trens­
duk>r). Apenas o módulo e5etrOnlc:o • • • • • •  CR$9AOO,OO 

o CWoVE DE lIlMCAo SEaETA plVEbaos I1311125-APQ· � 
pedeque ladr6es liguem o carro, mesmo cr-UgaçAo dlrebrl 
Acionada magneticamente e secretamente, com monltoraçAo por 
LEOs • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  CR$ 10.200.00 

o CONTA lWlOS lIAAGfW'H pjCAfR) (1-APQ . Medidor 
anal6gtco1dlgltal de RPMs do motor pNelculo, d cIIIpIay em bar­
ra de 12 LEOs coloridos! Mostrador elegante, em -arco- (modJ. 
flc;1vel). Montagem. Instalação e cellbraçAo fáceis. InformaeAo e 
beleza p/painel do carrot • • • • • • • • • • •  CA$ 1 1 .1 60,OO 

• BUl»&A laJSICAL (1&413OoAPEJ . Potente buzina musicai p/VeI­
culos (12V) dSOW de pk:o (35W RMS), contendo melodia harmo­
niosa e completa. já programada em Integrado espectnco. Pode 
ser usada como buzina simples ou como -atnal de chamada- em 
caminhOes de entrega (de gás lI'1uefeho, por exemplo), comor· 
me Já exigem algumas das legislações municipais. O Krr nIo .  
duI o transdutor (projetor de som) • • • • • • •  CR$ 1 7.060,00 • BlJZIItA � (175r1'J.4.APE). imita o tradkional assobio que 
os rapazes usam para chama; uma "tremenda gala- • • • • • •  

• • • • • •  " • • • • • • • • • • • • • • • • • •  CR$ 4.620.00 • ANl1-ROUBO RESGATE ACARRO • (19213Q..APE) . Imobiliza o 
carro, posslblltfando o resgate, após ter sido levado pelo gatu­
no. fundonamenk:l automático • • • • • • • •  CR$ 1 6.aOO,OO 

o PROTEçAo P«:ARAO ClSEGREDO DIGITAL (195141-APE) • 
Fantãstfco. slmples, seguro e eflclentel Mostra apenas 4 teclas. 
onde o usuãrio tem um ·prazo· de 5 segundos (a partir do acl� 
nemento da Ignição) pldlgt!ar um CÓdigo secreto (que pode ser 
amplamente modlncado, a crttérk:l do montadO" admitindo ele­
vado nO mero de comblnaçOes e sequênclas. Se o oOdlgo nAo lor 
Inserido corretamente, elou se o tempo de prazo -estoura", o 
clrculto -Uavéf imediatamente o slstema de Ign�o do carrol 
IAontagem, Ins1alaçAo e adaptaçOes factllmas (admitindo apll. 
caçOes -nAo automotlvas". Salda 1e Potêncla por relê (InCluso). Allment. 1 2VCC sob baixo consumo Intrfns.eco • Completo • • •  

• • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  CR$ 1 6.460.00 
. /rLAPIE.  IJ'WEASAL � (198141·APE) - Aplicável a car­

ros ou motos, sob 6 OU 12V (tamb6m pode ser aoaptado plaplt· 
caçOes nlio automotivas), ddlspélro temporlzado (1 5 segundOS) e 
Intermttente (2 Hz). tMdulo ",letrOnloo hA�co, sem relê e sem 
sensor (que dependerão da apllcaçêo rteseJada, Tensão de Tra­
balho, ele.) . • • • • • • • • • • • • • • • •  CR� 2.350,00 • N..N'tfE. AlJfOl«JTM) SEM SEHSOR (203I42-APE) · Poderoso, 
senslvel e sofisticado, d delliy ajustável para entrada e salda do 
veiculo! Safda por relê d6 Potêricta, Intermitente e terr(>orlzada 
(POdendo controlar a buzina. O sistema de IgnlçAo, etc.). O pono. 
to forte é a Instalação SUPER-FÁCL, urna vez Que nÃo HÁ 
SEIiSORES a serem colocados ou IIgadO& 6speclalmente ••• 1 
Parte eletrônica Q()mpleta • • •  � • • • • • • •  CR$ 14.420,00 • MIDun RfTl.Ico.u.oIH:>SO PICARAO (22�APE) - SIm­
pl6s, S6nsfvel e eflcif-.nte 1III,du lf, <16 ·Iw rftmlca·, p/uso automo­
Uvo (S0tJ 1 2  vr .. C). Dotéttlo Qe élju::.1t; IJt; S6nsll,. p/ampla gama de 
volume de audição ••• JjOét pott,ncll:i rltt safrlõ, r,ennltlndo o c0-
mando r.e até 2S It.rnpadõs de I � V  � 40,1IA ou de até 240 LEDsI 
Módulo eletrônico, cornp letrJ (liÁO InClui as lâmpadas ou LEDs, 
em virtude das InOmeras oonft!}Ur&çOEs& posslvels, conforme Ins-

.�;; =s�MÃciriW.ê22si..6..APei_·u�R�rrb= 
\10 de APE, agora dlsr.oOnlvt::1 ao ltIltortl�jioblJystasl .Btâa-Ughl 
SElquenclal t:: dinâmica dS púntos t1t1 IUI em eftitto converg6nta, 
comaOfJaQo pelo pedal de Irele. ato qualqUf:f velado (12 VCC)I 
Instalaçêo suptor-fédl (apenas 4:' Mosl lJfll It&/l1 de segurança para 
Voei: e dE; tJel&zó p/o $&U ceHoI lAóduk"J el&trOnlco completo (In-. 
duslve lâmpadasl$OQuti1es). I�"() Indulntlo caixa, reMelQres, 
máscara de acrnlco, etc. (Ilem. de fAcl! oonfecçAo cIInslruçOes 
detal.hadas) • • • • • • • • • • • • • • • • •  CR$ 1 b.�úO,OO 

o AY'UACADOA DE AHlEHA ".. pNEbLos C2-APE) -
Slmpltls e eleUvo ·,eforlj-ador d& sinais-', tispedtlco, da fácll lns­
talaçao (Intercala-se no prOprlo Utt..>fJ de anl&na). Alimentação 
(baixlsslmo CúnSl n o) pelo� 12 vrf.� d(.o stste'nét elétrico do veIcu­
lo, acreSCf:olB UH novo ganho às estéoJ;O&S distantes ou fracas! 
Nl.o predsa ae ajuste&. fMdulo eletrOnlcl') cOlnpleto (sem ca" 
xa) • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  CH$ 5.1bO,OO • BATERIMEmo -sEMAFoAO"' C26�APE) · Indicador do esta­
dorvoltagem· da bateria p/eG rros e 1110\06 (12V) preciso, contté· 
vel, fácil de -'e" (3 LEOs coloridos Indk:arn a faixa de TensAo 
entre ·t;alxá-norma .. alta· 

••• ). Montagem sur;:er-cunpacta a sl� 
plE:s (lamlJéru pode ser usado como Instrumento de teste em on­
dnas dE: óutrrelétrico).. MÓdulo elellOnlco completo (sem caixa 
ou Donla.!> t:lf: O1Ova opaonalsl • • • • • • • • •  r.:R$ 4.900,00 

o CONVERsoR .2 PNlA 3 YGC  fWAU<MAH OU co.AAYER NO 
eNfiO) . �7M2-�_ Mln"cfrculto, barato, super-enclente e 
conMêvel, uUlIssllllo na energlzaçAo, no cartO, de dlsposlttvos 
eletrl>eletrOnicos que trabalhem sob 3 Vcx:. (sob Corrente de 
até 1 A)I Excelente e&1ablllzaçêo e regulag&m. proteçAo comple­
tai FacIIlmo de montar, Instalar e usar (módulo eletrônico c0m­
pleto, sem caixa e plugagem e.lClema) • • • • •  CR$ 3.570,00 • � SECfE1l) P«J\RRO C28'II53-APE) - Urna -chave 
secreta- realmente funcionai, totalmenta automática (nAo dê pra 
·esquece'" de adonar ••• ) e de facfllmo ·escondlmento·, JA que o 
adonadOr li um' contato de toque pequenfsslmo. Montagem e 
InslalaçAo fAcll, porém requerendo a anexação de um relê de 
Potêncla (12V - 2 contatos NA ou reverslvels de 1 0A), nIo tof. 
naddo com o KIT, jA que se recomenda um Upa automoUvo (fácil 
de encontrai em Lojas especializadas). Barato, simples e eleti­
vo. Módulo eletrOnkx.l, sem cruxa e sem o relê espticlal • • • •  

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • CH$ 1 0.780.00 

AMPUFICADORES & 
EQUIPAMENTOS DE ÁUDIO 

o lM'UACAlXJR EST� PIWAlJ(MAH ,"4ID4-APE) - CJfon18. 
transforma si w ..... num ·slstema de som- de baixo custo, 
boa potAnda e ftdelldadef • • • • • • • • • •  CR$ 1 8.400,00 

o MIDun � � PISCJHIJI'I2N;k � 
BENTE .,.,.. .... APE) - Espadal pIInstal8ÇÓes de sonorlzaçAo 
ambiente. Permite até 100 ponlO6 de sonorizBÇIo, excitados 
p/pequeno .......... 'deal pMotêl&, Motéis, Ch.16s. Inst. Co­
meraals, etc. Baixo custo, atta fidelidade, excelente J:otêncla. 
PROFISSIONAL • • • • • • • • • • • • • • • CR$ 1 5.370.00 

o SIHTEnzADOR DE ESléIEo ESPAaAL "74115-APQ· Slmu-

��:r 
f:�:Cd�n�� :::: (;:::�:Og;::=� iv:'==-,U:,� 

convincente ·""reo", dsxcepclonall ' ....... 1OI10rOll • • •  

• • • • • • • •  ; • • • • • • • • • • • • • • •  CR$ 16.400 00 � 

o AMI'UtCADOR TRANSIIITOfWZAD MeDIA 1'CIJêIcM '-(1oe1»APE). Super-oompacto. totanente tranllltortzado. 7 11 
1 0W. AIt&ndelldad8. baixa dletorçAo. boa aenalblHdade e exa. 
lente resposta. Sem aJuate.l Requer fon" Módulo pI f&cfl rea''''' 
zaçao do aI_. dorn601fcoo da soml • • • • •  CR$ 4.900.00 

o SI.f'ER V.u. SEM AO (111I21·APE) • "OHeran1e", _ precisa 
ser eletricamente ligado 80 slatema de aom (fundona Mm no). 
Indlcaç60 em t.rgnopII (barra de LEDo rtt O pon1otl). Monllora 
desde um ·radlnha- ata ampllftcadoree de centenaa de watta. 

Pode ser transformado opdonalmente, em declbelfmetro �apU· caç6ee profissional .. Allmentaçlo 12V (pode ser usado em car-
ro) • " • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  CR$ 1 5.000.00 

o V.u. DE lED8 t!52O-AIfI) - lIeIgraph d1 O LEOa, podendO oer 
usado como -rnedador- ou -rt1rnIca-. Super compactol Allme� 
taçao 9·12V • • • • • • • • • • • • • • • • •  CR$ '3.440.00 

o SMAADOR DE ES1éEo - BAIXO CUSTO (121-231APQ - O� 
vldo Eletr&nlclf de um sinal mono pf'falso eatêretft Simples 
adaptaçAo 8 equipamentos da 6udlo J6 existentes! Baixo custo. 
alto deserJl)enho. montagem fadllma • • • • •  CR' 5.770,00 

o cAMAn.t. DE ECO E REVEIIBE� BE/RONcA (12_ 
APE) - Super-Esped.1. com Integrados espedHcos BBD. dotada 
de oontrole de OEIJ\Y. FEED BACK, MlXER. otc.) adml1lndo v6-nas adapta�(<s em sistemas de êudlo domêsUooa, musicaM ou 
proflsslonaJsf Fant.lsUooe efeitos em m6duk> verdUI. de f6cll 
Instalação (p/Hobbystaa avançados) • • • • •  SOB CONStA. TA 

o � UNlVERSAL� (12812+APEJ- MI8tu­
rador/pr6-ampllflcador de 6udJo -unlYersar de aho desempe­
nhol Controles Individuais de nl'Yel (4 entradas), mala controle, 
amaste'" e -Wnallda� Alta ftdelldade. alta sensibilidade e 
compatibilidade clqualsquer equipamentos J' UUIIZC.(08 pelo 
hobbystaJ Ideal plaplicaQOes proftssfon8M e 8f1Íi!tdoras em áudio, 
P.A., gravações. edlç6es. ele • • • • • • • • • • • • • • • •  

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  CR$ 24.570,00 
o COHTRa..E DE VCI.I.IE DIGITAL (1311125-APQ- "PolonctOmetro 

eletrOnloo· totamente digitai, d8 -degrauS- de afuste, maJe-Z&­
n,n.flnlo·, tudo por toque digitaR Substitui faalmente qualquer 
� otená6metro comuml Permite muttas outras apUcaç6es e adap-

. �·
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·
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· iJ.W.N.·éE·���ciO: 
ECq ti fAll38..APEI • C/fonle de allmentaçAo Interna • Filtros 
E letrÔnicos de entrada p/atenuar 80 máximo a superposlçAo do 
sinal do cfock • • • • • • • • • • • • • • •  SOB CONSULTA o SPEEO UGHT Cl'lCLtAR (194Hl·APQ· Efello lo1almen1a In6d� 
to, cI......, circular de 10 LEOa, cujo atendimento sequeoctal 
se dê em VII!IIodcMde .".,.,..... à Intensidade do sinal de álP 
dia, acoplado, dottdo de controle de sensibilidade. Diferente e 

• ��n���Á ÊIÍ j,C.aE ·- 's5W .��.� 
Compacto. potente, boa fidelidade, baixa dlstorçAoI Allment. 
nominal de 12VCC (IIm"es de 6 a 20 VCC) podendo atingir 35W 
RMS (da pendendo da Tenslo de allmentaçAo e Impedêncla da 
carga) eaonando falantes ou oonJuntoa de falantes entre 2 e 8 
ohmst EKcelente módulo plbancada, apncaçOes gerais e profls· 
slonalsl Apenas o módulo (NAO Indul falantes, dissipadores, 
farta, etc.) • • • • • • • • • • • • • • • • • •  CR$ 7.000,00 

• ut:oiJ..o orvJSOP AlIVO (287�APE) - DMsor de Frequ6naa 
ativo plequlpwnentos proftselonals ou domêsÜ006 de áudio, com 
transtçAo em 2 KHz, criando, 8 partir de um sinal mono e -na", 

!����s.
es=��

s 
t:.r

� ,::!���!:ae 
:���q��r���8d: 

Entrada (m6cLlos pr'-an:pUftct:dores convendonafs, ou mesmo 
fontes de sinal -diretas-) e exdta bem qualquer módulo arrplUl­
ceder de Potência. Montagem slrr�les, compact'l e sem nenhlP 
ma nece�sldade de ajustes.. PROFISSIONAl · Módulo eletrônico 
completo, sem caixa . • • • • • • • • • • • •  CR$ 20.700,00 

vfDEO DOM�SnCO. 
AMADOR E PROASSIONAL 

o ..xER DE AuoIo P� (14Sf211.APE1 - Especllfoo 
p/ed�êo de "tas de vf'deo, d"'trocs·, modl�o ou complemen­
taçAo da trilha sonora orlglnall Entradas de ;(udlo ,:NCR. Con­
trolas Independentes. Senslvel, aNdente (Inclustve pluso profls­
slonal em vfder>edlção). Allment. plbat. 9V. Baixo rufdo, alta � 
delldade. Pode ser usado também clCamcorder I CR$ 1 1.890,00 

TRANSMISSORES & RECEPTORES 
(R.F.) 

• RECEl'1tWt �AL vtF """-APE). Pega FM, som 
da TV, poefds. avt6es., comunlcaçOes., etc. E8CUta em alcaf}C8 
(ou em fonte, opcional). Sintonia pltrtrmler • •  CRt 12.780,00 

• 800STER fU.1V �APEt- Amplificador de antena stncrr> 
nlzado) de alto ganho para sinais: fracos e dlffcels • • • • • • •  

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  CR$ 12.780.00 
o AAvIo I'ORTATl. -.. �AI7-APE) . Ideal p/hobbystas e IN� 

CIANTES. Escuta em falante.. Sensibilidade ple&taç6es locais 
(pode ser aooplada antena externa. para maxlmlzaçlo �a sensl-

o =O:;I�A,,::j� � :  Co:",;l�: �!�����O 

em falante (ou fone, opcional). Sen�I, alto ganho, nenhum 
aju518 compllcadol • • • • • • • • • • • • • •  CR$ 1 7.640.00 

o �AÇAo DE AAvIo NA PII-.voQ- Tranomiaoor expe. 
r1mental de AM (O. Mo), baixa potlnela. Perrntte at6 mlxagem de 
voz e mOslca. Alcance domiciliar, ficll montagem e a}uate. Ideal 
pIN;IAHTES • • • • • • • • • • • • • • • •  CR$ 10.100.00 

• �� AlI pgn1-APEJ • Pequeno, potente e. 
senslvel transmissor portátil. O melhor no mercado de KITs., 
atualment8. Em condições ótlma6 pode alcançar al6 2 
KMs • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  _. CR$ 9.990,00 • SINRNlADOR fU .  (12'312$-APE) . FacfHmo de montar, lnata­
lar e de FM comerdal cfexcelente rendimento, aenslblUdade e 
fidelidade (Junto fi um lJorn ampUflcador, laz um CtImo ........ 
.... JiapllcaçCe6 . gerais) • • • • • • • • • • •  _ CR$ 11.100.00 

o RECEPTOR ElCPEMEHfAL (VHF RI li (112J17-.YEt . Pego 
.,.. FM, ... .. MIIIIIo.as de TV IV.-.=) e falx .. de oomunloeçlo ... 

tre 50 e 150 MHz - lJobIna principal Intercambl'vel (plabfangar 
m810r nalOaro de faixas e frequlnclasl • • • •  CR$ 22.000,00 l.-. 



• ..:RJTRNIII RI (l87a&-N'E) . Alcance de .16 200 metros. 
Ideal �prtnclplantes. Fundone cibater1a comum de 9 volta • • •  
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • CR$ 5.560,00 

• RECEPTOR �AL IU.11-FAIXAS C2111M-APE). M6-
dulo exp8lYilental super·..,.rúlll que ·cobre- (dependendo de 
bobfnas e capadtores de slntonle prOYldencladoe pelo Hob� 
ta) Pf�tk:amente todas as faixas comeràala 8 amadoras de 
tral'l6fl'ltadol Regenera1tYo aoontrole. atinge desde • faixa de 
OM comercial. até dezenas de Megahertz. podendo excttar dlr. 
lamente um pequeno atto-falanl8il }(lIment. p/pilhas OU bat. (I).. 
9V). MOdulo bAaloo, "em aborto", O Hobbyota deve" pt"OVInd .... 
c:larfexperlmentar bobinas e capJvarl6veM dtversoe, a MU crtI6-
no. Ideal pios -amantes- de recepçAo expertmental, pesquts&­
dores 8 amadores de rádio. Ink:lantes • • • • •  CR$ 1 9.000,00 

. �AIlOIr �AL _ � . Espodal 
JIiobbyIta experlmentador. permite, c:ran1en&s- ou sensores 

de fAclI reattzaçlo, .� manHeataçOes de Multo Baixa F� 
quêncta,. fenômenos 8� nabnals ou nAo (Que nID podem 
SQr .� por rêdk:l6 oomuns. •• ). Módulo eletrônico alo Inclui 

• o material �8ntenaslsensores. nem o fone de 0l.JYId0. Allment. 
3V (2 pilhas pequenas) • , , , • • • • • • • • •  , 10.361l,OO 

PARA INSTALAOORES E APUCAÇÔES PROFISSIONAIS 
• MOot.I.o CONTADOR �AL PlD&'lAY GIGI\HTE 1042116-

APE) • Espedal �p'acar9S. painéis externos, grandes � 
numéricos p/rua ou fachadas. � computadorizaoos, e1C. 
Atta potência plsegmento. Comando I=V'drculto lógico e con� 
cIonal . , • • • • • • • • • • • • • • • • • •  CR$ 1 9.000.00 

• � PRORSSIOIW. • caETlVNIIITBCSAo .,73/15-
AfIE) .  Especial p/eletricistas e Instaladores profts$onals. C0-
manda até 1200W de lâmpada (1 tO ou 220V). Admite Qualquer 
quantidade de pontos de controle. Única o'lsolamemo em onda ......- • • •  , • • • • • • • • • • • • • • •  CR$ 8.600.00 • CClNJJI(1E DE VB.OCDIIDE PfMOTOfIES c.c. f083II &-APEI • 
Acionamento -maciO·, linear, s/perda de toque, de -O a 100%­
da velocklade motora CC (6 a 12'1). Ideal plcontrokls maqulné­
nos. etc. Permite looorporaçAo de taoOmetro opaons!. In� 
truçOes Inclusas. Mil aplloaçOos • •  , • • • •  , CR$ 7.800,00 

• IHTBIAlFTOR alEPUSCLlNI I'RORSSIOIW. pW17-APE) • 
Especial plelettk:tst8s e Instalação prediais. Comanda automá. 
00 acendlmento de IAmpadas ao analtecer. �paga ao amanhe­
cer. Até 500W em 1 1 0  OU até 1 00QW em 220. Fácil montagem e 
Instalação (apenas 3 ftos) • • • • • • • • • • •  CR$ 9.240,00 

PREÇOS VÁUDOS ATÉ 07/03/94 
• CONTADOR I*m'AL AY'UAva. PlMIMPE)· Módulo (1 dlg� 

lo) ... rútll. mu�opllcA ... 1 8 ampIl_ p/....,. c/quolquer 
_nlldade de cI� Montagem e -enlleromonto" fadllmoo. 
Ideal p/maquln6rloo, Joga0, oontrcIo. num6r1oos, lnotrumenlo. e 
" .. r ouIraa 1u"9Oeal • • • •  , • • •  ' • • • •  CRS 7.800,00 

. �  PRCRSSIOIW. _tO (111111) E - C22IIII) • 
300W (110) ou 8OOW {220� Tempo 40 a 120 seg. lnoIalaclo ..,. 
peroalmp .... PRORSSIOIW. • .-r_ . . . CR$ 8.300,00 

• � 1'RClRIIIIICRAl"OEK" .  ttCII22IIV • A16 300W em 110 
ou 600W em 220. Untversal. bJ.tensAo. aJu. de -Zero- dtspomo 
vel, MeU de Instalar. Ideal pleletr1cfst8s nu SS91lAMJ .. .,... 
TADO • •  , • • • •  , • , , • • • • •  " • • •  CR$ 1 2.740,00 

• StJ'B\oCONTROIA DE l'O'TêIcIA I'fAQIB;ED()IIES - 5 
KW (l5tl27-APE) · Um _ "braYlaalmo" _ p/caro .. 
resl8ltYu: aquecedoras (nID serve ptI!mpadas ou motor .... ) de 
até 2500W (em 1 1 0) ou a16 500QW (em 220).. Controle _guro, -m&ckf e linear. por potenàOmeb'o COfTlll1l (entre 0.5% e 99.5% 
da potência nominal total). kteal p1ornoe. aquecedores. estufas 
o outras apllca9lles d� oomerâals ou Indu8lr1a1s. 5eb& 
tttul com vantagem OI -vel� reostatos ou chaves ·P8&8" 
dflll' • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  SIConsulta 

• NO BREAK PRORSSIOIW. � DE EIERIlêIcIA 1153f,!&oAPE) • Módulo p/ .. rvIço peeado em lIumlnoçlo d. 
Emergência, dearreg. k11emo p'bat. de 12V. DoIs Ramala de 
Salda operados automatAtIca e Instantaneamente por rele (10A 
ou 1 00W cada). Todas as funç6es. ramals e oond'o&ea (lnduslve 
fusfvelst monitorados por LEOa. hem realmenle proftssk>. 
nall . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . .  CR$ 41 .500,00 

• CAIrAIII'M U.-cJSA � tI�APEI' Ugada l 
rede C.A. (110V) aciona lM'll8 IAmpada (até 400W) ou wrtas de­
las. como -avtso- da "ctlamada teleMnica-, Ideal pl'amblentes 
rukjosos. ondnss, grandes 981p6es de trabalho, etc. ComplekJ 
Isolamento da rede clrelaçAo à linha telefôna (também pode, 
opcionalmente, acionar sinetas elétricas de potênáa, 80 toque 
do telefone). ttem ·proHssionar o • • • • • • • CR$ 5.750,00 

• � PIIORSSI01W. EX (I� . 300W am 1 10V 
ou 600W em 220V. Tempo 40 8 120 seg. InstalaçAo simples. 
Fornecido em KIT para montar • • • • • • • •  CR$ 5.880,00 

• lAIFE.WXlR DE l'O'TêIcIA • l'f\IEbJ.o DE BIERGEN:;IA (19316APE) · Módulo pronsslonal (12V) pare controla ele Iam­
pejadares alternaelos ele teto (velculos ele emergência. polJaa, 
ambulênda. bombeiros. etc.). 80W por salela (160W tota". sob 
Corrente ele 6.6A.. Frequêncla ele 3Hz. Simples, potente, efl.. 
dente e ele IAdI InstalaçAo • , • • • • • • • •  CR$ 1 5.930.00 

• TESTA � f*i/TAlJ �1�APEI • Udlrsslmo 
piquem lIela com InstalaÇÕ(ts ele som. palco, astOello, sonor1-
zaçAo ambiente, etc. Diagnostica ele 10rma réplela, segura e ce· 
ra. elefehos rconos-. -abel'tos", InversOes. etc.) na cabagem 
coaxial de sinais ele éuellLl 1e baixo ou alto ntvall IndlcaçAo por 
..,.,.., de LEDs. allment. 6 Vc.c (pilhas). MOelulo eletrOnkx> 
completo, porêrfi nAo acompanhados dos conjuntos de __ 
(que dependeria dos modelos a serem costumeiramente testa. 
dos pelo usuArto) • •  , . . . . . .. . . . . . .  CR$ 9.600,00 

'. uOoüD NlUBTlIAl l'tI'EIII'ORIlA SEaJENCIM. OU EII 
'ANEl." l22O/44-APEI • Eapeclol plt6cn1ooo Indull1rfalo, _at. 
ampHAwI e mu�ftgur' .. ' p/comando do �aç6eo, ....­
tos ou prooeoooo, em oequllnclo ou em "anel _lido". AIIrnen1. 
12 VCC (bolxo Corren1o), c/aalde de Po16ncl. por relt (oonCaIoo 
de 10A). AC8IIII08 toIllh!! ploontrole de -encactearner*f de que� 
tos módulos se queira (em "Ia ou em elo fec:hedo). ..., _tfpo 
"Indua1r1or p/1êcll monutenç&o e ullllzacao. MOdulo oompIeIQ. 
cllnaIruçOe. da1alhad .. do U80 e odap1açlo • •  CRt 9,450,00 

• � l'RClRIIIIICRAl IlWETMAIOEIII C!21I/4&-APEI • 
Atenuador progresetvo pIIlumlnaçAo ambiente (llmpadas Inca,.... 
d8808n1eS), b�1en"o (11O-220V) clP0t6nc1a de alt 3OOWJIlOOW, 
Instalaçlo f&enlma (2 "os). ajuste de luminosidade "zero" por 
� desligamento oompleto no próprio controle de ate­
nuaçAoI Compac1o (Iay out especial para calxalpadr!o 4- li: 2', 
eftciente e duráveL ttem pro"l!I8k>naL Completo CRS 'Wl.980,OO 

• � POR 1OCLE" DE � ,-15V • tAl C227-
AfIE) . Módulo que permite adonmnento por toque de um dedo 
(liga/desliga) de qualquer aparelholdlspoatttvalclrcutto Que 0ri­
ginalmente trabalhe sob 5 a 15 VCC li: a16 1A. .. Instalaçlo e 
acoplamento 'aállmos. Tamanho facilmente -emblltf\.oe,. na caixa 
do próprio aparelho controladol Senslvel e vers4dL M6duto el .. 

. �'�-ir.A' PtI.aEÃs·�C;'� 
• Para proflsslonal!t1nstBladoree. �I& Foto-Eletr6nlco- dSalda 
de Potência pIIAmpadas Incandescentes de até 1000W (220V. 
somente). Ideal !1'acendlmenlo automêHco de luzes de Jardins, 
estadonamentoe, pátios, etc.) ao anotteoer • ...,. cU moderno e 
func::tonal, fOOU ajuste e InstaJaçlo. I:treuho Impresso em"oee­
ta- oc:tagonaL Módulo eletrQnk:o completo. nIo Incfulndo a lu­
mlnárta, soquete, suporte, "8nga, etc. (obtenlvels em casas de 
materlaJs eléb1cos) • • • • • • • • • • • • • •  CR$ 1 1.900,00 • TERWOSTAlO HlUS1RIAl DE PRECISA0 E l'O'TêIcIA � SAJ. 0ASf • (277152-APE) - Barato, simples, potente. preciso e 9)(­
b'emamente vêlldo para apllcaçOes -pesadas- de controle de 
Temperatural SAo 3.000 watts (em dois canais de 1.�OOW C8o­
da. .. ) de elementos reslsUvos aqueoedor96, controláveis pelo 
dispositivo. que usa como sensor um barato e conftável trané 
tor comum. ele gennAnlol -""Ir aplloaç6ea proflsslonals, numa 
montagem stmpJes e ellreta,. de ajuste "di e aelaptaçlo simples 
(módulo eletrOntco completo - exclusivo para 220 VCA) . • • •  

• • • • •  , • • • •  , , • • • • • • • • • • •  CRt 20.900,00 

• ANAUSADOR DE COHTATOS (213H3-APE) · Um provador SIJo 
per·espedallzado. kieal para eletricistas e têcnloos Industr1als, 
capaz de detetar belxfsslm06 v",lores de Resistência de contato 
(a serem evttados nas InstalaçOes de alta Potêndalalta Carrel'). 
te). Predso, portátil, féql ele usar. Indicação por-t:uzar (o�o­
nalmente por LED). Allmenlo 9VCC (balo).. Completo • • • • • •  

• • • • • • • • • • • • • • • • • • , • • • • •  CR$ 8.540.00 LL-____________________ L..J 
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PREÇOS VÁLIDOS ATÉ 07/03/94 
r-----------------��-------------------------------- - - �-------------------------, -� 

K IT EDUCAC IO MAL 
LANCAMENTOS I 

• RB-OGao DlGlTI'L CM:louD KAaOIWJlAOO C2M/54-APE) -
FteIÓ'JlfJ dlgtt&1 compltitrJ, OOI'fI ...., a U::.Ds de 7 segrntinlo5. 
Otl o4 olgnos. lnodo 2. hora::. (bO H4. aNment. pICA, 1 1 0  ou 220V 
(cor" badI: uP JA'Jr w.\bnb Int&,nc; d6 9 VCC). Acertos Individuais 
Clt: Horas ti IAI hU\(A, por puII'l-buIIDnL ContInua 8 ·oontage� 00 
I bl'OÇíO, dur�ntt: -,,,tlc:i Clt: 100'la- n& C.A.. local! Conjunto elatrbn� 

UJ ctJI'hfJle\o, InclulrllV) (J rnOôulCJ � mais -placa de, 
l:IfXtlQ-, �rr, celx& • • • • • • • • • • • • • •  CI-1$ 39.200,00 • SfR()8().P()HTO (2:8W54-APE) - Luz &$boLo5CGp6C8 oe xenon 
�C8I1tJ'é:lr',a.O rjlntun6ai do ·ponto de 190k-,.&.0· de velculos ootado� 
Clt: rn<Jtv,� éJ &AVkJs&O c.o,wf";rOCk)nalsf Allrlltinl.. CA. 1 1 0  ou 
:tõ!Q'I. l.40ou&o &levOnico coropleto. porém nIo élOOffl(Jol:lnhado de 

�
1
��r:;

n
,��n:1�����:' �: : : : : : : : : : ;�! ',2.;00,(,,) 

ItH�(J �20'1 (�"'-2) • • • • • • • • • • • • • • •  1 2.�O.()fJ • � ltioCTO COHJUGADO vt>Eonv C29Qj54-APE) • 

Esptidal para quew �J�I Uffl Vf�k df'JontrOK: Remoto, ti UfllG 
TV _ o dho (;rlfllrrJlt: ••• "'erlflltt:, éltra� f1(J ' •• H. ol1glnal d'l 
vídeo, Ilg8l/oosll!JCIf & " I, 'hUt1l;1.f dt: eónl1l. t:lI_, " Ulllb Opttrêtl,af. 
·conJugada- qut: PlfJlhlr;lrJfl& ']r&ndt: oontwt .... élrl u�á!'fJl FAcU 
monl&gern, E:lJu�lt: t: h.:.tblétl,AIJ. Mt..t1ulrl f;lletrl)nl( .. l) ClJlflplt:lIl, 
sem cal.l.ét.. ATEIIÇIrrL> t1"'J.,II" blld'j til) H!Ot1.,1t1 t: 11&:. CIH&ctt:rfbo­
dca.5 d& c:or....o (til" V/êlU�) 11/1 VI .. I1, poda !:obr 1Ib(;tj�rlél ., 
sulJ6tttult;Arl dt: ... "'.!I Ih"'fJl.ll'lt'"tt:� rj'l cirwt!.'I, conlfiwlt: Iw,. 

=�V""
'f.&fltIétHt 'I Ynl • • • • • • • • •  19.6OfJ,r.UJ 

• C211�APE) · !'t:'�Jft:étrItj(J .poI pro,dmld.Jd.,-, 
f,I"JI'Il(.o'Je a 1"t1k,.cs",A') .,.., di. t11�HorrJ t1t: A"& Tensa,) tifn Céld., 
·,...,Ih t1t: vt:la· o1rJ!I .,t7Ir..u&t�. dt: 1'1111'& llJta'm&flle 54:1fJura pau; {; 
IJ�." "J t: JAlI. fI Jlfóprk.o dH,.IJltr'" .... bfIflKt: ét 16dl anállSt: t: 
t11"'V"ASdtJJ dt: 'f'ItrliSb, rÁlI"J!> f: t11�rtl.ukl')1 (t..t:J" Ct)fflfl pode 8JI)­
"&1 ,t#J &)U� -V}fI'lil,,,j.Jhétr 1111 J,llJII"J dt: l!juk.,êQ). A llfI�nL J.lfll 
1 .... 1. 9 /. tAlAo .... &lutr' .... ,"h V"" "II.,lIl, �II 'Á:I'I,t& f .. 11$ b.�OO.Ot'J 

- ---- =====-==_:::::-

• P'HASER � (:29'2J5+� - Super·efeUo p/guitarras 
e qualquer outro Instrumento musal ele1rc>eIeIl0n6co: com contrates de Uivei, Fase e Balanço, senslYel e efettYo.. AHmenL 
por tXlt. 9V. Pode ser -embulldo· no Inslrumento ou construido 
na terma ele ·pe<Jar. Apenas o módulo eaetrOnk:o(nAo Indu 1 mor 
tertals p/ooncepçlo rnecênlca do ·peoar. nem caixa especfft.. 
cal • • . . • • • . . • . . • • • . • • • • •  CR$ 23 .... 00.00 

• c:oa.F'RESSCIAINiSOR DE saMIS • .. •. :n-uso C297f56. 
APE)1 10.00 � Módulo totalmente translstorlzaoo, tadUmo dtl 
montar, de utilizar (allmen1. 9 VCC. sob mutto baba Corrente) e 
que permite ·mlr aplicações (con1Jote automAUco de !lanho pilo­
tercomunlcaoores e PA., ·sustentado'- de notas p/guitarra. -mJ. 
kEf de ganho p/PX/PV. etc. MOdulo eletrOnklo completo. 5811 
cab:a • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • CH$ 3.900,00 • CAMPANiA UM«:lSA PfTB..EFONE �APEJ - Sln8Hz&­
dor lumhlOSO plctuunadas telelOnas, Ideal p;'amtJIemas c/aba 
nfyel de ru'oo. Fádl montagem e fnslaLaçlo e COOIJlIet8 Isolação 
f;otfe a linha telEiIOnlca e a rede C.A., acionando tAmpadas de 
&� 1 00W ttl'O 1 10V ou &� 200W em 22'OV (llrohas �Ilpllá.,els t� 
clllflbnl" ... ). �om p;'lnstalsdores e proftS5tonals do rSlno. MOdI; 
Irl eltltr6nk;t) cOfnoteto. S«1fn caixa. . . . .. . .  t;H� 1j. 100,OO 

• AIMlUFN-tO �APE) - Mlcro-smpllflcador de áudio dum 
-monta- ti" apllcaQOEi6 prAticas, na Bancada ou om outras 
lunçOtf& ti circuitos. .. Totalmente tranststortzado, l.dUmo de 
montar e de ·s Jllovetta,. ... Allment. 6 a 9 VCC. baixa Corrente 
(�III& ou tonte). Bo8 "deidade, dcon1Jokl de volume Incorpo­
rado. Potéod .. podendo chgar a O,5W (dependendo da allme� 
l.ist;êo ti .,tto--talanle).. MOdulo ofetrOnlco completo. sem caixa B 
Mlrll .. 1w-1&I<:Inl" • • • • • • • • • • • • • • • •  CR$ 6.500.00 

Se faltar espaço. continua em foll1. a parte. " 

"PEDAIS DE EFEITOS" & "MOOlACAOORES" 
PIINSTRUMENTOS MUSICAIS 

• Sl.I:I(RRJZZJSImMER PIGlfiAMA .,'7� o. 
k>lçAo oonttol6wl e sustentaçlo da oota. simuttaneas num filp. 
per·e'enol • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  CR$ 8.5-40,00 • ROBOYOX (VOZ DE RC:mO • fl1M1&-APE) - Intercalado entre 
mbolone e ampllflcaOor. modula e modlHca a voz (Iguel roblls 
_ "_ delloçlo cio_I • • • • • • • • •  CR$ 9.000.00 • AIIFU'tCADOR I'WiInARRA - 30 _ns � . C0m­
pleto. dton1e. pr6 e controles" Boa potAnc:ta e sansfbl"da1e (� 
tradas .-npM.tvels) • • • • • • • • • • • • • •  CR$ 31 .200.00 

• néocI.D I'WiInARRA �5oAPE) - "Pedal do 010110" 
dgraooe beleza na execuçlo musicai de som ou aoordesl SI� 
pies de montaI. " di de ajustar, agradável de ouvtr e utll� 
,.� • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  CR$ 10.160.00 • VIBRAm PlGUTARRA P211-AHl) - Efeito regul4vel e super· 
agladtvel p/sotas e aoompanhatnenlost • • • •  CAS 9.100,00 • CAPTAOOR aEmONco PARA vnllEs (12!i/2S-APE) - Modtr 
k> de -eletrfflcaçao· acopIAvel 8 vl0lOe5 comuns. -embuttver no 
própno Instrumento (b'anstonna num -evadon' doontr�e6 de 
Volume, Graves e AgudoeJ Alknent. plbaterta 9V CRS 1 2.000,00 • uA.uA AUTaIo\11CO PIGl.WTARRA (131124-APE) - Podul de 
sfetao pIrnO.s.k:os. -sem pedar (nAo há necessidade de se co,... 
!ruIr 8 -parte mocAn+ce'. dotado de comando aut0m6dco aJ� 
vel (veloddade do eteUol- Totalmente Inédito. exce�nte sensfb� 
lidada e compa.dbllfdade total oom quaisquer Instrunento. nota-­
darnenle gunarras • • • • • • • • • • • • • • •  CAS 8 .... 70,00 

• ovm DfIVE PfGlIfARRA (I�APE) • -Suja· oonO'olaO&­
men" o som. imitando 0$ -velhos ampllftcadores valvulado'" 
Controle de ganho a � ..... Ideal p;-metalelr� e soU. 
ta&! • • • • • •  _ • _ • • • • • • • • • • • •  CR$ 7.800.00 

• REPElDlR PARA GUTARRA 2 f'AlSO Ecq (1� ­
Simula fal&o eco. vekx::idade 8 ptolund6dade do efeito alusdwle 
po< poIOncIOmotro • • • • • • • • • • • • • • •  CR$ 10.920.00 • CAPTADOR AY'UACADO ESPEQI'L PfVInN;) C228H5-APEI • 
-eletrtftca· violões dcordas de aço ou de nwIoII Alto ganho e 
excelente ftdelldadet Montagem super·oompaaa. especlel pI� 
buUr no próprio InatrOOl8ntol Allment. bat. 9V. Dotada de oo� 
trole de volume ••• Penntte acoplamento a pfaacamente QUIIIqt.­
bom amplificador/gravador' Cornpleto • • • • •  CR$ 9.200.00 

. 3  GUrrAARAS EU • MFUFICADOR C242U7-APE) - Pr&-mistl; 
rado,..casador especial plrn6sk:os. permite ligar duas gu"arras e 
um co"'a-b8b:o num SÓ ampUflcador. sem -roubo- mOtuo de 
Pot6nc1a. e sem ·desca&amenloli" Controles IndMduIls de nJ. 
.... Comple_. Indulndo fonte Interna !>'C_A. (1 1G-220V). 
IdeaJ plpequenas bandas com poooo �ru-'I Nlo Indul caixa. 
kn0b8 8 maJer1al de acaballlento extarno • • • CH$ 23.-480,00 

MAS ANE�E O PRESENTE CUPOM ! \ - -- - - - - - - DOBRE AOLU - - - - - - - - - - - \.-----------------------, 
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INFORMAÇÕES 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  

Conforme já foi afirmado em 
outras Seções da presente "Aula" (e tam­
bém em "Aulas" anteriores, generica­
mente falando sobre Integrados . . .  ), a 
quantidade de códigos, funções, pina­
gens, "dedicações'" e "especializações", 
Poléncias, fai xas de Ten

,
são de trabalho, 

etc., entre os inúmeros grupos de Inte­
grados - na prática - obrigà todo interes­
sado a manter uma razoável literatura 
técnica a respeito, sem a .qual simples­
mente nao conseguirá transitar confor­
tavelmente pelos meandros da moderna 
Eletrônica! 

INFORMAÇÕES 
o uso de Manuais, Tabelas, 

Relações, Quadros de Equivalências, 
Discriminações de Pinagens, etc. é im­
prescindível, nessa área! No campo dos 
DIGITAIS, então, nem se fala . . .  ! Embo­
ra as grandes "famílias" sejam poucas 
(basicamente, hoje, apenas Integrados 
de "origem" TIL e MOS executam a 
maioria das funções e são usados na 
maioria das aplicações, salvo raras ex­
ceções .. . ), a quantidade de ítens de cada 
"família" é estonteante! ImeQsos Manu­
ais, editados geralmente pelos próprios 
fabricantes (ou por Edi toras especializa­
das), cada um com 500, 600 ou mais 
páginas, costumam relacionar "alguns" 
dos grupos de Integrados, reunidos por 
"família" ! Infelizmente, esses Manuais 
sao caros (pelo menos para o "bolso" do 
brasileiro médio, e ainda mais para os 
jovens - que constituem a maioria dos 

nossos Leitores!' Alunos" . . .  ) . 

Como o ABC está sempre em 
plantão, para atender às reais neces­
sidades práticas da Turma, aqui vai um 
autêntico "mini-Manual" dos Integrados 
que con tenham gafes C . MOS (a  
"família", naturalmente, é muito maior 
do que a presente relação, porém já no 
campo de blocos lógicos mais comple­
xos, que serão analisados e - eventual­
mente - relacionados em Tabelas, no 
devido tempo . . .  ) . 

Reafirmamos: o uso da presen­
te Tabela será constante, e assim con­
vém até "xerocar" as presentes páginas, 
mantendo a tal cópia sobre a bancada, no 
ambiente de estudos ou trabalhos 
eletrônicos, de modo a preservar o exem­
plar de ABC . . .  

••••• 

Já estudamos - na presente 
"Aula", - a essência do funcionamento, 
símbolos e parâmetros dos hlocos lógi­
cos elementares (gafes) da "família" di­
gitai C.MOS . . .  Agora, mostramos a "re­
alidade da coisa", os componentes dis­
poníveis no mercado (os preços são re­
lativamente haixos . . .  ) ,  com seus respec­
tivos '\onteúdos", pinagens e outros 
dados: 

' 
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1 1  

NC NC NC NC 

FIG. A 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  

CÓDIGO I)ESCRIÇAo OBSERVAÇÕES CÓDIGO DESCRIÇAo OBSERVAÇÕES CÓDIGO - DESCRiÇÃO OBSERVAÇÕES 

4001 4 gates NOR de 4030 4 gatas EXOR da 4072 2 gatas OR de : . 
2 Entradas cada 2 Entrada cada "OU·.-axclusivo 4 Entradas cada 

4002 2 gates NOR de 4049 6 gatas SIMPLES 4073 3 gatas ANO de 
4 Entradas cada INVERSORES 3 Entradas cada 

401 1  4 gatas NANO de 4050 6 gatas SIMPLES 4075 3 gatas OR de 3 
4 Entradas cada NÃO INVERSORES Entradçis cada _ 

4012 2 gatas NANO de 4069 6 gatas SIMPLES 4081 4 gatas �N O  de 
4 Entradas cada INVERSORES 2 Entradas cada 

4023 3 gatas NANO de _ 4070 4 gates EXOR de 4082 2 gatas ANO da 
3 Entradas cada 2 Entradas cada "OU" exclusivo 4 Entradas cada 

4025 3 gatas NOR de 4071 � 4 gates OR de 4093 4 gatas NANO de 
3 Entradas cada 2 Entradas cada 2 Entrada cada Schmitt Triggar 

. . . . . . . . . . . . . .  � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
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Observem alguns pontos à res­
peito da presente Tabela, e que valerão. 
como in form<tções ou dados permanen­
tes na identificação de outros Integrados 
da mesma "família": 

- Notaram q ue lodos os códigos 
" começam" por "40'.' . . .  ? Pois é . . .  Essa é ­
j ustamente - a principal identificação 
dessa "filln íI ia" C. M ( )S, conhecida cümo 
"40xx" . . .  Trata-se de um grupo de códi­
gos muito grilllde, incluindo dezenas de 
outros tipos de hlocos lógicos, em várias 
cOfllhinaçües e inúmeros Integrados es­
pecíficos (muitos deles serão visto, par-

ticularmente, em futuras "Lições" da 
presente série . . .  ) .  

- É possível que os códigos numéricos 
básícos ("40" seguido de mais de dois 
algarismos, geralmente . . .  ) mostrem, em 
prefixo, algumas letras ou números "ex­
tras" . . .  Esses indicadores são códigos 
"de fabicante", e não interferem ou in­
validam a equivalência direta .. .  Por e­
xemplo: "CD40 1 1 ", é o mesmo que 
"SD40 1 1 ", e assim por diante . . . .  Tam­
hém pode acontecer de serem grafados 
em sufixo, outras letras ou números . . .  

_!ais caracteres indicam "evoluções" dos 

INfORMAÇÕES ., ARQUIYO ,ICNICO 

flG. B 

componentes básicos. Exemplo, um 
"400IB" é industrialmente posterior a 
um "4001 A" ou a um "4001 AE", e poraí 
vai . . .  Da mesma forma que OCOrre com a 
codificação "de fabricante", ou conven­
cionada universalmente, para os transís­
tores comuns, também nos " Integrados 
Digitais da "família" C.MOS, sempre 
que uma:LIST A

"
DE PEÇAS fizer menção 

apenas ao código "genérico" do compo- " 
nente (exemplo: "4093" . .. ) é por quê não 

importam (naquele projeto) outras qua­
lificações ou "aperfeiçoillnentos" ... J á se 
a LISTA DE PEÇAS indicar claramente 
um prefixo ou um sufixo ao código bási-
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co (por exemplo: "4093B" . . .  ), esse "aden­
do" na codificação será importante para 
o desempenho do componente no proje­
to . . .  

- Observem ainda, nas figuras da Tabela 
(todos os Integrados 'são vistos "por 
cima", e observados com "raios X", dan­
do uma clara interpretação dos blocos 
que estão "lá dentro", e suas respectivas 
pinagens ou acessos exteriores . . .  ) que -
especificamente nos C.MOS que con­
tenham apenas gates - praticamente to­
dos têm 1 4 0u 1 6 pinos, e que - na maioria 
das vezes (mas não sempre . . .  ) - a ali­
mentação é aplicada aos pinos 14 e 7 ou 
16 e 8 (respectivamente para o positivo 
L ( )  n�ativo . . .  ). Exi stem. contudo, al-

guns códigos nesse grupo, onde a ali­
mentação é aplicada nos pinos 1 e 8 
(positivo/negativo). 

- Outra coisa: em alguns dos componen­
tes (dependendo da quantidade, tipo e 
número de Entradas dos gates inter­
nos . . .  ), encontram"se pinos ou "pernas" 
sem conexão, marcadas nos diagramas 
com "NC" (Não Conelado). Tais pinos 
servem para o que seu nome indica, ou 
seja: NADA . . .  

- Observem, especificamente na sim­
bologia do Integrado C.MOS 4093, a 
in-serção de uma pequena figura qua­
drangu lar "inclinada" dentro do sím­
holo origina l  dos !!(J{es N A N O  que a 

compõem . . .  Esse adendo na notação sim­
bólica, indica a função Schmitl Trigger, 
específica de. blocos lógicos digitais ca­
pazes de reconhecer mesmo transições 
de nível "não rápidas". Em tais integra­
dos, mesmo que a "forma de onda" dos 
sinais ou pulsos aplicados às suas Entra­
das nao esteja no ''modelo'' digital, serão 
reconhecidos "digitalmente", serão "en­
quadrados" pelo próprio gale . . .  Num 
exemplo: se aplicado um pulso senoi­
dal, ou em "rampa", à Entrada de um 
gate com função Schmitt Trigger, à saí­
da do dito gate será obtido um conven­
cional pulso "quadrado", como gostam e 
querem os blocos lógicos digitais . . .  Ve­
remos isso, na prática, em futuras 
"Lições" e montagens. 

• 

COMPLETE SUA 
COLEÇÃO 

• O preço de cada revista é igual ao preço 
da última revista em banca CR$ __ _ 

• Mais despesa de correio_CR$ __ _ 
• Complete .ua c:oIecio. Para cada revista CR$ 1 20,00 

• Indicar O núnero com � 
Preço Total CR$, __ _ 

REVISTA APRENDENDO " 
PRADCANDO ELETRONICA 

ln!D OI] DO �� DO em 
DO DO [][] IJQO [N] um 
mo Dill [j§I] lliD DZD Dill 
cmJ C&:l [N] illD cmJ Dill 
mo UID mo l:1ill (NJ QQIJ 
CNJ mo [liO mo mo Qill 
[jill mo � QQD cru @[] 
WD @O CillJ [R] @IJ '@I] 
[illJ []Q[] [ill:J mo CillJ [ffi] 

Somente com pagamento antecipado com cheque nominal 
ou vaJé postal para a Agência CenIraJ em favor de Emark 
Eletrônica Comercial Ltda. Rua General Osório, 1 85 -
CEP 0121 3-001 - São Paulo-SP 

CIJ [TI [TI CIJ DJ DJ 

FONE: 
223-2031 

FAX:  
222-3145 

. . . . . . . . . . . _ .  - - - . 
• Nome: • 
• Endereço __________________ • 
• CEP: CIdade. E stado __ I 
.. _ - - - - - - - - - - - - � 

ATENÇÃO DESCONTO DE 
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1 0% ACIMA DE 1 0  REVISTAS 
15% ATÉ 1 5  REVISTAS 
20% ATÉ 20 REVISTAS 
25% ATÉ 25 REVISTAS 
30% ACIMA DE 30 REVISTAS 



Experiências 
Digitais 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  

A "filosof.adeensino" do ABC 
Vocês todos já conhecem muito bem: 
transmitir os conceitos de forma direta e 
simples, com um mínimo absóluto de 
"matemáticas", refor�do ao máximo o 
raciocínio intuitivo do "Aluno", que as­
sim terminaCOMPREENDENDO, e  não 
simplesmente "decorando" os assuntos, 
temas e blocos Teóricos . .. 

Paralelamente, "Lições" Práti­
cas e Experiências, são dadas em cada 
"Aula", de modo que o importante com­
plemento de "APRENDER FAZENDO" 
nunca seja desprezado! 

Nessas EXPERIÊNCIAS, às 
vêzes, "atropelamos" o próprio crono­
grama da estrutura TEÓRICA do nosso 
"Curso", mas esses momentâneos "colo-

NOYA SEclo 

car do carro na frente dos bois", ao 
coritrário de atrapalhar o aprendizado, 
aceleram-no, agilizando a assimilação 
dos conceitos e também despertando, no 
Leitorf'Aluno", a curiosidade criativa 
sobre o quê "está por vir" . . .  

Assim, na presente( primeira 
"Aula" dessa importante FASE em que 
estudaremos os Integrados DIGITAIS e 
seus blocos lógicos aplicados à interpre­
tação da notação BINÁRIA, usada nos 
modernos computadores, vamos logo 
"enfiando" uma EXPERIÊNCIA alta­
mente elucidativa, sob todos os aspectos: 
a realização (fácil) de um CONTADOR 
BINÁRIO, digital, automático, e que 
incorpora o seu próprio display de 4 
dígitos, na fo�a de 4 LEDs que efetuam 
suas indicações dentro da "norma" já 
convencionada: LED "apagado" vale um 
"O" binário, e LED aceso corresponde a 
um "1" binário ... 

Utilizaremos, como núcleo da 
EXPERIÊNCIA, um Integrado C.MOS 
cuja conceituação teórica apenas será 
vista em futura "Aula" . . .  No entanto, 
não acreditamos que o Leitorf' Aluno" 
encontre dificuldades no raciocínio e na 
interpretação direta dos "fatos" demons� 
trados na EXPERIÊNCIA ... 

Embora não obrigatória, 
recomendamos enfaticamente ao Leitorl 
"Aluno" a realização da presente EX­
PERIÊNCIA, pelo muito que represen-

!..-tará em termos de assimilação do que foi 
ensinado na "Aula" . . .  

••••• 

- FIG. l - ESQUEMA DO CIRCUITO 
EXPERIMENTAL - Juntamente com 
dados "pessoais" (aparência, pinagem, 
símbolo, etc.) dos principais compOnen­
tes (Integrado e LEDs), o "esquema" do 
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circuito experimental mostra toda a sim­
plicidade da "coisa" . . .  Não mais do que 
o IntegradoC.MOS 4060 (fácildeobter), 
os 4 LEDs, dois resistorese um capacitor 
(além da alimentação, que pode ficar 
entre6V e9V . . .  ) .  Sobre um Proto-Board, 
será extremamente fácil tomar "real" o 
circuitinho . . .  Quem ainda não tem práti­
ca na utilização das matrizes de contato, 
deverá consultar com atenção as "Aulas" 
anteriores do ABC, onde abordamos os 
aspectos práticos desse sistema super­
versátil de montagem "provisória" de 
circuitos, ideal justamente paraexperiên­

. cias, testes, avaliações, etc. Entretanto, 
quem quiser tomar a Experiência "defi­
n(tiva", poderá fazê-lo também coio 
facilidade, criando um Circuito Impres­
so de lay out específico (a quantidade de 
componentes é pequena, as ligações pou­
cas, e a tal criação constituirá excelente 
exercício prático de criação/confecção 
de Circuitos Impressos, para o "Alu­
no" . . .  ) .  

- FIG, 2 - EXPLICANDO O CIRCUI­
TO ••• - Tudo, no circuito (em termos 
ativos . . .  ) é feito pelo Integrado 4060, um 
versátil componente da "família" digital 
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C.MOS, série "40XX" ... Ele contém, 
entre outros blocos, um conjunto degates 
organizados de modo a facilmente se 
implementar um ASTÁ VEL(oscilador), 
com o auxílio único de alguns resistores 
e um capacitor externo (C-RI-R2), con­
dição acessada via pinos 9-10-11 do dito 
Integrado . . .  Na próxima "Aula" doABC 
aprenderemos como criar um AST Á VEL 
com gates digitais, construindo então o 
bloco que se convencionou chamar de 
CWCK, ou seja: o "relógio", a "base de 
tempo", a geração de pulsos em Frequên­
cia determinada, a fim de comandar os 
demais processos digitais, ou de forne­
cer aos demais blocos, os necessários 
pulsos (sequências de "1" e "O" . . .  ) .  Além 
disso, o 4060 contém nada menos que 14 
blocos lógicos DIVISORES POR 2 
(também chamados de B I-ES­
TÁVEIS . . .  ) ,  e cuja Teoria estudaremos 
em futuras "Aulas", estruturados "em 
fila", de modo que, progressivamente, 
podemos obter o CWCK inicial dividi­
do por 2, Por 4, por 8, por 16, e assim por 
diante . . .  É interessante notar que dos 14 
divisores por 2 contidos no 4060, apenas 
10 deles têm saídas externamente a­
cessíveis, e - além disso - usamos no 
circuito apenas 4 das 1 0  ditas saídas 

-- LED - w. ---

RI. 1 

disponíveis . . .  Acoplados a cada uma das 
4 saídas efetivamente usadas no circuito, 
temos LEDs, que indicarão a contagem 
binária executada pelo circuito... Ob­
servem, agora, que uma progressiva di­
visão por 2, faz - exatamente - a função 
de estabelecer potências progressivas 
de 2, queéa pr6pria essência matemática 
da notação binária! Notem, ainda, que o 
dígito menos significativo, nessasequên­
cia de divisões, precede os demais dígi­
tos, e que o mais significativo é, obri­
gatoriamente, o resultante da última di­
visão efetuada! Então, os 4 LEDs mos­
trados no diagrama de blocos explicati­
vo, estão em ordem inversa de "leitura" 
da notação binária! Assim, o display 
real, efetuado com a barra de 4 LEDs, 
Qçve obedecer à disposição mostrada no 
diagrama anexo, com o LED " A" à direi­
ta, e o  LED "D"à esquerda do conjunto ... 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
'NrERPRErANDO A 

EXPER'ÊNC'A ••• 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  

Com o circuito efetivado sobre .. 
um Proto-Board, basta alimentar o con­
junto (4 pilhas pequenas num 
suporte,perfazendo 6V, ou ainda uma 
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bateriazinha de 9V com o respectivo 
"clip ... . .  ) e observar os LEDs . . .  Numa 
velocidade de "mudança" um pouco mais 
lenta do que um incremento por segun­
do, todos os números binários, de zero a 
quinze ("0000" a .. 1 1 1 1  ... . . . ) serão mos­
trados pelos LEDs, em ordem crescente, 
guardando um ritmo fácil de acompa­
nhar com o olho, e dando tempo de 
raciocinar sobre os pesos de cada dígito, 
sempre lembrando que um LED aceso 
"significa" 1 e um LED apagado "repre­
senta" 0, binariamente falando . . .  O que o 
LeitoFr'Aluno" vai ver, será uma simpli­
ficação das operações que sao realizadas 
com extrema velocidade e em combi­
nações ultra-complexas, dentro das es­
truturas circuitais de um . . .  COMPUT A­
DOR! 

Isso mesmo . . .  ! Para quem ainda 
não "percebeu", a própria palavra "COM­
PUT ADOR" têm o significado literal de 
"CONTADOR", "aquele que conta 
(números) ... . .  ! Na verdade, todas as ope­
rações "dentro" de um moderno com­
putador, se resumem em contar, "escre­
ver", gravare �'ler" nÚJneros em binário! 
Através de convenções específicas, po­
demos simplesmente atribuir um "se­
gundo significado" a cada número 

O O I B A 
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SENDO II COM ACESSOS 

EXTERNOS ÀS SUAS � .. 

binário . . .  Por exemplo: "combinamos" 
que o número binário "0000" significa a 
letra "A" e que o número binário "0001" 
representa a letra . .  B . . . . .  Nessa codifi­
cação, a sequência "0000" - ' ' '0001 '' 

corresponderáà sflaba "BA", e assim por 
diante . . . É justamente dessa forma que 
um computador pode manejar, além de 
números, também textos, e por aí vai ! 
Mais detalhes sobre essas fantásticas 
possibilidades "interpretativas", veremos 
quando nos aprofundarmos nas apli­
cações da Eletrônica Digital e da No­
tação B inária, redundando na . . .  IN­
FORMÁTICA! 

. 

Voltando à EXPERIÊNCIA, o 
Leitorr' Aluno" notará logo que a rea­
lização corresponde a um aperfeiçoa­
mento, uma forma automática de inserir 
e mostrar os números em binário, muito 
parecida com aquele truque rudimentar 
dos interruptores, resistores e LEDs suge­
rido na "Lição" Teórica da presente 
"Aula" ! Ao mesmo tempo, ajudará o 
Leitor a entender a própria notação 
binária com mais clareza, ou seja: como 
são "formados" os números, nesse siste­
ma (sempre, conforme já dissémos, a 
partir de um momentâneo "esquecimen-

MAIS 
SIGNIFICATIVO 

4 6 @ @) .:3 �� .:3 t� 2' 2' 
(4) (') e - -

, 

Fia. 2 

to" do sistema decimal que costumeira­
mente usamos para raciocinar sobre 
números . . .  ) .  

• • • • •  

- FIG. 3 - TRANSFORMANDO O 
CONTADOR BINÁRIO NUM GOS­
TOSO JOGUINHo

'
- Nasua velocidade 

básica (dependendo dos valores dos com­
ponentes externos, resistores de 1 M  e 
10M, e capacitor de 1000 - ver figo 1 ), o 
sequenciamento da contagem é "ob­
servável" e "acompanhável" a olho nú, 
já que os incrementos se dão com inter­
valos maiores do que 1 segundo . . .  No 
entanto, simplesmente "acelerando" con­
sideravelmente a velocidade do CLOCK, 
é- possível transformar o circuito num 
interessante joguinho digital, verdadeiro 
DADO (sorteador de números), logica­
mente com seus resultados diretamente 
em B INÁRIO! Para tanto, as únicas 
providências extras, "em cima" do cir­
cuito básico, sao as mostradas com a 
indicação de "MODIFICAR", na figura: 
substituir o capacitor original (de 1 (00) 
por um de 1 n (com o que a Frequência de 
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clock ficará 100 vezes maior. . .  ) e acres­
centar um push-buuon (interruptor de 
pressão, tipo Normalmente Aberto), en­
tre o pino 11 do 4060 e a linha do 
negativo da alimentação. . .  Com tais 
modificações simples, ao ser ligada a 
alimentação do circuito, os 4 LEDs os­
cilarão suas luminosidades em rápidas 
alternâncias "aceso-apagado", de modo 
que, a olho nú, não será mais possível 
acompanhar ou "ler" os números mostra­
dos em binário. . .  Porém, a q ualquer 
momento, pressionando-se o botão do 
interruptor, a contagem é imediatamente 
interrompida, "congelando" o display 
em um número binário (aleatoriamente, 
de "zero" a "quinze" . . .  ), que deve ser 
interpretado como resultado do lance! 
Notem que, devido à alta velocidade de 
"contagem", enquanto o push-button está 
liberado, os 4 LEDs piscarão tão rápido 
que parecerão permanentemente acesos 
(talvez com exceção do correspondente 
ao dígito mais significativo, q ue 
"fibrilará" sua luminosidade num rítmo 
perceptível ao olho . . .  ), o que impossibi­
litará qualquer tentativa de prever ou 
"forçar" um resultado específico! O con­
junto poderá, então, ser usado como um 
verdadeiro DADO DIGITAL . . .  ! 

- FIG. 4 - TORNANDO O CIRCUITO 
BÁSICO NUM DUPLO DISPOSITI­
VO (CONTADORlDADO) - Commais 
um pequeno "truque"circuital (que deve 
ser analisado pelo Leitor!' AI uno" , a par­
tir de um raciocínio elementar . . .  ), ou 
seja: pela colocação dos dois capacitores 
(um de I n  e um de l 00n) chaveados por 
uma chave de 1 polo x 2 posições (uma 
H-H mini servirá perfeitamente . . .  ), é 
possível fazer a estrutura funcionar; op­
cionalmente,  como CONTADOR 
B INÁRIO "acompanhável", ou como 
DADO DIGITAL! A opção mostrada 
esquematicamente no diagrama, obvia­
mente, destina-se a quem escolheu mon­
tar o circuito de forma mais "definitva", 
num peq ueno Circuito Impresso de lay 
oul especificamente criado . . .  Assim, na 
posição "C" da chave, terá como praticar 
a interpretação da notação binária, en­
quanto ue, na posição "Y', poderá usar o 
circuito como núcleo de gostosos e inte­
ressantes jogos e brincadeiras . . .  ! 
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AS PEÇAS 

NECESSÁRIAS À . 
EXPERIÊNCIA 

tE À SUA AIIPLIAÇAo ••• J 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  

Para desen vol ver as EX­
PERIÊNCIAS DIGITAIS descritas na 
presente "Lição" (inclusive as suas even­
tuais "ampliações" ou modificações 
sugeridas), o Leitorf' Aluno" precisará 
possuir (ou adquirir . . .  ) uma Matriz de 
Contatos (Proto Board), podendo ser 
um dos modelos mais simples e de menor 
preço/tamanho . . .  

ALém disso, os romponentes 
necessários às experimentações básicas, 
estão relacionados a seguir: 

( 

• 1 - Circuito Integrado 
C.MOS 4060 

FlG. 4 

• 4 - LEDs vermelhos,5 mm, redon­
dos, bom rendimento luminoso 

- • 1 - Resistor 1M x 1/4W 
• 1 - Resistor 10M x 1/4W 
• 1 - Capacitor (poliéster) I n  
• 1 - Capacitor (poliéster) 1000 
• 1 - Push-button (interruptor 

de pressão) tipo Normalmente 
Aberto 

• 1 - Chave, mini, 1 polo x 2 
posições (H-H mini) 

• 1 - S'!JlOrte p/4 pilhas pequenas, 
ou "clip" plbateria de 9V • 
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PACOTE/AULA N ? 20 
PEÇA HOJE MESMO SEUS 

" P ACOTES/AULA"! 

" A B C  DA ELETRONICA" E "EMAR1<" OFERECEM (VOCÊ PODE AO-
Q U I R I R ,  CONFORTAVELMENTE. PELO CORREIO .. .  ) ,  OS " PACO-
T E S A U L A " .  C ONJUNTOS COMPLETOS DE COMPONE NTES E IM-
P L E M E NTOS NEC ESSÁRIOS AO APRENDIZADO, EXPERIÊNCIAS E 
MONTAGENS PRÁTlCAS! 

" " Cada PACOTE/AULA relere-se a TODAS as 
montagens, sejam experimentais, comprobató­
rias, práticas ou definitivas, mostradas na Re· 
vista "ABC" do MESMO NÚMERO ("ABC" n9 1 
= "PACOTE/AULA" n9 1 ,  e assim por dian­
te ... ). Eventuais "redundãncias" ou repetições 
de componentes (dentro de cada Revista/Aula) 
são previamente "enxugadas", para reduzir o 
material (e o custo . . .  ) ao mrnimo necessário 
para o perfeito acompanhamento do Leitor/A­
lunol 
Preencha o CUPOM/PEDIDO com atenção, 
enviando· o OBRIGA TORIAMEMTE À: 

CAIXA POSTAL n'! 59 1 1 2  
CEP 02099 . SÃO PAULO · SP 

ATENÇÃO: 

- Os "PACOTES/AULA" apenas podem ser 
solicitados através do presente CUPOM/PE · 
01001 Não serão atendidas outras formas de 
solicitação ou pagamentol Confira o preen· 
chimento do Cupom ames de postar sua Cor· 
respondência I 

- NÃO operamos pelo Reembolso Postal.  
- Os Cupons devem , obrigatoriamente, ser 

acompanhados de UMA das FORMAS DE 
PAGA'MENTO a seguir detalhadas: 

A) - CHEQUE, nominal à EMARK ELETRÔNI­
CA COMERCIAL LTDA;, pagável na praça 
de São Paulo - SP. 

B) - VAlE POSTAI... - adquirido na Agência do 
Correio, tendo como destinatário a EMARK 
ELETRÔNICA COMERCIAL L TOA., pagá­
vel na "Agência Central" - SP 

- Aconselhamos que o eventual CHEQUE seja 
enviado JUNTO COM O C UPOM/PEDIDO, 
através de correspondência REGISTRADA. 

- No caso de pagamento com VALE POSTAL, 
mandar o CUPOM/PEDIDO em corres­
pondência à parte (os Correios não permitem 
a .inclusão de mensagens den1ro dos Vales 
Postais). Nosso sistema computadorizado de 
atendimento "casará" imediatamente seu 
PEDIDO ao seu VALE. 

"PACOTE AULA" 
ABC DA ELETRÔNICA 

. P/A- l (conl"údo em AUC 1) . 
- P/A-? (o)nlf�ú(Jo em A13C 2) . 
- P/A-]  (c.onh:udo em ABC 3) . 
- r�/A-4 (conteúdo (HIl AGe 4) . 

· CR$ 9.800.00 
. CR$ 21 .120,00 
· CR$ 1 7.620,00 
· CR$ 32.120,00 

• P/A-SA · (conte6OO em ABC 5) • • •  CR$ 1.460,00 
• P/A·5B • (conleMo em ABC 5) • • •  CR$ 7.950,00 
• P/A·5C - (conle6do em ABC 51 • • •  CR$ 8.830,00 

• P/A-6A • (ver conleOdo em ABC 6) • CR$ 2.035,00 
• P/A·6B • (ver conle6do em ABC 6) • CR$ 2.880,00 
• P/A·6C · (ver conleOdo em ABC 6) • CR$ 8.910,00 
• P/A·7A • (ver conle6do em ABC 7) • CR$ 4.185,00 
• PIA· 7B • (ver conle6do em ABC 7) , CR$ 1 0.290,00 
• P/A·7C · (ver conle6do em ABC 7) • CR$ 6.990,00 
• P/A·8A . (só EXPERI�NCIA • ver ABC 8) . • • . . •  

• . • . • . . • . . . . . . • . . . .  CR$ 1 4.700,OO 
• P/A·8B • (BICHINHO ESCUTADOR · ver ABC 8) . . .  

· . . . . . . . . . . . . . . • . . . CR$ 8,1 80,00 
• P/A·BC • (EFE ITO CARRO DE BOMBEIROS · ver 
ABC 8 .  . . • . • . . . . . . . . . . CR$ 8.980,00 
• P/A·9A . (só EXPERI�NCIA . ver ABC 9) . . • . . • 

· . . . . . . . . • . . . . . . . . .  CR$ 6.410,00 
· P/A·9B • (só EXPERI�NCIA . ver ABC 9) . . . . . . 

· . . . . . . . . . . . . . . . . • . CR$ 5.870,00 
· P/A·9C . (MICROFONE ·FEITO EM CASA' - ver ABr. 
9) . . . . . . . . . . • . . . . . .  CR$ 7.990,00 
· P/A·90 . (AlARME DE BAlANÇOIVIBRAÇÃO PI 
CARRO E MOTO ·  ver ABC 9) . . . . . CR$ 8.060,00 
· P/A- 1 OA - (56 EXPERI�NCIAS · ver ABC 1 0) . . . .  

· . . . . . . . . . . . . . . . . . . CR$ 2.570,00 
· P/A- l0B • (56 EXPERI�NCIAS - ver ABC 1 0) . . . •  

· . . . . . .  . . . . . . . . . . .  CR$ 5.680,00 
· P/A· IOC . (INTERRUPTOR CREPUSCULAR SUPER· 
SIMPlES . ver ABC 1 0) . . . . . •  CR$ 6.790,00 
· P/A· l0D . (VOLTIMETRO DE BANCADA Dt. BAIXO 
ClJSTO . ver ABC 1 01 . . . . . . .  CR$ 4.600,00 
· PIA 1 1  A . (56 EXPERI�NCIAS . ver ABC 1 1 ) .  . . . 

· . . . . . .  . . . . . . . .  . .CR$ 1 4.860,00 
• PIA 1 1  B . (TERMO MONITOR ·  ver ABC 1 1 ) .  . . .  

· . . . . . . . . . . .  . . • . . .  CR$ 5,165,00 
· PIA 1 1 C . (LUZ RrTMICA PARA CARRO · Y8r ABC 1 1 ) 

. . . . . . . . . . . . . • . . .  CR$ 1 0.980,00 
· PIA 1 2A . (MP-23 . METRALHADORA ELETRONICA · 

ver ABC 1 2) . . . . . . . . . . . .  iCR$ 7.680,00 
• PIA 12B • fDETETOR DE MENTIRAS · ver ABC 12) . 

· . . . . . . . . . . . . . .  . . .  CR$ 5.870,00 
· PIA 1 3A . (CONTROlADOR DE TENSÃO • ver 
ABC13) . . . . . .  _ . . . . . . .  CR$ 5.145,00 
· PIA 13B · (AMPUFICADOR/REFORÇADOR DE AUDIO 
· ver ABC 1 3) . . . . . .  . . . . .  CR$ 8.060,00 
PIA 1 4·A . (ALARME SENSOR INTEGRADO. DE TO­
OUE OU PROXIMIDADE · ver ABC 1 4 ) CR$ 6.400,00 
- PIA 1 4-B . (MESA DE PROJETOS · TRUOUES & DI· 
CAS) . . . . . . . . . . . _ . . .  CR$ 1 8.81 0,OO 
· PIA 1 5-A (OHMIMETRO MULTI-FAIXAS SEM GAl· 
vANOMETRO . ver ABC 1 5) . . • • .  CR$ 9.1 80,00 
- PIA 1 5·B (EFEITO ·GIRA·LEDS· - ver ABC 
1 5) • .  _ . . • . . . . • . . • • . CR$ 1 1 .020,OO 
- PIA 1 6-A - (TERMOSTATO DE PRECISÃO · ver ABC 
1 6) . • • • • . • • • • . • • • • • CR$ 1 9.280,00 
• PIA 16·B (BARREIRA INVISIVEL DE SEGURANCA -
ver ABC 16) • • • • • • • • • • • •  CR$ 1 7.430,OO 

• PIA 17·A (LUMINAÇÃO TEMPORIZADA PARA ES­
CADAS E CORREDORES · ver ABC 1 7) CR$ 7.640,00 
• PIA 17·B (PROTETOR ItfTERMrrENTE PIVEICLl.OS ­
ver ABC 17) • • • • • • • • • • • • •  CR$ 6,980,00 

• PIA 18 · (AlARME. TEMPORIZADO P/PORTAS E JA­
NEL.A.S · ver USTA DE PEÇAS na 'Uçlo PRÁTICA· de 
ABC rf' 18 • • • • • • • • • • • • •  CR$ 9.440,00 
PGO-01 • PISCA AlTERNADO (2 LEOa) · ver USTA DE 
PEÇAS na SeçIo PGD de ABC rf' 18 • CR$ 3.840,00 
P/A 1 9-A IMINI-SIRENE DE POúcIA AlITOMAT1CA • 
1/er ABC 1 9). , • • • • • • • • • • •  CR$ 1 0.560,OO 

" PIA 1 9-B (TEMPORIZADOR DE lITUZAçAo TB..EF� 
NICA · 1/er ABC 1 9) • • • • • • • • •  CR$ 8.750,00 PGO-02 (CONVERSOR DE 12 VCC PARA 8 OU 9 VCC • 
ver ABC 19) • • • • • • • • • • • • CR$ 3.450,00' 

p _ ._ - - - - - - - - - - - - A�20"" 
I NOM E _________________ ---------------------------__ 

• ENDERECO _____ -,-_________________ _ 

I 
• 
• 

______ CIDADE __ -'-__________ ESTADO ___ _ • 

- - - - - - - - - - - - -

/ DESPESAS DO CORREIO: 
sAo PAlJ..Oo'SP - CR$ 2.800.00 
OUTROS ESTADOS - CR$ 4.600;00 

"PACOTES/AULA" DO MÊS 
- PIA 20-A (EXPERI�NCIAS DIGITAIS - \191' ABC 20) • • •  

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • CR$ 5.600,00 
- PIA 20-B (MICRQ..PROVAOOR DIGITAl • ver ABC 
20) • • • • • • • • • • • • • • • • • • CR$ 4.200,00, 
• P/A 20-C (B.ETROSCÓPlO DIGITAl · ver ABC 20) . • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • CR$ 2.800,00 

.. AVISO M1ORTANTE: NAO adqUira nada 
"no escuro" I A relação dos componen tes: 
peças e implementas constantes de CADA 
PACOTE/AULA, pode ser encontrada APÉ­
NAS no respectivo exemplar do ABC (citada 
junto ao item). Se VOCÊ não possui os 
Exemplaresl"Aula" anteriores, SOLICITEi-OS 
ANTES (há um CUPOM com Instruções, em 
outra parte da presente Revista, especifica· 
mente, para isso ...  ). Todos os PACOTE/AU­
LA incluem os itens relacionados nas "LIS­
TAS DE PEÇAS" (seja de EXPERIÊNCIAS, 
seja de MONTAGENS PRÁTICAS), 
porém NÃo INCLUEM o material eventual­
mente relacionado sob o titulo "DIVER­
SOS/OPCIONAIS" daquelas "LISTAS". 
Eventualmente, componentes e peças podem 
ser enviados sob equivalências diretas (sem 
nenhum tipo de "prejurzo" técnico para as 
MO'ltagens ou Experiências. 

PACOTE/AULA 2G-A 
EXPERI�NCIAS DIGITAIS 

• • Circuito Inlegrado C.MOS 4060 
• 4 • LEDs vermelhos, 5 rrrn: redondos, bom rendlmenio 

luminoso 
. 1  • Reslstor 1 M x 1/4W 
. 1 ·  Reslstor 1 0M x 1/4W • 1 • Capacltor (pollAsler) 1 n 
. 1  • Capacltor (poRAster) 1 00n 
• 1 - PUllb-buIIoII (lnterruplor de presslo) tipo Normal­

mente Aberto 
. 1  • Chave, mini, 1 polo x 2 posições (H-H minI) 
• 1 • Suporte p/4 pilhas pequenas, ou °cll� p/baterla de 

9V 

PACOTE/AULA 20-8 
MICRO PROVADO R DIGITAL 

• 1 • Transistor BC548 ou equivalente 
• 1 • Transistor BC558 ou equivalente 
• 1 • LED bIooIor, tipo com 3 terminais 
• 2-. Reslstores 330R x 1/4 W 
. 2  • Reslstores 1 K x 1/4 W 
• 1 • Plaquinha de Circuito Impresso com lay out especlll­

co para a montegem (4,3 x 1,5 an) 
• 2 • Garras ·jacaré· mini ou pequenas, Isoladas, uma em v.maIho e uma em pnIIJ. 
• 1 • Ponte de prova, média ou longa, Isolada. 
• • Fio e solda para as IIga90es 

PACOTE/AULA 2D-C 
ELETROSCÓPIO DIGITAL 

• 1 • Circuito Integrado C.MOS 4001 (se for poss(vel e� 
contrar um de sêrte ·anUga". com sufixo °Ao ou °AE", 
mais senstvel IlcarA o circuito, mas Isso nAo A obrl-
ga16r1o. • •  ). . 

• 1 • lED vermelho, redondo, 5 mm, bom rendimento lu­
minoso 

• 1 • Plaquinha de Circuito Impresso, com Iay OIII espeeJ. 
• fico para a montegem 12,5 x 2,2 cm.) 

• 1 • Suporte para 2 pilhas pequenas 
• • Fio e solda para as IIga9Oe8 
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E MBORAISSONÃOSEJAUMA REGRARÍGIQANAESTRUTURAOONOSSO 
"CURSO", TODAS AS "AULAS" OO .ABC  SÃO ENCERRADAS COM UMA OU 
DUAS MONTAGENS PRÁTICAS,DESCRlTAS COMPLETAMENTE (DESDE 
O "ESQUEMA", ATÉ SUGESTÕES PARA ACABAMENTO DA CAIXA, 
PASSANOO PELOS EVENTUAIS LAYOUTS ESPECíFIcos DE CIRCUITO 

IMPRESSO, DETALHAMENTOS DAMONTAGEME 00 FUNCIONAMENTO TEÓRICO 
00 cmcUITO ENVOLVIDO ••. ). TALSISTEMADESTINA·SEAENFATIZARONOSSO 
MÉTOOODE"APRENDERFAZENDO",QUETEMMOSTRADOGRANDEEFICI1.:NCIA 
AO LONGO DESSES OOIS ANOS DE APRENDIZADO ... QUASE SEMPRE, OS . 
CONCEITOS TÉCNICOS ENVOLVIDOS NAS MONTAGENS ANEXAS A UMA 
DETERMINADA "AULA", SÃO DERIVAOOS DE PONTOS TEÓRICOS APRENDIOOS 
NAQUELAMESMA "AULA", DE MOOO QUE, ENQUANTO AINDA ESTÃO "FRESCAS" 
NA CABEÇA 00 "ALUNO" AS INFORMAÇÕES MAIS "TÉCNICAS", É POSSÍVEL · 
IMEDIATAMENTE · POR EM PRÁTICA O QUE FOI ESTUDAOO, NA FORMA DE 
CmCUITOSAPUCATIVOS COMAS MAIS VARIADAS FINAUDADESI A PRESENTE 
SEÇÃO PRÁTICA NÃO FOGE DESSA REGRA: TRAZ DUAS MONTAGENS, AMBAS 
SIMPLÍSSIMAS, MAS ÚTEIS OU INTERESSANTES, BASEADAS NOS CONCEITOS 
LÁ APRENDIOOS, E VETORIZANDO OS TEMAS ABORDAOOS NA PRESENTE 
"AULA ..... A PRIMEIRA DAS MONTAGENS (MP·37) TRAZ UM UTILíSSIMO 
INSTRUMENTO DE BANCADA. QUE SERÁ INTENSAMENTE UTILIZADO NA 
PRESENTE FASE 00 NOSSO "CURSO", OU SEJA: UMMICRO.PROVAOORDIGITAL, 
PEQUENO, LEVE, FACÍUMO DE CONSTRUIR, USAR E "INTERPRETAR", E QUE 
FUNCIONA COMO AUTÊNTICO "ANAUSAOOR DE ESTAOOS" PARA QUAISQUER 
CmCUITOS DIGITAIS BASEAOOS EM INTEGRADOS DAS "FAMÍUAS" rrL OU 
c.M.Q.S..PROMOVENDO SUAS INDICAÇÕES ATRAVÉS DE UM ÚNICO LEDESPECIAL 
(CAPAZ DE MANIFESTAR·SE EM 3 CORES DIFERENTES .•. )I O mIl TRABALHA 
ALlMENTAOO PELAS LINHAS DE ENERGIZAÇÃO 00 PRÓPRIO CIRCUITO SOB 
ANÁUSE (DE 3 A 9 VOLTS) E ESTÁ, PARA OS CIRCUITOS DIGITAIS, COMO O 
':'PROVAOOR DE CONTINUIDADE" ESTÁ PARA OS ANALÓGICOS, OU SEJA: É 
ABSOLUTAMENTE IMPRESCINDÍVEL À BANCADA DE ESTUDOS E PRÁTICAS 00 

. "ALUNO"!JÁASEGUNDAMONTAGEM PRÁTICA <MP-38) TRAZ UMA "CURIOSIDADE 
CIENTÍFICA", CONSUBSTANCIA,DA NO ELETRQSCÓPIO DIGITAI.. UM MICRO· 
CmCUITO BASEAOO EM INTEGRADO DIGITAL C.MOS E QUE, VALENOO-SE DA 
EXTREMA SENSIBIUDADE DESSA "FAMÍUA" DIGITAL, É CAPAZ DE "SENTm" 
CAMPOS ELÉTRICOS ESTÁTICOS OU DINÂMICOS, POR MERA "PROXIMIDADE", 
FAZENOO A INDICAÇÃO DA "PRESENÇA" DE TAIS CAMPOS ATRAVÉS 00 
ACENDIMENTO DE UM LED ..• O MAIS INTERESSANTE DESSA MONTAGEM 
(TAMBÉMOO TIPO "MINI" ... ) É ASUAABSOLUTAMENTEmRISÓRIAQUANTIDADE 
DE COMPONENTES: UM ÚNICO INTEGRADO C.MOS E UM ÚNICO LED, NADA MAIS 
(FORAAAUMENTAÇÃO ••• )I ENFIM, AS DUAS MONTAGENS PRÁTICAS SÃo PROVAS 
·"VIVAS"DE QUE A "DIGITALIZAÇÃO" DOSCmCUITOS CONTRIBUIMmmPARA 
AINTENSA SIMPUFICAÇÃO, BARATEAMENTO E MINIATURlZAÇÃO OOS DITOS 
CUJOS, SEM • COM ISSO · DIMINUIR SUAS UTIUDADES, VERSATIUDADES E 
DESEMPENHOSI COMO SÃO DUAS MONTAGENS DE CUSTO Ml1lm BAIXO, 
RECOMENDAMOSAO LEITORI"ALUNO"ASUA REALIZAÇÃOJÁQUE NUNCAFOI 
TÃO BARATO APRENDER, NA PRÁTICAI 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
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(37 •. MONTAGEM PRÁTICA) 
IIICRO-PRO VA DOR , 

DIGITAL 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  

- FIG. 1 - ''ESQUEMA'' DO CIRCUI· 
TO - Embora na categoria "digital", o 
circuito do MICRO-PROV ADOR DI­
GIT AL é baseado em transistores co­
muns, bipolares, já estudados em "Au­
las" bem "antiguinhas" do ABC . . .  Nada 
para "espantar" , já que mesmo os Inte­
grados Digitais, "lá dentro", em seus 
blocos ultra-miniaturizados, usa transfs­
tores comuns (bipolares nos TTL e de 
efeito de campo nos C.MOS). O funcio­
namento é muito simples, fácil de en­
tender . . .  Os dois transistores são de opos­
tas polarizações, um PNP (BC558) e um 
NPN (BC548), e têm suas bases conjun­
tamente levadas (via resistores de "se­
paração" e proteção, de lK) à ponta de 
prova (que serve para "recolher" o "esta­
do digital" do ponto do circuito sob 
teSte . . .  ). Cada um dos dois transfstores 
(pelas suas próprias características de 
polarização/polaridade . . .  ) pode reagir 
apenas a um dos dois estados digitais 
possfveis (teoricamente . . .  ) na ponta de 
prova . . .  O BC548 (que precisa de pola­
rização positiva na sua base, para satu­
ração . . .  ) apenas "vê" níveis "altos" di­
gitais, enquanto que o BC558 (que re­
quer polarização negativa em base . . .  )só 
"percebe" estados digitais "baixos" pre­
sentes na ponta de prova! Assim, apenas 
quando o conveniente ("aceito", pelo 
transfstor . .  .) estado digital estiver pre­
sente na ponta de teste, um transístor 
específico tomará o seu percurso co­
letor/emissor numa via de baixa Re-· 
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sistência, permitindo (via resistores de 
limitação de 330R. . .  ) o acendimento do 
LED respectivo . . .  Observem ainda que, 
devido às necessidades de polarização! 
alimentação no seu setor coletor/emis­
sor, inversa entre sí, enquanto o coletor 
do BC548 e o emissor do BC558 vão à 
linha do positivo da alimentação, ao 
negativo vão (através dos resistores! 
LEDs . . .  ) respectivamente o emissor 
(BC548) e o coletor (BC558). Quanto ao 
LED utilizado, trata-sede um (não muito 
com um, mas ainda assim de fácil 
aquisição ... ) tipo "duplo", normalmente 
chamado de "bicolor" (mas, na verdade, 
capaz de emitir luminosidade em três 
cores básicas: vermelho, verde ou ama­
relo . . .  ), no qual duas "pastilhas" PN 
emissoras de luminosidade (uma verde e 
uma vermelha) são encapsuladas num 
único invólucro, com acessos indepen­
dentes para os anodos, porém com "cato­

do comum" . . .  Nesse componente duplo, 
se apenas o anodo verde for polarizado 
positivamente, a luminosidade será . . .  
verde; se apenas o anodo vermelho for 
devidamente energizado, a luz será . . .  
vermelha; finalmente, se  ambos os a­
nodos forem positivamente polarizados, 

- a luminosidade será . . .  amarela ("soma" 
ótica da luz verde com a vermelha . . .  ) .  
Temos, assim, três indicaçõcs possíveis 
(básicas), a partir de um "único" LED, 
que, "por fora", parece um LED absolu­
tamente comum ... ! Pelos valores dos re­
sistores, o circuito aceita bem alimen­
taçãl) na faixa que vai de 3 a 9V, valores 

PT 
8 FIO 1 

que - normalmente - constituem a gama 
utilizada pelos próprios circuitos digitais 
a serem testados . . .  Outra coisa: a citada 
alimentação é, durante os testes, sim­
plesmente "furtada" do circuito sob tes­
te, com o que_ se consegue ampla "uni­
versalização" no funcionamento do 
próprio MPD, além de óbvia miniatu­
rização no instrumento (que não precisa 
ter, "lá dentro" da sua caixinha, pilhas, 
baterias, essas coisas . . .  ). Finalizando as 
explicações quanto aocircuito e seu "com­
portamento", os dimensionamentos 
gerais permitem que ele "interprete" 
corretamente, tanto manifestações ori­
undas de blocos TIL (onde "O" corres­
ponde ao negativo da alimentação, e "} " 
ao nível de "+5V") como de C.MOS (nos 
quais "O" corresponde ao negativo da 
alimentação, e " } "  ao nível de H+VCC", 
não importando se esse "+Vcc" seja de 
6V, 9V, etc.). Devido aos percursos "pos­
síveis" ou não de Corrente, através das 
próprias junções semicondutoras que 
formam os "sanduíches" internos dos 
dois transístores (e também 90S próprios 
LEDs indicadores), se a ponta de prova 
for deixada em "aberto" (garras jacaré de 
alimentação energizadas . . .  ), ambos os 
transistores se tornruão "condutores", o 
que resultará numa luminosidade ama­
rela no duplo LED indicador (mais de­
talhes sobre a "interpretação" das cores 
da luminosidade do LED, serão dadas ao 
final da presente "Lição" PRÁTICA . . .  ) . 

• • • • •  

PRÁTICA 37· MICRIJ-PIIIIYAIIOR DIGITAL 

• 1 - Transistor BC548 ou equivalente 
• 1 - Transistor BC558 ou equivalente 
• 1 - LED bicolor, tipo com 

3 terminais 
• 2 - ResislOreS 330R x 1/4W 
• 2 - Resistores IK x 1/4W 
• 1 - Plaquinha de Circuito Impresso 

com /ay out específico para a 
montagem (4,3 x 1 ,5 cm.) 

• 2 - Garras '�acaré" mini ou peqluelll3S, I 
isoladas, uma em vermelho e uma 
em preto. 

• 1 - Ponta de prova, média ou longa, 
isolada. 

• - Fio e solda para as ligações 

• } - Caixinha para abrigar o circuito. 
Recomenda-se o uso de um CUflIlUll'lef1 
cilÚldrico, com medidas mínimas 
de 5 cm. (comprimento) e 2 cm. 
(diâmetro). Diversas embalagens 
reaproveitadas de cosméticos, medi­
camentos, etc., em plástico ou metal, 
poderão com facilidade e elegância 
"improvisai" uma boa casca para a 
MPD ... 

• - Adesivos fortes para fIXações 
(cianoacrilato ou epoxy). 

- I<'IG. í - PRINCIPAIS COMPONEN­
TES DA MONTAGEM - Tirando-se os 
4 resistores, os únicos componentes da 
montagem são os três semicondutores, 
sendo dois transistores e o LED "du­
pIo" . . .  Esses componentes - como sabe o 
Leitor" Aluno" atento, são polarizados, 
e assim precisam ter seus terminais pre­
viamente identificados, sob pena de que 
ocorram inversões danosas (tanto ao 
funcionamento do circuito, quanto à in­
tegridade das próprias peças . . .  ) na hora 
das soldagens. Para prevenir tais possi­
bilidades, em toda "Lição" PRÁTICA 
do ABC mostramos detalhadrunenLc a 
aparência/símbolo/pinagem das peças 
principais, conforme o "Aluno" vê na 
figo 2 . . . Quanto aos transístores, cuidado 
para (embora "acertando" as posiçõcs de 
terminais . . .  ) não inverter a colocação das 
próprias peças, uma vez que o PNP e o 

ABC UA EI.ETRÔNICA 43 



PRÁnCA 37 - MICRO I'IIIIfAIIIIII DIGITAI. 

NPN são iguaizinhos, "por fora" (salvo 
pelo código identificatório neles inscri­
to . . .  ). No LED especial (mas fácil de 
encontrar), o terminal central correspon­
de ao catodo (K), "comum" às duas 
pastilhas PN internas . . .  O terminal mais 
próximo do chanfro lateral (indicado 
pela setinha . . .  ) é o anodo verde, enquan ­
to que a "perna" oposta corresponde ao­
anodo vermelho . . .  Notem, ainda, o sím­
bolo "inventado" pararepresentar o LED 
duplo . . .  

- )<'IG. 3 - LA Y OUT DO CIRCUITO 
IMPRESSO ESPECÍFICO - A pla­
quinha, pequena e de desenho ultra-sim­
ples, não oferece a menor dificuldade na 
sua realização, desde que o Leitorf' Alu­
no" já tenha um mínimo de prática no 
assunto . . .  Usando-se as técnicas e méto­
dos já "tradicionais" de confecção, o 
Circuito Impresso poderá ser realizado 
em menos de 1 hora. . .  O importante 
mesmo é (como sempre . . .  ) conferir mui­
to bem, ao final� verificando se não so­
braram "curtos" ou falhas que podem 
(devem . .  . ), ser faciImente corrigidos 
antes de se inserir e soldar os terminais 
de componentes . . .  

- FIG. 4 - "CHAPEADO" DA MON­
TAGEM - Tanto na presente figura, 
quanto na anterior (3) o Impresso é visto 
em tamanho natural, oque facilitamuito 
ao Leitorf' Aluno", não só a própria "có­
pia", quanto as verificações e com­
parações para ver se tudo saiu certinho . . .  
Agora, pelo lado não cobreado, temos os 
componentes principais posicionados, 
devendooLeitorf' Aluno" prestar atenção 
aos códigos e orientações dos dois tran­
sístores (ambos com seus lados "chatos" 
para dentro), e aos valores/posições dos 
4 resistores . . .  No mais, é só efetuar as 
soldagens com os costumeiros cuidados, 
conferindo tudo ao final, antes de cortar 
as "sobras" das "pernas", pelo lado co­
breado . . .  Observar as ilhas periféricas, 
destinadas às ligações posteriores da 
ponta de prova (P), alimentação ("+" e "­
") e LED . . .  Quanto a este, para simplifi­
car a notação, usamos o seguinte "códi­

go": K para o catodo, R para o anodo 

vermelho (red) e G para o anodo verde 
(green). 
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APARÊNCIA SíMBOLO 

fi! 
E B C 

�C 
BC 548 E �C 

E TRANSISTORES BC 558 LED BICOLOR 
A A 

T' K 

AG. 2 

- FIG. 5 - CONEXÕES EXTERNAS À 
PLACA - O aproveitamento das ditadas 
ilhas "periféricás", fica agora evidente, 
com o detalhamento das conexões exter­
nas à placa. Os cuidados são poucos 
(porém importantes . . .  ): ligar correta­
mente os três terminais do LED bicolor, 
identificar também corretamente as po­
laridades dos cabos e garras da aiímen­
tação (usar a "jacaré" vermelha para o 
positivo, e preta para o negativo . . .  ), etc. 
A conexão à ponta de prova deve ser 
curta, a do LED direta, e a da alimen­
tação, com cabos mais ou menos longos, 
facilitando o uso e o acesso da energia 
"roubada" do circuito sob prova . . .  

- FIG. 6 - SUGESTÃO PARA O ACA­
BAMENTO - Usando o container cilín­
drico recomendado no item D IVERSOS/ 
OPCIONAIS da LISTA DE PEÇAS, o 
encapsulamento e acabamento final do 
circuito poderá seguir a sugestão mostra­
da, resultando num instrumento prático, 
fácil de usar, elegante na sua forma . . .  
Notar a posição recomendada para o 
LED e respectiva furação na caixa tubu­
lar. . .  Observar ainda que a ponta de 
prova deve ser colada à extremidade 
circular frontal da caixinha cilíndrica, 
enquanto que o par de cabos longos de 
alimentação (às garras "jacaré" . . .  ) de­
vem sair de um furo feito no outro ex­
tremo da caixinha ... Com um mínimo de 
trabalho e de "capricho", o Leitorf'Alu-

FIGa 3 

+ O lK 54� o 
oc::::l-o � o-e=::ro RO oP 330R Ko 
o.c:=ro 4. o-t:=}-o GO 

lK 55Y 330R 

AG. 4 

no" conseguirá um acabamento "profis­
sional" para o seu MPD, resultando num 
instrumento leve, super-portátil,  bonito 
e prático . . .  

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
A UTILIZAÇÃO 

DO IIPD ••• 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  

A utilização de um analisa­
dor de estados digital, como o MPB, é tão 
fácil e intuitiva quanto o uso de um 

, "provador de continuidade" (já explica­
do em "Aulas" anteriores . . .  ) !  Como teo­
ricamente apenas dois estados "defini­
vos" são possíveis, tanto nas Entradas 
quanto nas Saídas de quaisquer blocos 
digitais (sejam simples gafes, sejam de 
estrutura/função mais complexa, como 
veremos durante a presente série de " Áu­
las" . . .  ) ,  tudo se resume em verificar e 
analisar essa condição: se o ponto sob 
Teste está digitalmente "alto" ("1 ") ou 
,�'baixo" ("O"). A partir dessas infor­
mações, aparentemente elementares, 
muita coisa pode ser "descoberta", ve­
rificada e "intuída" sobre o funciona­
mento do circuito/aplicação testado . . .  

A indicação pelo acendimento, 
e pela cor da luminosidade emitida, do 
LED único, é uma forma consistente, 
clara e fácil de "acompanhar" dinamica­
mente o funcionamento e as condiçõcs 
dos blocos sob teste . . .  
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Pô,·QUElMADlNHO·! 
VOC� TÁ FICANDO 

MUITO 
DESBOCADO ... ! 
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PDNTA DE 

TESTE 

A primeira providência, para 
uso prático do MPD, é ligar as suas duas 
garras "jacaré" a pontos do circuito que 
contenham as linhas positiva e negativa 
da alimentação (dentro dos limites que 
vão de 3 a 9V). Depois disso, para saber 
qual o momentâneo estado digital de 
determinada Entrada ou Saída de gate ou 
de qualquer outro bloco digital, é sufici­
ente tocar com a ponta de prova a corres­
pondente "perninba" do Integrado ana­
lisado, ou mesmo apistacobreada corres­
pondente no seu Circuito Impresso, etc. 
A partir da cor de iluminação do LED do 
MPD, faz-se O "diagnóstico": 

UM LED COM TR(;S 
PERNAS! s6 SE A DO 

MEIO FOR UM 
CATRAMELO 

DISFARÇADO ... 

. � �. .� . --o LEO 
BICDLDR AVO 

RG. 5 

HUUM! PODIA APROVEITAR 
ISSO PRA DAR UMA INJEÇÃO 
NA BUNDA DO ·CABECINHA· ... 

LEO TUBO 5x2 em Imln.) 

FlG. ' 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  

"FAMfLlA" ESTADO COR DA 
DIGITAL LUZ NO LED 

TTL "1" amarela 
TTL "(1' verde 
TTL · aberto amarela 
TTL oscilando amarela (*) 
C.MOS "'1" vermelha 
C.MOS "(1' verde 
C.MOS aberto amarela 
C.MOS oscilando amarela (*) 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  

PllÁnCA 3T - M/CRII PllllfAIJI/II D/IITM 

Notar, em complemento, que 
sempre que a ponta de prova do MPD 
estiver em "aberto", ou tocando um pon­
to do circuito onde não exista Tensão 
digital definida (ou ainda sem Tensão .. .  ), 
a luminosidade emitida pelo LED será 
amarela (estando o MPD alimentado, é 
lógico .. .  ) .  Quando a ponta de prova tocar 
ponto onde esteja presente um "trem de 
pulsos" digitais (oscilando, portanto, 
entre "1" e "O" . . . ) ,  se a Frequência de tais 
pulsos for igual ou maior do que 10 Hz, 
será vista também cor amarela na lumi­
nosidade . . . Já, nesse mesmo caso (ponto 
de teste mostrando oscilação de estados 
digitais), porém com Frequências meno­
res do que 1 0  Hz, ficará claramente 
perceptível a alternância das cores na 
luminosidade: vermelho/verde/verme­
lho/verde . . .  para C.MOS, e verde/ama­
relo/verde/amarelo... para TIL.Assim 
como ocorre no uso do já citado "prova­
dor de continuidade", também a utiliza­
ção do MPD depende muito do bom 
senso, do raciocínio do operador, e do 
conhecimento prévio de características 
básicas dos componentes ou blocos cir­
cuitais verificados. Entretanto, os con­
ceitos envolvidos .são tão simples, tão . 
elementares, que a partir de pequena 
prática, o Leitor!' Aluno" conseguirá fa­
zer diagnósticos muito completos e elu­
cidantes, sobre qualquer circuito ou blo­
co, usando como única "ferramenta" o 
nosso MICRO-PROV ADORDIGIT AL .. 

Querem um bom "lugar" para 
experimentar e verificar <> funcionamen­
to do MPD e as suas indicações, simples, 
porém consistentes e altamente informa­
tivas . . .  ? O circuito experimental mostra­
do na presente "Aula", na Seção EX­
PERIÊNCIAS DIGITAIS, se presta muito 
bem (inclusive pela baixa "velocidade" 
das suas manifestações . . .  ) à utilização 
direta do MPD! A título de "curiosidade", 
apliquem a ponta de prova do MPD a 
cada um dos pinos do Integrado 4060, em 
funcionamento, analisando as mani­
festações via LED indicador do prova­
dor . . .  Em futuro próximo, quando de­
talharmos as "entranhas", funções e pi­
nagens do 4060, de forma mais abran­
gente, o Leitor!' Aluno"poderá comparar 
os dados obtidos com os que"deveriam" 
estar presentes,a partir da análise lógica 
dos blocos internos do dito Integrado . . . ! 
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(38a. MONTAGEM PRÁTICA) 
ELETROSCÓPIO 

DIGITAL 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  

- FIG. 1 - ''ESQUEMA'' DO CIRCUI­
TO - Nada poderia ser mais simples (e 
isso graças à intensa miniaturização e 
compactação proporcionada pelos Inte­
grados . . .  ) do que a estrutura circuital do 
ELETROSCÓPIO C .MOS . . .  ! Um 
CMOS 4001 ,  um LED e . . .  nada mais 
(obviamente alimentados por pilha - 2 -
num suporte . . . )! O funcionamento tam­
bém (em seus aspectos gerais . . .  ) é muito 
simples: conforme já "avisamos" (e so­
bre o que daremos mais importantes 
detalhes nas próximas "Aulas" do 
ABC . .  ) , devidoàelevadíssima impedân­
cia das Entradas de blocos lógicos (por 
enquanto estamos. falando apenas dos 
blocos elementares, os gates ou "por­
tas" . . .  ) ,  mesmo níveis de energia abso­
lutamente irrisórios, são capazes de po­
larizá-Ias . . .  Em outras palavras: como a 
"resistência à terra" das ditas Entradas 
situa-se na casa dos milhares de Mego­
hms, na prática não ocorre o "escoamen­
to" da energia (na forma de determinada 
Tensão . . .  ) a elas aplicada, e com isso os 
transÍstores de efeito de campo (de óxido 
metálico de silício . . .  ) que existem "lá 
dentro" do Integrado , "reconhecem" 
confortavelmente a polarização ! Éjusta­
mente por isso que não se recomenda 
tocar com os dedos as "perninhas" de um 
Integrado C MOS que esteja "fora" do 
circuito (quando ele têm seus terminais 
conetados à malha resistiva de qualquer 
circuito, existem outros percursos -
externos ao Integrado - para o "escoa­
mento" de cargas elétricas estáticas ou 
-dinâmicas . . .  ). Um tipo muito especíal 
(embora corriqueiro . . .  ) de "polarização" 
para qualquer Entrada CMOS, consti­
tui-se nas cargas de Eletrcidiade Estáti­
ca, desenvolvidas por "atrito" em obje­
tos altamente isolantes, como pedaçqs 
de vidros ou plástico, ou mesmo sobre a 
pele de uma pessoa, estando ela bem 
isolada do chão, por sapatos com sola de 
borracha (num dia bem seco, uma pessoa 
com calçado solado em borracha, descn­
volve sobre sua pele uma carga de mi-
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lhates de Volts, pelo simples atrito com 
o ar, enquanto se locomove . . .  ) .  Entretan­
to, para que a Entrada C.MOS possa 
devidamente "reconbecer" . tais pola­
rizações "não ortodoxas"; não circuitais, 
é preciso que as pré-polarizações da 
referida Entrada sejam extremamente 
tênues, ou promovidas por "resistores" 
de valores ôhmicos super-elevados . . .  
Conforme já vimos, um "espaço de ar" 
ambiente pode, para Entradas C.MOS, 
ser interpretado como um "baita" (em 
termos de valor ôhmico) resistor, com 
algumas centenas de milhares de Mego­
hms . . .  Dessa forma, uma EntradaC.MOS 
deixada "em aberto" (o que não se reco­
menda, para montagens ou circuitos con­
vencionais, com os ditos Integrado - já 

" ANTENA" 

'-----,v�_---..J 
1 5 cm 

FIO RiGIDO ISOLADO 

vimos . . .  ), está, na verdade, polarizada a 
"meia Tensão" da alimentação geral do 
bloco, situando-se na "região" digital­
mente "indeterminada" (uma vez que 
apenas é capaz de reconhecer com pre­
cisão, estados "altos", correspondentes' 
ao valor de +Vcc, ou estados "baixos" , 
referenciados pela linha do negativo, ou 
de "zero" volt, da alimentação . . .  ) .  Nessa 
condição (que apenas se recomenda ten­
tar utilizar com alimentação geral nos . 
limites mais baixos - 3V - da gama 
"aceita" pelos C.MOS . . .  ), a referida En­
trada toma-se ainda mais sensívçl do que 
jáo é . . .  Agora, observando o mini-circui­
tOdo ELETROSCÓPIO (fig. 1 ), e levan­
do-se em conta a TABELA VERDADE 
dos gates NOR de 2 Entradas (ver "Lição" 
Teórica da presente "Aula' ... . .  ), temos 
que, estando uma das duas Entradas 
(pino 2) "baixa" (ligada ao negativo da 
alimentação . . .  ), o estado da Saída (pino 
3) será sempre inverso à polarização 
digital vista pela Entrada "livre" (pino 
1 ) .  Essa polarização, em condição biper­
sensível - como já vimos - é obJida 
através de uma pequena "antena", for­
mada por um "toquinho" de fio rígido 
isolado (não mais do que uns 1 O ou 1 5  
cm.), sobre o qual os eventuais campos 
eletro-magnéticos dinâmicos, ou as car­
gas elétricas estáticas fazem desenvol-

LED 
� 

VÃO PRATICANDO A 
"LEITURA·DE ESQUEMAS COM 

INTEGRADOS! 

RG. l 
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ver a energia suficiente para excitar a 
dita Entrada (pino 1 do gate C.MOS . . .  ) .  
Notem, ainda, que a dita Saída desse 
primeiro gate está diretamente acoplada 
às Entradas (todas "curto-circuitadas" 
entre sí, de modo a promover ação sim­
ples inversora nesse segundo bloco . . .  ) 
dos demais três gates do4001 .  Esses três 
gates (delimitados respecúvamente pe­
los pinos 4-5-6, 8-9-10 e 1 1 - 12- 1 3  . . .  ), 
"paralelados" entre sí, permitem na sua 
Saída conjunta um nível de Corrente 
razoável, capaz de corretamente excitar 
o LED, fazendo-o acender sempre que O 
estado nos pinos 4-1 0- 1 1  (juntos) for 
"alto" (próximo a 3V, portanto . . .  ) .  Já 
quando o estado nos pinos 4- 10- 1 1  for 
"baixo", o LED final permanecerá apa­
gado . . .  Agora, interpretemos o funcio­
namento global do circuitinho: os obje­
tos, as "coisas", as pessoas, tudo - enfim 
- que há por aí, em seu estado "elétrico" 
normal, estão "descarregados", ou seja: 
a potencial de "terra", o que, digital­
mente, pode ser considerado como "es­
tado baixo" ou "O" . . .  Quando, porém, se 

desenvolvem cargas estáticas sobre as 
coisas, pessoas, etc. ,  ou se verificam 
campos eletromagnéticos em torno de 
fios, aparelhos, etc. ,  verifica-se em tais 

cargas e campos, em forma fixa ou osci­
latÓria (dependendo do tipo de carga! 
campo . . .  ), elevações desse Potencial, que 

as�im podemos considerar como "digi­
talmente allo" . . .  VOltaIldo ao circu iti­
nho do ELETROSCÚPIO, enquanto a 
"antena" apenas sente campos ou cargas 

"negativas" ou "baixas", o pino 3 de 
Saída doprimeiro gate mantém-se "al to", 

com o que a Saída final (pinos 4- I 0- I I )  

permanece "baixa", inibindo o acend i­
rnelllodo LED . . . Napresençadequalquer 

carga ou campo mais "elevado" ju nto à 
amena, cO/lludo, a Saída do primeiro 

gate "abaixa", ocasionalldo o surgimen­
to de um estado "alto" na Saída final, 

com o que o LED . . .  acende! Notar, 

contudo, que devido a extrema simpli fi­

cação do circui to, é praticamente i ne­

vitável que ocorra UJJla certa "instabil i ­

dade" OIJ "inddinição", sob algumas 

circlJlI�l;l.Ilcias,  ca�o em que o LEI) fi­

car :'.i (lI  �C;J.IHJO selJl ríUllo definido, ou 

lJ Ie�"IO " br lJx ukaJHIo" sua IUlJl inosidade, 

U I l  J l ívc i �  v ari:'.i vci � . . .  Na prescIH,:a, cn­

IIelaJllo, de cargas ou campos bcrn "dch -

nidos", a luminosidade também se apre­
sentará definida e "fmne", indubitável 
aos olhos do operador. . .  A alimentação 
geral , em 3 VCC (2 pilhas pequenas) é 
suficiente para as finalidades da apli­
cação, e "insuficiente" para causar danos 
ao Integrado, devido ao seu funciona­
mento com polarização "não ortodoxa" 
da Entrada correspondente ao pino 1 
(que fica "em aberto", conformejáexpli­
cado . . . ).  O consumo geral médio é muito 
baixo, de modo que (supondo que o 
Leitorf'Aluno" ainda tenha cabelo . . .  ) o 
usuário ficará careca antes das pilhas se 
esgotarem . . .  

• I - Circuito l/llegrado C.MOS 
4001 (se for possível encontrar 
um de série "antiga", com 
sufixo "A" ou"AE", mais 
sensível ficará o circuito, mas 
isso não é obrigatório . . .  ) .  

• I - LED vermelho, redondo, 
5 mm, bom rendimento luminoso 

• I - Plaquinha de CircuiLO 
Impresso, com lay out 
específico para a montagem 
(2,5 x 2,2 cm . )  

• I - Suporte para 2 pilhas 
pequenas 

• - Fio e solda para as ligações 

• I - Caixinha (de preferência 

metálica) para abrigar o circuito, 
com medidas mínimas de 
9,0 x 1,5 x 2,0 cm . 

• I - Pedaço de fio rígido, isolado, 
com 1 0  a 1 5  cm . de comprimento 
(para a confecção da "antena" 
sensora . . .  ) . 

• - Adesivo forte para eventuais 
fi 

- FIG. 2 - PRINCIPAIS COMI)ONEN­
TES nA MONTAGEM - o título do 
prescnte item é uma "redundância", já 
q uc os principai s" componentes são os 
"únicos" componentes do circuito: o In­
tcgrado e o LED . . .  Ambos são vistos, na 
figura, .em suas aparências, símbolos, 
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APARÊNCIA 

~ 
C.I.4001 

H 
LED 

SíMBOLO 
ESTILIZAÇÃO 

14 13 12 1 1 10 t • 

{::::::� 
1 2 3  " 6 6 7 

� 1 lV-�V 
2 l '  1 3 

�� , �I , 

A 8 " 
� 

ESTIUZAÇAo 
NO CtlAPEADC 

FIG. 2 

pinagens e "entranhas" (caso do Integra­
do 4(01) .  Alguns detalhes importantes: 

- O 4001 é visto por cima, com a nume­
ração dasuapinagem referenciada (como 
ocorre em todo Integrado com pinagem/ 
inVÓlucro DIL. . .  ) pela extremidade mar­
cada (seta) . Também suas "entranhas", 
ou seja: osgales que tem "lá dentro", são 
vistas, com a correspondente nume­
ração/identificação da respectiva pina­
gem . . .  
- No LED, notar que (devido ao lay oul 
"espremido" da montagem . . .  ) usamos 
uma estil ização particular para a repre­
sentação do componente no "chapeado" 
, claramente referenciado o terminal de 
catodo (K) pelo lado "chanfrado" da 
base do componente . . .  

- FIG. 3 - LA Y OUT DO CIRCUITO 
IMPRESSO ESPEcíFICO - A plaque­
tinha é vista, em seu padrão mínimo de 
ilhas e pistas cobreadas, em taInanho 
natural, bastando copiar ("carbonar") 
diretamente o dito padrão sobre a face 
cobreada de um fenolite virgem, nas 
convenientes dimensões, promovendo em 
seguida a traçagem, corrosão, limpesa e 
furação, nós conformes das Instruções já 
dadas várias vêzes no decorrer do nosso 
"Curso" . . .  Na confecção, cuidado com 
as estrei tas "separações" en tre as 
minúsculas ilhas destinada 'i à recepção 
das "perninhas" do Integrado,já que (ais 
localizações são muito propícias ao sur-
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gimento de "curtos" . . .  Lem brar que toda 
e qualquer correção à placa deve ser feita 
antes de se inserir e soldar os componen­

tes . . .  

- FlG. 4 - "CHAPEADO" DA MON­

TAGEM - Agora vista pela face não 
cobreada, a plaquinha mostra, devida­
mente posicionados, o Integrado e o LED 
(em dúvida, consultem novamente a figo 
2 .. .). Observar a orientação da extremi­
dade marcada do 4001 e o lado chanfrado 

do LED. O ponto "A" destina-se à 
conexão da antena sensora, enquanto 
que os pontos" +" e" -", obviamente,desti­
nam-se à recepção dos cabos proveni­
entes do suporte de pilhas(alimentação) . . .  

- FIG. 5 - "CONEXÕES EXTERNAS 
À PLACA - Também super-simples 
(como o próprio circuito . . .  ), basta 
aproveitar as ilhas periféricas já menci­
onadas no item anterior, e referenciar as 
ligações pela ilustração (que ainda mos­
tra a plaquinha pelo lado não cobrea­
do . . .  ) .  Observar a polaridade da alimen­
tação, sempre com o fio vermelho do 
suporte de pilhas correspondendo ao 
positivo e o fio preto ao negativo. Quan­
to à "antena", o pedaço de fio rígido 
isolado pode ser, numa das suas extre­

midades, ligado diretamente à placa, bas­
tando para isso "desencapar" cerca d� 1 
em. (remover o isolamento) na referida 
ponta do condutor. Como o circuito é 
(propositalmente) muito sensível, mas 
ainda se recomenda a velha "ladainha": 
manter toda a fiação (no caso apenas os 
cabos que vão ao suporte de pilhas)tãocur­

ta quanto possível,sem"penduricalbos" . . .  

AS LIGAÇÕES SÃO 
SUPER-SIMPLES! 

.as ABC DA ELETRÔNICA 

FlG. 3 

+ 0  

Led G) - o  

FIG. 4 

- FIG. 6 - "AGASALHANDO" O 
ELETROSCÓPIO ... - (Os mais saca­
ninhas entre Vocês pode até aproveitar o 
título do presente item, e passar a usá-lo 
em substituição à velha expressão de 
alDor: "enfornando um robalo" . . .  ) .  Con­
vém usar uma caixinha metálica no 
"abrigamento" do circuito do ED, justa­
mente para evitar outras "penetrações" 
de caro pos ou cargas estáticas, que não os 
intencionalmente captados via "antena" 
sensora . . .  Se o Leitorf' Aluno" apenas 
conseguir obter container plástico, será 
possível improvisar sua "metalização" 
simplesmente revestindo-o, por dentro 

ou por fora, com "papel de alumínio", 
ou mesmo com laminado de alumínio, 

desses que a mamãe usa para assar o 
frango no domingo (e que pode ser 
adquirido em super-mercados, ou rou­
bado da despensa da dita mamãe . . .  ) .  
Quanto à disposição da caixa, basta 
seguir a sugestão do diagrama, com a 
"antena" sensora projetando-se longi­
tudinalmente do centro de uma das fa­
ces menores do container e com o LED ' 
disposto no painel superior da caixinha, 

justamente "em cima" da sua posição 
originalmente ocupada no Circuito Im­
presso . . .  Tudo deve ficar bem fixado 
dentro da caixinha, usando-se adesivo 

de epoxy ou de ciano-acrilato para reter 
a plaquinha e o próprio suporte de pilhas 
nos seus devidos lugares . . .  

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

BRINCANDO 
COM O 

ELETROSCÓPIO • • •  

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Logo de início, uma AD­
VERTÊNCIA: nem tentem "aumentar" 
a sensibilidade do ED alongando a an­
tena sensora, pois o tiro sairá pela cula­
tra . . .  Na verdade, "antenas" com mais 
do que uns 20 ou 25 em. tomarão o 
conjunto extremamente instável, inva­
lidando seu uso (o LED, provavelmente, 
se manterá aceso ou com luminosidade 
intennitente, não pennitindo aplicação 
prática do dispositivo . . .  ) .  

PILHAS3V 

15 cm I ED +��l C:::::==F=IO=
7N
=I�=I

:
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NESSA PONTA AQUI, 
O 'MIOLO'CONDUTOR DO FIO 

NÃO DEVE SOBRESSAIR . . . 

Observem, ainda, a ausência de 
interruptor geral para,a alimentação no 
circuito . . .  Isso se devéà uma óbvia eco­
nomia, já que, deixado em "repouso", 

. num ambiente onde não persistam fortes 
campos eletro-magnéticos, o LED (úni­
co "gastador" de Corrente no dispositi­
vo . . .  ) se apagará sozinho, assim per­
manecendo . . .  Isso não impede, contudo, 
que os mais "muquiranas" entre Vocês 

PÉNTE 

�"'/ "� 
--6==== 

NÃO ACREDITO! ESSES 
CARAS ANDAM VENDO 

MUITO FILME DE 
FiCÇÃO CIENTfFICA . . . 

CAIXINHA 
METÁLICA 

9,Ox3,5x2,O em 
(min.) 

FlG. 6 

(em termos energéticos . . .  ) "insistam" em 
dotar o circui to de um interruptor geral . . .  
Pode colocá-lo, se quiserem, intercalan­
do-o no fio do positivo (vermelho) da 
alimentação (rever fig o  5) .  

No seu u so prático, o 
ELETROSCÓPIO detetacampos ou car­
gas elétricas, por simples proximidade, 
conforme exemplificam as situações a 
seguir, manifestando a presença de tais 

CAI'AA DE INTERRUPTOR 
OU TOMAOA 

/ ,,\It_ 
----C3 

® 
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campos ou cargas através do acendimen­
to ou "piscamento" do LED indicador . . .  

- A - Se o ED for mantido sobre uma mesa 
de madeira, no centro de um aposento, 
longe das paredes (nas quais normal­
mente "correm" fios de C.A., poderosos 
emissores de campos eletro-magnéticos), 
o LED indicador permanecerá apaga­
do. . .  Para um teste inicial, pegue um 
pente comum, de plástico (ou de osso . . .  ) 
e passe-o pelos cabelos, váifas vêzes . .  
Em seguida, aproxime o dito pente da 
antena sensora do ED. O LEI) deverá 
"manifestar-se", com uma piscada forte, 
ou mesmo permanecendo aceso por al­
gum tempo . . .  ! Também um pedaço de 
vidro, friccionado com um pano "pelu­
do" (flanela, por exemplo . . .  ) assumirá 
carga elétrica suficiente para causar o 
acendimento do LED, pela mera apro­
ximação do dito objeto da antena sensora 
do ED . . .  

- B - Portando o ED na mão �segurando­
o pela caixa, nunca pela antena.,. ), 
aprox irne a antena de um interruptor de 
parede, da instalação C .A. aí da sua 

MÂO CAPTANDO 
O "CAMPO"DE 60Hz 

NÃO É FiCÇÃO, NÃO, 
'QUEIMADINHO'I 
É � PURAI 

FlG. 7 
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PRATICA 38 - ELETROSCÓPIO DIGITAL 

casa . . .  O LED deve acender, indicando a 
presença do campo eletro-magnético de 
60 H /. emitido pela instalação . . . É pos­
sível até "seguir" a instalação dos fios 
que estao dentro da parede (desde que 
embutidos em "conduítes" de plástico e 
não metálicos . . .  ), mantendo aantena bem 

próxima à parede (mas não encostada 
nela . . .  ) e "varrendo a região em tomo do 
interruptor. . .  

- C  -Você mesmo, s e u  corpo, é uma fonte 
de campos ou cargas elétricas ! Tocando 

. com os dedos sobre a antena (na parte 
isolada do fio . . .  ) ,  o campo de 60 Hz q ue 
seu corpo concentra, captado da ema­
nação da fiação C.  A. local, será su ficien­
te para causar a manifestação do LED 
indicador do ED . . . I Tam bém esfregando 
os pés sobre um carpete ou tapete peludo 
(u sando tênis ou calçado solado em 
bomlcha . . .  ) ,Você assumirá carga estáti­
ca suficiente para causar o acendimen to 
do LED pela simples aproximação da 
antena sensora do ED ao seu corpo . . .  I 

Na verdade, a q uantidade (e a 
validade, para v erificação científica c 
para o aprendizado . . .  ) de uti l i zações do 
ED, em Experiências, em Brincadeiras 
ou mesmo em atividades "sérias", é muito 
grande . . .  ! Levar um ED montadinho e 
funcionando, para mostrá-lo ao seu Pro­
fessor de Física ou de Ciências, na sua 
Escola "regular" , seguramente "dará 

alguns pontos", pelo elevado potencial 
demonstrativ{) e didático do dispositi­
vo . . .  Pelas mesmas razões, em Feiras de 
Ciência e ativ i dades do gênero, o 
ELETROSCÓPIO DIGITAL será uma 
segura apresentação de sucesso . . .  ! 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
ALGUNS "CONSELH'NHOS" __ _ 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  

- NÃO aumentem (já foi dito . . . ) o tama­
nho da antena, além de uns 25 cm . ,  caso 
em que a hiper-sensisibilidade se trans­
formará em instabilidade" com o LED 
restando - na prática - permanentemente 
aceso dev ido à captação mesmo de c:un-

pos ou cargas muito fracos, quer perma­

nentemente cercam todos os am nientes 

ou coisas . . .  
- NÃO aumentem a Tensão d e  alimen­

tação, pois isso poderá causar danos ao 

Integrado, já q ue este - no circuito - está 
tranalhando em condições "não orto­

doxas" (Entrada de gale em aberto . . .  ) .  
- NÃO usar fio nú ou com a ponta desen­

capada, na "antena" . . . Se isso for feito, e 
se um onjeto "carregado" (estaticamenlt:) 
tocar a dita antena, danos irreversívei s  
podem ser causados ao C.MOS. 
- Ocorrendo uma tempestade, com ma­

nifestações de descargas aunosféricas 

("raios" . . .  ), esteja onde esLive., provavel­
mente o ED manterá seu LED aceso ou 
- pelos Illenos - piscando ocasionalmcnte 
e "so/jnho", devido aos fortes campos 
ektrostáticos e eletrOlilagnéticos gera­
dos durante tais  descargas . . .  I sso é nor­
mal,  e não causa danos ao dispo�itivo 
(desde, é claro, que () Leitor/" Aluno" não 
note o ED no telhado, anlena para cima, 

como "para-raio" . . .  ) .  • 

ATENCAO! 
Profissionais, Hobbystas 

e Estudantes �KI TS ? L 
AGORA FICOU MAIS  

FÁC I L  COMPRAR I 
• A mpl l f lcad ore. 
• M icrofone .  
• MI.er  • •  
• R'dlo. 
• Gravadore. 
• R'dlo Gravadore. 
• Rak. 
• Toca DI.eo. 

50 /\ lll l i/\ I ·J .l TR{iNW/\ 

• C a l  ... A mpllf leadu 
• Ace .. Ó rlo. par. Vldeo-G a m e .  
• Cip.ulu e a g u l h a s  
• In .trumento. d e  Medlçici 
• E l l m l nadora. d e  pi lha. 
• Con verlore. AC, DC 
• Fita. Vlrgen. para Vldeo a Som 
• KIt. dlver.ol, etc . .  

R U d  tstJf  ..lu d e  Dupfd t .  3 1 0  5to AmdfQ 
Siiu Po"lo l o  300m do Lgo 1 3  de Mal o l  

U P (J4 74]  Tel  246 1 1 62 

Existem muitos por a í ! .  . .  
-Profissionais? 

Só os da Li/TBRAS: 

AMPLIFICADORES DE 1 A 400W 
PRÉ-TONAIS MONO/ESTÉREO 

RÁDIO & TRANSMISSOR DE FM 
SEQÜÊNCIAS DE 1 KW OU 2KW 
DE 4, 6 OU 1 0  CANAIS E MAIS 

40 OUTROS KITS. TODOS 
COM GARANTIA TOTAL 

E INTEGRAL 

Escreva para 
Cx. Postal 43.045 

CEP 041 98-970 - São Paulo 
e receba nosso catálogo e + 
projeto grátis do amplificador 

de 80W 

-l COOIKITEL ELETRÔNICA � 



IMPORTANTE 

A PARTIR DO DIA 7 DE MARÇO DE 
1 994, A REVISTA ABC DA 

--� ELETRÔNICA No. 21 , SAIRÁ COMO 
SUPLEMENTO NA REVISTA 

APRENDENDO E PRATICANDO 
ELETRÔNICA No. 56. 

- - I 

NAO PERCAM AS PROXIMAS 
AULASI 

(MENSAIS) 
I 

, 

RESERVE JA COM SEU 
JORNALEIRO! 



PREÇOS VÁLIDOS ATÉ 07/03/94 

CATÁtOGOYEMARK . '  SIConauIa 
• , . 3.820,00 
• • , 3.820,00 
• • • 1.570,00 
• . •  1.180,00 
• k S/Coneulla 
• • •  1.610,00 
. ,  7.080,00 

PfECO C04044 . . .  590,00 . 1.620,00 550,00 • JSIConsuIta 
. .  ' . • 730,00 C04046 • • • 730,00 HAI366 . S/Consulta . 1.620,00 550,00 • J SIConsuIa 

AN240 • • • •  730,00 C04047 • • .  640,00 HA1397 . S/ConsuHa • . 490,00 550,00 • • •  2.160,00 AN304 • • . •  730,00 C04049 . S/Consulta HAI398 . 1.570,00 . . 770,00 SN74151 550,00 • • •  2.180,00 
AN7130 . .  1 .120,00 C04051 • • •  640,00 lt101 . . 4.000,00 . , S/Consulta SN74153 550,00 SN74l.S221 . . •  670,00 TDot\7000 • • •  1.790,00 
�13 . . . . 730,00 C04053 • • •  640,00 1X0042 . . 2.360,00 . S/Consulta SN74157 550,00 SN74lS244 . . • 670,00 TDot\7052 • • •  2.590,00 
BA514 • • . •  730,00 CD406O • • 1 .040,00 1XOO96 . . 2.360,00 . 2.800,00 SN74165 . . . 550,00 SN74lS245 . • • 670,00 1B\55IIO • • •  1.580,00 
CAl�O • S/Consulta C04066 . . . 390,00 1.A443O . 1 . 1 80,00 • • • 2.1 40,00 SN74173 . . . 550,00 I""" ....... ""' • . • 670,00 TLl1 1  • • • • • •  730,00 CA3064 . •  1 . 190,00 C04066 . . . 390,00 LF355 . .  730,00 • .  , 2.1 40,00 SN74175 . • .  550,00 . . . 670,00 1UI82 • • • • • •  730,00 
CA3065 . • 1 .400,00 CD4069 • . .  390,00 UClO8 . .  S/Consulta . •  4.300,00 SN74176' • • . 550,00 • • • 670,00 lM17U • •  JSIConsuIta .CA3088 • S/Consulta C04070 . . . 390,00 lM31 1 . .  1 .230,00 . S/ConsuHa SN74279, . . •  550,00 • . • 670,00 lM180 • • • •  5.100,00 CA3089 • S/Consulta C04071 . . . 390,00 lM31 7 . .  , '. 730,00 SN74283 . . . 550,00 • • . 670,00 u..N2OO2 • • •  1.180,00 
CA3130 . S/Coosulta C04072 . . . 390,OC lM324 . . . 550,00 SN74365 . , 1.020,00 • S/Coosulta lU'C!OO3 • • • 1.180,00 
CA3140 . 1.400,00 C04073 . • •  390,OC lM339 . .  . 350,00 SN74393 • .  1 .020,00 . . .  670,00 lAJII2OO4 • • •  1.180,00 
CA3161 . .  2.870,00 C04076 . . • 390,OC Uot38O . .  1 . 270,00 SN74S00 . • . 490,00 . . . 670,00 1.UI2111 • • • 1.180,00 
CA3162 . S/Coosulta C04078 . S/Consulta u.t555CN 390,00 SN74S02 . . .  , 490,00 • . • 670,00 1ABX11 • • • •  ,),230,00 
CA3189 • . .  1.1 90,00 C04061 . . . Uo1555HC 800,00 SN74S10 . . , 490,00 . • •  670,00 lFC1023 • • .  ' 730,00 
C04000 • . . 350,00 C04062 . . .  u.l556 . . 590,00 SN74S32 • . •  490,00 • • • 670,00 lFCl181 . •  SIConsuIta 
C04001 . . . C04093 . lJ.1567 . . . 590,00 SN74S38 • • • 490,00 . , . 670,00 1ft3102 . . S/Consulta 
C04OO2 . . . C04094 • LM109 . .  1 . 060,00 SN74S1 32 . . .  550,00 . S/Consulta 1ft3207 , .  S/Consulta 
CD4OO6 • C04095 • . . u.l723 . . .

. 
580,00 SN74S139 . . •  550,00 . . , 670,00 � • • S/Consula 

C04007 '. C04096 . • . 490, u.l733 . .  S/Consulta SN74S163 . . •  550,00 . S/Consulta MN3101 • •  · S/Consulta 
C04OO6 • • • CD4116 . • .  800, u.l741 . . . •  390,00 SN74S258 . . . 550,00 . . . 670,00 KS5313 • • .  3.330,00 
a>4011 . . • C04511 . • .  970,OC LM747 . .  S/Consulta SN74S260 . . •  550,00 • . . 1.280,00 KS53IIl • •  ,SIÇonsuIta 
a>4012 . . •  350,00 ' C04512 . . . 8OO,OC u.l748CN . . 730,00 SN74lSOO . . '. 390,00 . . . 1.090,00 ""7805 530,00 
a>4013 . . . 380,00 C04518 . • •  800,OC LM748HC . 1 .260,00 SN74lS02 . . • 390,00 • • . • , 1.000,00 ""7812 530,00 
C04016 . . . 360,00 C04566 • • .  800,OC 1M758 . . . 730,00 SN74LS03 . . •  390,00 . . . • 2.800,00 530,00 
a>4017 . . . 590,00 C040106 " 490, lM39OO . .  , 1 .400,00 SN7474 . . . , 590, SN74l.S05 . , • 390,00 , . . . •  970,00 530,00 
C04019 , . •  420,00 C040160 . . 560,00 lM3914 . 4. 350,00 SN7476 . .  S/Consulta SN74lS08 . . • 390,00 • .  , . 2.160,00 ""1905 530,00 
C04020 . . ' 690,00 I C040161 . . 560,OC lM391 5 . 4.340,00 SN7480 . . . . 590,00 SN74lS09 . S/Consulta . .  S/Consulta ""1!108 530,00 
a>4022 , . .  ' 740,00 1 C040163 . .  560,OC lM856O . 1 . 680,00 SN7485 . . . . 590, 'I SN74lS10 . . . 390,00 . . • • 1.330,00 ""1912 530,00 C04023 . . . ' 380,00 C040193 . .  730,OC M51515 . 3.640,00 SN7480 . . •  1.920,00 SN74lS12 . . . 390,00 . . . • 3.230,00 ""7915 530,00 
C04024 . . . • 590,00 m45026 . 2.460,OC M58232 . 3. 230,00 SN7493 . . . .  5�O,OO SN74lS13 . . . 390,00 . • •  , 3.640,00 ""7918 530,00 
C04025 . . . . 480,00 DM5475 . .  1 . 1 80,OC �1455 . . 490,00 SN741111 . . • •  590,00 SN74lS21. S/Consulta . , • 1.400,00 ""7924 530,00 CD4026 . . 1 . 1 60,00 FLH541 . .  3.980,00 ' �1458 . . .390,00 SN74107 . S/Consulta SN74lS27 . . • 390,00 TDAl011 • • •  1.180,00 
CD4027 . . . 560,00 FZJlll  . , 5.590,00 �1488 . . . 490,00 SN29764 . '1 . 1 80,00 SN74lS28 . . , 390,00 �1012 . . • 1.180,00 
CD4029 .  , 56fJ.OIJ HA1125 . . 1.020,OIJ �1489 . 490,00 SN74109 • 590,00 SN74lS30 . . . 390,00 f DAI 020 . . . 1.180,00 
C04032 . . .  ' 730,(f.j HAI196 . .  1 . 020,00 M5840 . . ,S/Consulta SN74122 . '- 590,00 SN74lS38 , . •  390,00 rDA1022 • .  S/Consulta 
C04040 . . . , 7Jú,% HAl396 . S/G onsulta !MJP1403 , 1 .620,00 SN74 1 23  . . '\90,00 SN741..S4O . . . 390,00 TI>Ál083 , l .43Ó,OO 

r-=======�======-=:;:======�======::;� SN74LS42 . . •  390,00 TDA1 17U , 2.660,00 
SN74lS74 . . • rDA1510 4.200,00 

MC2RC 1 6VOC , 
MC2RC2 12VCC , 
G1RCl 6VCC (EOUll. LlNHA ZF) 
G 1 RC 9VCC (IDEM, IDEM) . 

G1RC2 12VCC (IDEM, IDEM) . . 
G 1 RC 1 6Vf;C C/PLACA (IDEM) , 
G 1 RC 9VCC (IDEM, IDEM) . 
G1RC2 1 2VCC (IDEM, IDEM) . 

8.030,00 
8.030,00 
2.200,00 

. 2:200,00 

. 2. 200,OIJ 
, 2. ,ríJ,(jIj 
, 2.20(J,ríJ 
, 2.200,00 

(J il:MP(i Ilt 'lI)l.. IJ'lI ú1« ..AIA:I� !),l)(.>t. '::tI" .l;I 

t MUllO I.J.JHJ.,. I: :,IJ/O 'J!IUL.A(..Jr() 
t"  MlIII' ... :;,itN1.L� 

B,A!,1.a VU>/ijo( () bIU) 00 �� tA �JI lJit; 

IMC.MIJ '�J I UI: � MI>H� 
UJM ,. � .. � ::;.� �JAIJA ut.I/N�JI') t­

• UM 0 MU411 ..... UI:: <4 '"  l1Ul,t. IIJkA 

DESMAGNETIZADO R PAnA CABE· 
r"U 1 I  IA ÁtJIJlfJ - Retira em alguns seyL:n­
fÍJ!) (j IJperaçáo todos os reslduos rie IhJ)(os 
fllOlJllélll'.rJ� t: ... I�entes no cabeçoee 1 .820,00 

TERMÓMETRO DlGITAL CLINICO 
S/Consulta 

ítn 
FURADEIRA ELÉTRICA �/ 
MINIDRIL , .. l../ 
F un(;lúnêl 1./)/11 1 2V C.C., 
Hrt)(,ó i::1VIJI!;.d '.JJrj. FE - 02 .  

1 1 ,000,00 
. 2.480,00 

I FONTE DE ALlMENTAÇAo J 
:j V'Jib 400mA . 
4 .'-> V,)It::". - 4()()nA . 
Ó VIAI!:> · 400mA . 
I,� V" II, . 400mA . 
9 VfJlt� 4(X.ImA . 

. . 5.080,00 
5.060,00 

, . . .  5.060,00 
5.080,00 
5.060.00 

9 VIJC/l bVUC · 1 01l1/1A 

(péHéI Ma!:>ter SyslemJ . .  
10, � Volts - BOO mA 
(rJ<:Ira PhanlJJrll 

1 � Voltb · 800mA 

11'"'" I V  f'/IJ) . 
1 L1 VfJlts - l , 5 Arnp 
(rJ<:UGi I V  f..<ifJfldo) 
1;( V,)lls - l ,� Arnp 

(pr.HGi lfJf,ij - flto::,) . 

. 1 1. 1 30,00 

. 7.500,00 

7.490,00 

. 14.000,00 

, . 7.490,00 

SN74lS76. S/Consulta n�1 515 4.200,00 
SN74lS85 . . , 550,00 rDAl520 4.200,00 
SN741..S86 . . , 550,00 TDAl524 2.520,00 , 
SN74lS90 . S/Consulta rDA2OD2 1.540,00 1. 
SN74lS93 . . •  550,00 rDA2525 S/Consulta 
SN74lS123 S/Consulta rDA2540 

LIMPADOR 
AUTOMÁTICO 

. PARA \I1LJ�O . . . 7.300,00 
- PAHA IUCA-FIT� 1 .890,00 

TRANSFORMADOR 
PINTA VERMELHA 
Preço . . . . . . 1 . 090,00 

[jRANSFORMADORES I 
TENSÃO 
4,5 + 4,5 
6 + 6  
6 . 6  
6 + 6 1 Amp . 
1,5 • 7,5 5OOmA . 
7,5 + 7,5 l Amp 

9 . 9  3OOmA . 
9 + 9 �00mA . 
9 . 9  1 Amp . 
12 + 1 2  5lJOrnA , 
12 + 1 2  1 Amp . 
12 + 1 2  2 Amp . 

TlR ISTORES ' 
ISCRs E TRIACsl 

TIC106A . . . . . . . . . 730,00 
TIC106B . • • • . . . . . . 730,00 
TIC1011C . . .  _ . . . _ _ 630,00 
TICllJ11) . . . . . . . 970,00 
TICll1E . • . . . . .  S/Consulta 
TICl lM . . . . . . . . 1.0so,OO 
TIC11I11 . . . . . . . .  1 . 15D,00 
'JtC11I1D • . . . . . . .  1.270,00 
TICl26A . . • . . . . .  1 . 1 5D,00 
r1:121lB . . • . . . . . .1.29Q,00 
TICI26D . . . . . . .  _ 1.270,00 
TC!06A . • • .  . . . . 1.19Q,00 
TIC2IlIII . . • . . . .  1.12Q,00 
TIC2OIID . • . . . . . . 1 . 19Q,00 
TI:21M . . . . . . . . 1.080,00 
TIC21111 . • . . . . . . 1.160,00 
r1C211iD .  . . . . . . • 1.270,00 
TIC226A . . . . . . . . 1.080,00 
rl:2268 . • . . . . . • 1 . 160,00 
r1:22IiO . . . . . . . • 1.270,00 
rl:23M • • . . . . . . 1.440,00 
.TI:23III . . . . . . . . 1.580,00 
rl:236D. • . . . . . . 1.610,00 
rlC263M • ' .  . . . S/Coosulla 



PREÇOS VÁLIDOS ATÉ 07/03/94 

COMPROVEM NOSSOS PRECOS! 
TIPOS PREÇO 
ACl87 • • . 1.320,00 
ACl88 • • . •. 1.320,00 
Bl06 • • • . . 1 1 0,00 
BCl07 . • . . 350,00 
BCl06 . • . .  430,00 
BCl09 . " 430,00 
BCl40 • .  , . 780,00 
BC141 • . .  _ 780,00 
BCl60 • • • .  780,00 
BC161 . • . .  780,00 
BCl67 • •  S/Consulta 
BCln . . . . 350,00 
BCI78 . • . .  350,00 
BCI79 . . _ . 350,00 
BCl82 . • 350,00 
BC204 . .  , . 350,00 

TRANSISTORES 

BC207 • • S/Consulta 
BC2l1 • • . • 350,00 
BC238 • . .  , 85,00 
BC239 . . . 85,00 
BC307 • • • . , 85,00 
BC308 . • • •  85,00 
BC327 . • . • 85,00 
BC328 . . . . 85,00 
BC337 • . . . .  85,00 
BC338 . . . . . 85,00 
BC38O . • . . . 85,00 
BC546 . . 85,00 
BC547 • • . 85,00 
BC548 . . • . . 85,00 
BC549 . • . . . 85,00 
BC549C . . • 85,00 
BC550 • . . • . 85,00 
BC556 • . • . . 85,00 

I DECALC I 
CARACTERES TPAHSf!RTvEIS 

reto a b quantJ (PISTAS) 
CI09 !.�� �_:�f�m " 2 7  P1  n�­CL10 .1.���� �'��;TTm 2!i 

C1.10-4 �b��� �t��_rr 33 
CI.H ����;� 20 
CU2 �� ��g� 18 
CI.13 ��� �·_�Õ'� 1e 
Cl.l. �i"� !��f,� 1 2  

1 .90""" O. 38m", CI,la -1 �- .OI�" 289 
.� 0.38m", CI.17-l .100" -:Oi�� 27e 
'.90mm 0.76".", cua-2 " 4'; .030" 27e 
3 .1811'1'" o 76mM Cl.tll-2 ----:;2"; -:030'" 

".80mm l . 50rnm 
C1.21-2 .188" .osa" 

21e 

27e 

21e 

• 

o 

o 

O 
O ob 

216 
�(I';t�) 

lO7u . . . . . .  I time ,., I.1t 2 �. 087 
CI.01-1 

tl.OS·1 

:103 I • • • • • • •  
I /' Itl04� 1.fJ1 

rrnT ]0) 1 5 4  0 5 1  
CI.08-. 

30711 1 1 1 1 1 1 ] ( 0040 167 1 1 1 1 1 1  j� 1 1  11 1 30  2 54 1;24 

CADA FOlHA MEDE 12 X 2 1  co> 
CI.O· ·' 

1 .800,00 

SUPORTE PAR�. PILHAS 
p/2 pil�as pequenas . . .  . . . 

p/4 pilhas pequenas . . . .  . 
p/6 pilhas pequenas . . . .  . 
"cllp" p/baleria de 9 volts . . _  

490,00 
780,00 

1 . 1 20,00 
480,00 

BORNES PARA PINO BANANA 
(400) . .  . . . . . . . . . . . . . 480,00 
(401) . . . . . . . . . . . .  840,00 

PINO BANA
.
N

.
A 

. . . 
� . ? 'iIl. OO  (Pl l) . . . . . �_-=-::..:... 

SOLDA �.� 
r;fjHett::l l/,;! Kq �; - <1/1)1.  luJa W/.., Sn • 
Pb . . . . . . . . S/Consulta 

TtJelNHO DE SOlú" 
com + I· 4 metros. Bitola 1 mm 

- Liga Sn63/37 . . . . . •  S/Consulta 

BC557 . . .  • 85,00 

BC568 . . .  • 85,00 
BC559 • • • •  • 85,00 
BC56O • • •  • 85,00 

BC639 • • •  280,00 

BC64O • • •  280,00 

80135 • • •  350,00 

80136 • • .  . 350,00 

80137 • • •  350,00 

80136 • • •  350,00 

80139 • • .  350,00 

80140 • • .  350,00 

BD233 . . .  350,00 

BD235 . . .  350,00 

BD236 . . .  350,00 

BD237 . . . .  350,00 

B0238 . . .  _ 350,00 
80246 . . .  350,00 

80329 . . .  350,00 

BD33O • . •  _ . 350,00 
B0435 . . .  _ 420,00 
BD436 . . .  420,00 
80437 . . .  420,00 
B04:ia . . .  420,00 

BD44O . . .  420,00 
BFln . . .  590,00 
BF178 . . . _ 590,00 
BFll1O • . . .  410,00 
BFl82 . . .  41 0,00 
BFl84 . . .  410,00 
BFI85 . • .  410,00 
BFl98 . . .  4 1 0,00 
BFl99 . . •  410,00 

BF200 . • • •  500,00 
BF241 • • •  S/Consulta 
BF245 • . • • 670,00 
BF2S4 . . . . .  1 1 0,00 
BF255 • • • • . . 1 10,00 
BF370 • • • S/Consulta 
BF4l0 • • •  S/Consulta 
BF422 • • • •  1 70,00 
BF423 • • • •  . 1 70,00 
BF45l • • • •  . 1 1 0,00 
BF457 • • • • .  1 70,00 
BF480 • • • . 1 1 0,00 
BF483 • • •  , 1 1 0,00 
BF484 • • •  1 10,00 
BF495 • • • .  1 10,00 
BF496 • • • . 1 1 0,00 
BF498 • • •  . 1 1 0,00 
BF980 • • •  490,00 
BSR60 • • •  �5O,OO 
BSR8l . . .  ' . 350,00 
BU208 • • • S/Consulta 
8U406 . . .  730,00 
BU407 • • •  800,00 
1lUW84 1.220,00 
BUY69 • • •  S/Consulta 
BUY71 • • •  S/Consulta 
ETX52 • . • S/Consulta 
FH9012 . .  350,00 
FH9013 • • S/Consulta 
MJE340 • .  640,00 
M.E35O . •  640,00 
MJE800 • •  640,00 
M.E2955 . .  800,00 
..u:3055 · 870,00 
WSA42 • •  280,00 
MJE3371 800,00 

SOQUETES PARA CIRCUITOS 
INTEGRADOS 
08 pinos . . . . . . . . , . . ,  . ,  1 50,00 
14 pinos . . . . . . . . . . . . • • •  210,00 
11) pinos . . . . . . . .  21 0,00 , 

.--; POTENCIÓMETRO 1 -

� 
POTENCIÔMETRO -SEM CHAVE 
(SIMPLES) 

l ooR l K  4K7 47K 330K 2M2 
220R l K5 1 0K 1 00K 470K 3M3 
270R 2K2 1 5K 1 50K 1 M  4M7 
470R 3K3 22K 220K l M5 1 0M  

Cada . . . . . .  . 1 .620,00 

POTENCIÔMETRO SEM CHAVE 
(MINIATURA) 
470R / 4K 7 / 22K / 47K / l ooK / 47OK / 
Cada . 1 .620,00 

POTENCIÔMETRO SEM CHAVE 
(DUPLO) -
47K + 47K / 1 0OK + looK 
Cada . . . . . . . . . . . .  . . .  S/Consulta 
POTENCIÔMETRO SIMPLES COM 
CHAVE DUPLA 
4K7 / 1 0K / 22K / 47K / 1 00K / 220K I 470K / 
1 M  
Cada . . . . . . . . . . .  . 2.600,00 

POTENCIÔMETRO SIMPLES DESlI­
ZANTE DE pLASTICO (40 mm) 
220R / I K / 2K2 / 4K 7 / 1ooK / 4701( 
Cada . . . . . . . . . . . . . . .  . 

POTENCIÔMETRO DE FIO 
20R / 30R / 500R / 5K I l OK 
Cada . . . . . . . . . . . .  . 

1 .620,00 

3.130,00 

BARRA DE TERMINAIS � 
(opo "Weston" ou "Silidal") � 
12 segmentos (barra Inleira) 3.440,00 

I WFl02 • • 500,00 
W'Fll2 • •  S/Consulta 
�131 • •  310,00 
OC70 • • •  S/Consulta 
OC72 • • •  S/Consulta 

PA6014 • •  S/Consulta 

PA6015 • .  . 85,00 
PB6015 • •  . 85,00 
PCl07 • • •  85,00 
PD201 • • •  . 85,00 
P0362 . . .  . 85,00 
!'Ol002 • •  .350,00 
PEl07 • • •  85,00 
PEl06 . • .  85,00 
PEl007 . •  1 1 0,00 
RED512 • • S/Consulta 
RED513 • •  S/Consulta 
ACA2OO8 • S/Consulta 
4OM31 . • •  
lF29 
TP29C 
TP30 
TP30C 
Tl'31 
Tl'31A 
Tl'31C 
Tl'32A 
Tl'32B 
TI'32C 
TP34A 
TF34C 
TP35A 
Tl'41C 
TP42A 
TP42B 
TP42C 

. .  . 
· . 

. . . 
· . 

. . . , . 
· . 
· . 
· . 
· . 
· . 
· . 
· . 
· . 
· . 
· . 
· . 

. 480,00 
.490,00 
490,00 
490,00 

. 490,00 

. 490,00 
· 490,00 
. 550,00 
. 490,00 
. 490,00 

. 540,00 
· 1.230,00 
. 1 .230,00 
' 1 .980,00 

690,00 
550,00 
550,00 
690,00 

Tl'48 . . .  
Tl'50 . . . 
Tl'54 . . . 
Tl'120 • • •  
Tl'122 • • •  
Tl'125 • • •  
Tl'126 • • •  
Tl'127 • • •  
Tl'14l • • •  
Tl'142 • • •  
TI'2955 • .  
TI'3055 • •  
2N2218 • •  
2N22l9 • •  
2N2222 • •  

2N2648 • •  

2N2905 • •  
2N2907 · . 
2H3053 • •  

2N3055 
2N3nl 
2N3772 

· . 
· . 
· . 

2N3866 • •  
<!N44OO · . 
2N4402 • •  

2H506O • •  
2N5062 • •  
2N5064 • •  
2A213 . • •  

2A243 . . .  
2A264 . . .  
2SA940 • •  

2SAl093 

730,00 
. 1 . 1 80,00 
1.960,00 

690,00 
690,00 
880,00 
880,00 
880,00 

2.680,00 
2.680,00 

. 1 .220,00 
1 .570,00 

. 1 .390,00 
410,00 
31 0,00 

3.750,00 
400,00 

_ , 400,00 
, 670,00 

1 .370,00 
2.800,00 
2.800,00 
2.600,00 

250,00 
250,00 
310,00 

. 31 0,00 
310,00 

. 31 0,00 
, 310,00 
. 310,00 

2 1 0,00 
7.1 40,00 

2SAl094 • S/Consulta t 
2SAl098 . . 3.990,00 , 
2SA1207 41 0,00 : 

2SA1220 • • 41 0,00 
2SB548 • • • 800,00 
2SB642 • • • 680,00 
258757 • • •  3.960,00 
258817 • • • 3.990,00 
2SC380 • • • 200,00 
2SC710 • • • 

410,00 
2SC930 • • • 200,00 
2SC1674 • • 200,00 
2SC2909 • • 210,00 
2SC2440 • • 210,00 
2SC2542 • • 800,00 
250847 . • •  : 1. 180,00 
2SD908 . . .  1 . 180,00 
25D921 • • •  1 . 1 80,00 
2S0923 • •

• , .S/Consulta 
250929 • ' . 1.580,00 
2501047 . 2.000,00 

CAPACIT()RES DIScOl 
CERAMICOS ---.J c) 

(VALORES EM pF) 
1 ,5 - 3,3 · 4, 7 - 5,8 - 1 0 - 22 - 33 - 47 50 -
82 - 100 - 1 80 - CADA . . 55,00 I 1 

220pF 
330pF 
470pF . 
l KpF . 
1 ,8KpF 
2, 7KpF 
4. 7KpF 
I OKpF . 
22KpF . 
l00KpF 

55,00 
55,00 
55,00 
55,00 
55,00 
55,00 
55,00 

. 55,00 
55,00 
55,00 

CAPAC ITOR ES 
ELETROu'T lCOS 

1 x 100 . . •  50,00 
2,2 x 25 . . •  55,00 
2,2 x 63 . . .  55,00 
2,2 x 100 . • 55,00 
4, 7 x 25 . . •  55,00. 
4,7 x 40 . . •  55,00 
4,7 x 250 . •  55,00 
10 x 16 . . • 55,00 
10 x 25 . . .  55,00 
10 x 100 ' . 55,00 
22 x 25 . . .  55,00 
22 x 40 . . •  55,00 
22 x 100 . •  55,00 
33 x 25 . . l 55,00 
47 x 25 . . • 85,00 
47 x 63 . 1 40,00 
100 x 25 . "  1 1 0,00 
100 x 63· •

• 200,00 
220 x 25 . "  1 40,00 
220 x 63 . ,  . 320,00 
470 x 25 " • 210,00 
4 70 x 63 . 320,00 
1000 x 25 · 590,00 
2200 x 25 630,00 ,) 
4700 x 25 , 1.1 20,00 

I 

PLACA DE FENOLITE (VIRGEM) 
COBREADO 

10 x 10 (tamanho) - face Simples . .  ' S/Consulta 

FUS: VEIS S;::-:=-;;Q 
(vidro-Iubular) 

1 ampér - 1 , 5A, 2A, 2,5A, 3A, 5A, 6A. 7A, 
l OA, 15A (250 Volts) . . . . . . • 1 50,00 

CÁPSULA DE CRISTAL 
SA T2222 - microfone de cristal com capa 

(elelro-acúsllca) . . 1.160,00 
SAG 1010 - microfone de crlslal sem capa 

(eletro-acústica) . .  

GARRAS JACARÉ 

Garras Jacaré (especificar vermelho/preto) 
- média, com isolamenlo . . . . .  250,00 
- grande, com isolamento . . . . . ;350,00 

I TRIM-POTS I 
(vi) - Vertical 

looR . 330R - lK - 2K2 - 3K3 - 4K7 - IOK 
- 1 51< - 22K - 33K - 47K - looK - 1 50K -
470K - 1M - lM5 - 2M2 - 3M3 - 4M7 

(hz) - Horizonlal 

220R - 470R - 10K - 47K - IOOK - 220K -
47OK - 1 M - 2M2 � 

\ r.}) I 
00 "Ó!1 

CADA 360,00 

EMARK RETRÔNICA COMl. LTDA. R. GEN. OS ORlO, 185 - ST�. IFIGÉNIA - S.PAUlO/SP - 01213-001 - TEL: 01 1 221 -4779 FAX: 222-3145 



PREÇOS VÁLIDOS ATé 07103194 

VOCÊS DA ' CAPITAL OU INTERIOR 
CAIXAS PLÁSTICAS 

PADRONIZADAS 

rtFr;::::: �. tbJ ps"t l- J::1CFMe 
�'"71 � . 

B1· ���, PS211 
P8215 

CÓO. TAIMNiO PREÇOS 
a b c 

1'8107 100 70 4()nm 1 .060,00 
1'8112 123 85 52mm ' (  1.960,00 1'8114 147 97 55mm . 2.300,00 1'8117 122 83 6()nm . 3.680,00 f'B118 148 98 65mm . 4. 1 10,00 
PBlll1 190 1 1 1 , 5  65, 5mm .' . 4.700,00 PB201 85 70 4()nm . 1 .060,00 
PB2IJZ 97 70 50mm . 1 .290,00 
PB:!D3 97 86 43mn , 1.400,00 
PB201 140 130 4()nm - 4.200,00 
PB:!U8 1 78 1 78 82(Prata) . 6.070,00 
PB2DII 1 78 1 78 82(Preta) . 4.900,00 PB211 130 1 30  65mm 4.7�00 PB21'5 1 30  130 9()nm 5. 1 00,00 
I� 23 19 7em 9.350,00 
PBZ!IJIl10 23 19 10em 1 2.000,00 
rB22a140 23 19 l04 em 1 3.860,00 
0'011 85 50 3()nm 880,00 
0'015 850,00 
CFOIII 60 45 40 500,00 
CA085 90 60 20 . . .  . 1.250,00 

I FERRO DE SOLDAR I 
INDICAR UnOV OU 0220v 

FetTO de soldar 24W - Ener . . .  . 4. 130,00 
FetTO de soldar 28W - Ener 
de Bolso . . .  _ . . . . . . . . . .  . , 5.380,00 
FetTO de soldar 35W - Ener . . . 5.000,00 
FetTO de soldar 30W - Mussi(22OV) . 3.490,00 
FetTO de soldar 50W - Mussi . . 3.840,00 

Ponta de FeITo de Soldar 
(Pl)  Ponta 30W - Muss, . . . . . _ 1 .180,00 
(P2) Ponta Curva 50W - MuSSl . .  _ . 1 .670,00 
(P3) Ponta Reta 50W - Mussi . . _ 1.670,00 

RESISTORES 
Temos os valores c:cWnerciatS, nas warta­
gens abaixo mencoonadas (não esqueça 
de, na sua encomenda ou pedido, mencio­
nar tan10 o VALOR (em ol-rns) quanlo a d,s­
s'paçâo (em WATIs) - Preços por unidade: 

� 
1/8 wan . . . . .  . 
5 wans . . .  . 
10 wans . .  . 

20,00 
250,00 
390,00 

MODULARES 

OPTO-ELETRONICA 

LED vermelho - redondo - 5mm . . - 1 00,00 
LED verde - redondo - 5mm _ • . •  , 1 00,00 
LED amarelo - redondo - 5mm , . _ 100,00 
LED vennelho - r� - 3mn . ,  _ 100,00 
LED verde - redondo - 3mm , . . . _ 1 00,00 
LED amarelo - redondo - 3mn . _ . 100,00 
LED vennelho - retangular . _ . •  .130,00 
LED verde - retangular . _ _ _  . . _ .1 30,00 
LEo amarelo - retangular . _ . .  _ _ _ 130,00 
LEo vennelho - duplo retangular - 14trm - 4 
1efTninais . .  _ . . . .  _ _ _ _  . . •  _ - 310,00 
LED bicolor - 5mm - 3 1efTninais .. _ 295,00 
LED pisca-pisca - vermelho - 5mm 
(3,7 a 7 vol1s) . . .  _ . _ . . . . • _ _  925,00 

I CAPAC ITORES DE POL l ESTER I 
(valores em nF) 

In - ln2 - l n5 - 1n8 - 2n2 - 2n7 - 3n3 - 3n9 -
4n7 - 5n6 - 6n8 - 8rl2 - l On  - 12n - 1 5n  - 18n 
- 22n - 27n - 33n - 39n - 47n - 56n - 68n 

CADA 1 30,00 

l00n . . . . . . . . . . . . . . . . • .  _ 1 80,00 
1200 . . .  _ . . . . • . . . . . . . . _ . 180,00 
1 500 . . . . . . . . • . . . . . .  _ . . . 1 80,00 
1� . . . . . . . .  _ . . . . . . . .  ��00 
2200 . . . . . . . • • . . . . . . . .  . 210,00 
270n . . . . . . . . • . . . . . . . .  . 210,00 . 
3300 . . . . .  , • • . . . . . . . . .  . 210,00 
47On . . . . . . . • • . . . . . . . .  . 310,00 
680n . . . . . . . •  . . . . . . . . .  · 4�00 
1 miaor . . . . • . . . . . . . . .  630,00 
2,2 microF . . . • • . . . . . . . . .  990,00 
3,3 microF . . . . . . . . . . . . . . . 1.100,00 

FONE DE OUVIDO 
(Tipo Egolsta d P - 1 )  . : . . .  970,00 � .... , AI IIU. 

Gave�ejro completo com 8 qavetas 

I DIODOS I 
DIODOS ZENER 
3V6 - 3V9 - 4V7 - 5Vl - 5V6 - 6V2 -
N5 - 8V2 - 9Vl • 10V , 1 2V - 1 5V • 
e 20 Vol1s por 1/2 walls . . . . . .  
. . . . . . . . .  cada 60,00 I 

9Vl - 10V • l 1 V  - 12V - 30V e 
33V pcr 1 Wans . _. cada 1 1 0,00 

DlODOS REnACADORES 

AMPOLA REED 
• (EEl) Ampola reed não encapsulada 
e (EE2) Ampcla reed encapsulada e 

� I··"� 
290,00 -

(EE3) - Imã encapsulado . (o par) . . .. . 1.060,00 

PRODUTOS CETEISA 
SS-2O 

l' 55- 1 5 
_ . ...... 0<: S8Gl0 

-J IS.2 
51'· 1 
SF·50A NP-6C 

Sugador de solda bico 
ea • _ • • • • • •  _ • • • •  4.880.00 
Sugador de solda bico grr.hn (3mml . . _ 3.640,00 
Sugador de solda bico grou . .  
tlmml . . . 4.880,00 
Iniaror de 5inai. . . . 5.500,00 

!:==============:::!1 1 N60 .  . . . . . . . . .  . 1 40,00 
l N4 1 48 . . . • . . . .  . 40,00 

BNI-6 
CI ·7 tt � PP·3A 

Suporte p/placa circu ira im­
presso . a�oo 
Suporte p/forro ele solda, 2.800 00 
Caneta p/circuito imprttsso • 
N ,po Pen . ' a8ClO,00 
Tinta p/caneta de CI +20.,1.070,00 

Caneta p/circuito imprf!ctt\ 
ponta porosa 1.760,00 
' Percloretl de fl)fTO 250g�., 1.48O,00 
Perfuraclor Placa llTfll, ... , 7.390,00 
Kiu p/cont. circo impr.� 
lIaboratório completo p/con­
fecçtlo de placas de circu irol 
impresso. cont�m . eortador 

VENTILADCR 
1 10V 

(POUCO USO) • 
l N4OO4 . . . . . . 40,00 
l N4OO7 . . . . �O,OO BB 809 (varicap) . 350,00 
063 (oiae) . . . . . .  • 200,00 
SK 1/08 . . . . . . . S/Consulta 
SKB 2102 . 1.960,00 
SKB 2108 . . . . . .  2.160,00 

01;mo p/refriw.r.,1o d. amplificado. 
SKE l/OI . . . . . . . .  1 50,00 

res de pot'nei •• computador .. etc. SK3 1/02 . . . . . . . S/Consulta 

, 12cm 

Alta pot'nci. grande fluxo de ar. 
SKE 1/04 . . . . . . . .  280,00 

I-::==============:::;I SKE 1/08 . . . . . .  S/Consula 

r SKE4F l/OI _ 380,00 
CABO SIMPLES 

\',' I �  lt  

• de 1 • 2 I1lIItroo • bitol. 2 x 22 360,00 

SKE4F 1/02 . .  _ . 430,00 
SKE4F 2101 . . • .  900,00 
SKE4F 2102 . . • 1 .020,01 
SKE 4F 2104 . . . . .  S/Consulta 

-

EMARK ElETROHICA COMl. lTOA. R, GEN, OSÓRIO, 185 - STA. 

CK- l0 

.� fQ\ 
� l " ' . 1 \ 

��. �. " r.lI '" 

.��'fi CK·15 
CCI·30 - - c . ,. ECI· l. PI)·l' 
Aa-12 

de placa, caneta p/traça-
gem . pe,doreto de ferro, 
vasilhame p/corrosla, perfu­
rador de placa, suporte para 
placa, placa de '.nolite vir ""m. in. 1 8.800,00 
Ki ti p/cond. circuito Impr •• 
., lidtntico co CK· l .  menOI 
embalagem de mad.ira • • _I 
porto do placal . . . . 15.370.00 
KR para confecçto drculto 
50 • • • • • ; . . . . . . .  1 1.340,00 
Cortador do ploca . . .  04.600,00 
E.trator de circo integracl 
Ponta elesoldedor. 
AlIcate de Coita • . .  • • 

- S.PAUlO/SP - 012"1 3-001 - TEl: 01 1 221 -4719 FAX, 222-3145 



PREÇOS vALlo'os ATÉ 07/03/94' 

JÁ PODEM ADQUIRIR SEUS 
(KM montado - ACRj!:SCIMO DE 30%) 

( PRODUTOS EM KITs-LASER 

Igniçao elelrOnica - IG10 . . .  _20.580,00 
. AmpIit MONO 30W - PL 1 030 . .  8.<00,00 
Amplit STj!:REO 30W - Pl2030 14.500,00 
Ampl�. MONO 50W - PL 1 050 .  . 9.8OC,OO · 
Amplit STj!:REO 50W - Pl205( 1 7.400,00 
Ampm. MONO 90W - PL5()90 . . 1 7.400,00 
Pré universal STj!:REO·· . . . .  5.900,00 
Pré tlnal com graves & agudos 
STj!:REO . . . . . . . . . . . .  1 5.820,00 
Pré-mixer p/guitarras com graves & aqudos 
MONO . . . . . . . . . . . . . . .  13.200,00 
Luz Sequencial de 4 canais . .  \ 20.580,00 
Luz rfmica 1 canal . . . . . . . .  1 1 .800,00 
Luz rfmica 3 canais . . . . . . .  21.070,00 
Provador de Iransrstor PTL-10 . .  4.650,00 
Provador de Iransrstor PTL-20 . 1 9.560,00 
Provador de bateria/alternador . . 5.570,00 
Dimrner 1 000 watts . .  , _ . . . .  7.980,00 

Sintonizador de FM s/áudio SFM1 _ ' 1 1.410,00 
Sintonii'8dor de FM c/áudio SFMA2 18.940,00 

PRONTO lABOR 

PRONTO lABOR SEM FONTE 

! PL-654H Dimensõe. da base 2 1 2.2001 
Capacidade Dip 14 pino ' 1 8  
ITi.-points 2200180rn •• 4 

PL-6!õl 

PL-652 

Dimen$6e. da base 80. 1 65 / 
Capacipada Dip 14 pino é 17 
/ Tio·points 550 / Borne. 2 
Dimensões d� base 1 1 6.1991 
Capacidade Dip 1 4  pino ' 17 
/Tio-points 1 100 1 Borne. 3 
Dimensõe. da base 162.199/ I 
Ca::·acidade Dip 14 pino é 18 
/Ti.-points 1 650/Borne. 4 

PRONTO LABOR COM FONTE 
Pl·553K Com fonte simétrica regula­

da de ± 15Vcc, e uma de 
5Vcc, é consfru ido em aço 
bicromatilado. tamanho da 
base 165x 2 1 2  

D D CJ  
PL-'i53 

150 KITS 
AMPLIFICADOR 

PROFISSIONAL 

200 w 
RMS! �T(NC'A· 

l50W RMS ' SI 
pof(HCIA · 
IOOW AM S I S l  

${NS,ellIOAOf 
Ode ;; 115 .... V 

MllflMA IMNN DANei" SAibA .. SZ 
OISTOIICAo 
MlNOR QUIE 0.28'\ 

CONSUMO 3.40A em . 11 
• 'ndu''''' no ci_,.. o ", ... nel c�to 

d. Fon1. IM AI_.,.t�io . .... _. (I u ..... 
49.1 40,00 

• prO.lor I" moco. cont,. curto • potfnCI' di 100N RMS • dllto,( Io -. . o dosO.''I. 
• .nt,ad. dlf.renc.eI por CI • .n.ob.lidlde O de p .... '"'.i ..... po!'nci. 10.115 VI • I •••• de ' .. pU.II. 20 Hl • 45.000 Hl !+  3 d8J • imptndlnci. de .ntrade 11 K 

O K;' 33.120,00 

.. l"" . 

400W 

I'LMJ 

PReçOS BOB 
-

CONSULTA 

,,-

• pl"otllOf "mico • pottncie de 4O(M' RMS em 
• ("'.orç$o "" .0 doi 0.1" 
• dupl. ,"""ade dl' .... nc .. l pcw 
• ,,".Jb.lod� I V  
• f • •  u di r'IIPO'II 20 H l  • I!  3 del 

-H,VI 
• .... PId'nc .. 1M .nuedll l 1  K 
• imprd .... (; .. d, " ,d. 111 . 20 
O .. .  t 90.940,00 

COML. L TOA. R. GEN. Irll.I�"'IA - S.PAULO/SP - 01213-001 - TEL: 01 1 221 -4779 FAX: 222-3145 
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PREÇOS VÁLIDOS ATÉ 07/03/94 

COMPONENTES PELO (ORREIO. 
I ALTO-FALANTES I 

M>-FIIB*I de PIésIico - 6 OIT.lIs 
2 1/4 redondo . . . . . 1.980,00 
2 1/2 redondo . . . . .  1 . 960,00 

M>-F __ de MelaI - 8 oIwrs 
2" redondo . . . . . .  1.680,00 ' 
2 1/4 redondo . . . . . . 1.680,00 
2 1/2 redondo • . . . • .  1.680,00 

PORTA-FUsíVElS 

( 1 07) • • . • • 150,00 
( 107-P) . • • 330,00 
( 108) • • •  , 590,00 
( 1 09) . . . . . &00,00 

FAX :  
(OU) 222 3145 

INTERRUPTOR 
DE TECLAS . 

(IT2) . . .  390,00 

SUPORTE 
PARA LECS 

30m . . . .  1 50,00 
5mn . . .  , 1 50,00 

INTERRUPTOR 
DE PRESSÃO 

(CIO) . . . . . . 1.080,00 

MICRO CHAVES H H  

� �  
(HM-05) . . . . 2.350,00 
(HM-O) . . . . • 2.350,00 

CHAVES REVERSORAS H H  

W (HH-9-R) . ,w.'. 390,00 

EMARK / BÊDA 
. MINUTERIA PROFISSIONAL 

"EK-1" (110) E "EK-2" (220) 
300 E 600W - tempo 40 a 1 20 sego 
- instalação super-simples (ideal 
p/eletricistas . . . . .  , , S/Consulta 
(montado) 

DlMMER PROFISSIONAL "DEK" 

• 

1 1 0-22Ov (3OO-600W) - Universal, bi- � 
._. "ci' 00 '"�., ,,_, "", ..... , 
(montado) 

PRO

�'

UT

�� . . . s/consu�tr-:
:. .  
� ___ J_ 

EMARKlBÊDA MARQUES � ,. (montado) 
Esses LANÇAMENTOS apenas podem 
ser adquiridos através do CUPOM de 
"KITS do Prol. Bêda MarqUes" (Não uti­
lize o CUPOM "ÉMARK") presente em 
outra parte desta Revista. 

LUZ DE FREIO ("BRAKE­
lIGHr') SUPERMÁQUINA 
barra de 5 llimpadas em eleito se­
Quancial convergente. Instalação 
lacllima (SÓ 2 liaS) S/Consulta 

U�U,"IU. 185 - STA, IFIGÊNIA - S.PAULO/SP - 01213-001 - TEL: 01 1 221 -4779 FAX: 222-3145 

COLA � 
- - - - - - - - - - - D O B R "  AGU - - - - - - - _ _ _ _ � _________ "::'L.. ___________ --, 



... _-

IMPORTANTE 

. 

A PARTIR DO DIA 7 DE MARÇO DE 
1 994, A REVISTA ABC DA 

ELETRÔNICA No. 21 , SAIRÁ COMO 
SUPLEMENTO NA REVISTA 

APRENDENDO E PRATICANDO 
ELETRÔNICA No. 56. 

- I 

NAO PERCAM AS PROXIMAS 
AULASI 

(MENSAIS) 

, 

RESERVE JA COM SEU 
JORNALEIRO! 



CAPAC ITE -S E E M O N TE S U A  P RÓ P R IA E M P R ESA D E  

ICA 
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I
'
A L�, C O M P U TA D O R E S , ETC

" 

Somente o Instituto Nacional CIÊNCIA, pode lhe oferecer Garantia 
de Aprendizado com total SUCESSO na ELETRo-ELETRONICA. 
Todo Tecnólogo do INC tem um completo GUIA de Assessoramento 
Legal a suas consultas no 'Departamento de Orientação Profissional 
e Assessoria I ntegral' (O.PAI.) solucionand9 lhes os problemas ao 
instalar s�a OFICINA D E  ASSISTENCIA TECNICA AUTORIZADA, 
ou sua FABRICA DE PLACAS DE C.!., ou sua MONTADORA DE 
APARELHOS ELETRÔNICOS, até sua CONSULTORIA INDUSTRIAL 
DE ENGENHARIA ELETRÔNICA, etc. As chances de ter sua própria 

• PROFISSIONALlZE.:sE DE UMA VEZ PARA SEMPRE: 
Seja um Gabaritado P ROFISS IONAL estudpndo em forma livre a Dis­
tância assistindo quando quiser aos SEMINARIOS E TREINAMENTOS 
PROFISSIONALIZANTES ganhando a grande oportunidade de fazer 
TREINAM ENTOS no CEPA I nternational, e em im portantes E MPRE­
SAS E INDUSTRIAIS no Brasil. 

• FORMAÇÃO PROFISSIONAL Cf ALTOS GANHOS GARANTIDOS 

• ESTU DANDO NO INe VOCÊ GANHARÁ: 
Uma Formação Profissional completa. Na 'M oderna Programação 
200 1 '  todo Graduado na Carreira de E letrônica havetÉ. recebido em 
seu Lar m ais de 400 lições - Passo a Passo -, 60 M anuais Técnicos 
de Empresas, 20 Manuais do C EPA International, tudo com mais de 
1 0.000 desenhos e ilustrações para facilitar seu aprendizado, mais 
quatro (4) REMESSAS EXTRAS exclusiva,!>, com entregas de KITS, 
APARELHOS E INSTRUMENTOS ELETRONICOS como seu 12 M uI-

Em presa com grande S ucesso são totais. Ao montar sua própria Em­
presa será assistido e orientado pelo O.P.AI.  e seus Advogados, Con­
tadores, Engenheiros e Assessores de Marketing e Administração de 
Pequena e Média E mpresa. 
Nos Treinamentos como nos S EMINÁRIOS do O.P.A.I. você conhecerá ,� . 
os Alunos Formados no INC e CEPA Intern8tlonal, seus depoimentos -� -
e testemunhos de grande S UCESSO. 
Essa mesma chance você tem hoje. 
CAPACITE-SE E SEJA DONO ABSOLUTO DO SEU FUTURO. 

timetro Analógico Profissional, Rádio Superheterodino completo, Ge­
rador de AF-RF, Rádio Gravador, Experimentador de Projetos Eletrô­
nicos, Jogo de Ferramentas, M ultímetro Digital, 1V a Cores com pleto, 
Gerador de Barras para Televi�o entregue em mãos por um Enge. 
nheiro da Empresa MEGABRAS, m ais todos os Equipamentos que 
monta em sua casa, com grande utilidade em sua vida Profissional. 

• EXCLUSIVA CARREIRA GARANTIDA E COM FINAL FELIZ ! ! I  
NO INC VOCÊ ATINGE O GRAU DE CAPACITAÇÃO .QUE D'E�E­
,JAR: Progres,sivame!1te terá os seguil)tes títulos: ' ELETRO�ICO, TEC-

��CR�o�M
e 

Rfe���I�y�l�a 
E
E��'E����I�O 

Ei�T������� I�:iS
S�� .J 

Certificados entregues pelas E M PRESAS. 

• A INDÚSTRIA NACIONAL NECESSITA DE GABARITADOS 
PROFISSIONAIS. 

" EM TEMPOS DIFíCEIS O PROFISSIONAL ESCOLHIDO É SEMPRE O MAIS E MELHOR CAPACITADO" 
r - - - - - - - - - - - - - - - - - - �  
• INC , CÓDIGO ABC 20 • 
•
' Solicito GRATI S e sem compromisso o GUIA DE ESTUDO 

• da Carreira Uvre de Eletrônica sistema MASTER 

• (Preencher em Letra de Forma) • • Nome: • 
• Endereço: • Bairro: ________________ _ • CEP: Cidade: • 
• Estado :  Idade: Telefone: • 
� . - - - - - - - - _ . _ - - - - - . �  

Instituto Nacional 
CIENCIA 
AV. SÃO JOÃO, 253 - CENTRO 
Para ma is ráp ido atend i mento solicitar pela 

CAIXA POSTAL 896 
CEP: 01 059-970 - SÃO PAULO " 

desejando cortar o cupom, envie·nos uma carta com seus dados J 


